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CONGRESSO NACIONAL 
a.• sessão conjunta 

4.a sessão extraordinária 

2.• legislatura 

Em 6 de janeiro de 1955, as 1'1,30 horas, 
no Palácio Tiradentes 

ORDEM DO DIA 

Veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei n." 1.567, de 1952, na 
Câmara dos Deputados e n." 32, de 1954, no Senado Federal, que altera a 
legislação sôbre o impôsto de nnda; tendo Parecer, sob n.0 17, de 1954; da 
Comissão 1\fista designada nos tênnos do art. 46 do Ree:imento comum. 

DICI'OSITIVOS VETADOS 

No art. 2. 0 

-a-a palavras 
"nos líuos exigidos no art. 14! 

'ficando o texto assim: · 
"Art. 34 - As pessoas jurídicas que declararem o lucro real de­

vem comprová-lo por meio de escrituração em idioma e moeda na­
cionais e na forma e.stabelecl-da .Pelas legic;.lações comercial e fiscal''. 

~.0 ) No art. 7.0 

as e..~ressões 
" ...•. e 140 

passàndo o texto a ser o segtúnte: 
1
" Art. 7." Suprima-se na Seção 1, do capítulo U, do Título II, 

os artigos 124, 136 do Der;:reto n.0 24.239, de 22 de dezembro de 1947 
e acrescentem-se os seguintes:" , 

3;0 ) Art. 39 - Substltua-se o § 1.0 do art. 188 do Decreto n." 24.239, 
22 de dez:emOro de 1947, pelo seguinte: 

"§ 1.0 - A faculdade de proceder a novo lançamento ou a lan­
çamento suplementar extingue·se em cinco anos, contados da ter­
minação daquêle em que se efetuar o lançamento anterior". 

1. Em j.nnelro de 1953, o ilustre 
Deputado Moura Brasil apresentou de 
um Projeto de Lei que tomou o nú-1 
mero 2.825, pelo qual os benefícios da 
Lei 1. 782-52 seriam estendidos aos t 
subtenentes e sargento$ que partici­
param da c~mpanha da Itália e con~ 
duiram nté 23 de ma1·ço de 1947. o 
Curso de Comandnhte de Seção, Pe­
lotão ou eq:ui:va1ente. 

• 4.0)'' Art. 40 - E' revogado o § 2 ... do art. 188 do Decreto n." 24.239, 
de 22 de dezembro de 1947. 

2. A Lei 1. 782-52 manda promO'irer 
a.utomàticam.ente ao Pôsto de Segundo 
Tenente os -subtenentes, Suboficia1s 
e Sargentos do Exército e da Aero .. 
náutica 0.0 Grupo de Ca'{a) que to­
maram Parte nas opere.ções de gue-rra 
na Itália, como inte~rantes da F.E.B. 
e. que terminaram .até 8 de maio de 
1945, data relativa ao fim da guerra -
~ o curso de Comandante de Pelotão, 
Sr.:Gção ou equivalente, ou mu·so de 
:CCiVf ";susta da Aerc.náutica. 

3. Na realidade, o que prcten:leu o 
P:o~ek, Moura Brasil, foi s.penas dila­
tar de 8 de maio de 1945, pal'íl· 28 de 
roruço de 1947, o prazo !ixadJ a LeJ 
! , 782-52, para que os militarei Je ha­
IJilitru:sem com o curso e:Cg:id ·1 para 
Pl'nmoção. 

4. O Projeto Moura BrasU, entre­
tant.o, talvez por um lapso, só t.once­
d~u o novo pra:.zo aos mi:itf'!rel! do 

E>:é:...cito, porque o seu artigo 1." ape­
nas se 1·efere a subtenentes, l>al'gentos 
e o curso de comandante da Seção ov 
Pelotão, iSto é, a elementos relaciona­
dos exclusivamente ao EXército. 

Dêste modo, a Marinha e a Aero­
náutica fir,~J,riam excluídos dos bene­
fícios do Pt·ojeto. Esta falha, certa~ 
mente seria conigida ma-is cêdo ou 
mais iarde, como, aliás, seria de jus-
tiça. . 

5. A 1Jl'Dposição . em aprêço, se 
transformada· em Lei,. acarretaria, na­
turalmente. a promoção de um _núme­
ro apreciável de militares ao posto de 
Segunto-Tenente. Dai, ter· a comissão 
de Segurança da Câmara pedido ~ 
necessé-rias informaç.ões aos srs. Ml­
nfstros da· Aeronáutica e da Guerra. 

O Ministério da Aeronáutica opi­
nou contràriamente ao Projeto, entre 

outros, motivos, porque "'as leis espe· 
ciais criando ou estendendo benefi­
cios a 1pnrcelas das classes militares. 
concorrem para a desarmonia no seio 
das Fôrças Armadas". fDo parec-er 
do Deputado Alvaro CasUlo). 

Por outro lado, o Ministério da 
Guerra opinou fa~'Oràvelmente e foJ 
mais longe: Julgou que não deveria 
se~ fixado qualquer prazo para tér~ 
mtno de curso. A -sugestão foi aceita 
pela Comissão de Segurança da Câ­
mara e o art. 1." do Projeto tomou 
nova redação para atender a liberali­
dade alvitrada. 
~ 6. Em conseqüência da· modifica­

çao feita, todos ou quase· todos os 
Subtenentes e Sargentos que fizeram 
parte da P. E. B. seriam promovidos 
ao P~to de Segu,pdo Tenente visto 
que nao lhes seria difícil a hllblllta-

ção exigida. O mesmo, por certo, su~ 
.cederia,. oportunamente, aos !1Uhtares 
da Marmha e Aeronáutica, em idênti­
cas condições aos seus camaradas do 

. Exército. 
7. Os parágrafos 1.0 e 2.0 do artigo 

1. 0 , introduzidos por emendas da Co­
missão de Finanças, diminuiriam os 
efeitos ptejudiciais que a aplicação do 
disposto no artigo 1.0 iria causar nos 
milib1res que não tivessem feito parte 
da FEB ou que foram promovid•)S de­
pois da guerra, no que diz respeito a 
sua promoção e ingresso no Q. A. o , 
de acôrdo com a legislação vigente. 

8. O art. 2.", oriundo de emenda.<i 
de plenário, estende os benefícios do 
Projeto a vários elementos da Aero~ 

I 
náutica que se encontram em diferen­
tes situações particulares. 
• Não trata, como também não o 1at: 

o al't. 1.0 , conforme nossa refctência. 
no item 4, dos demais Sargentos e 
Suboficiais que, na Aeronãutica, se 

1 r .. cllam em situacyão normal. Se o 
~Projeto tivesse sido sancionado, ape~ 
nas alguns gl'Upos de especialistas de 
'10f:S!J.S Fõr-ças Aéreas nêle estariam 
inc1tüdos. 

9. O art. 3:o conseqüente da emen~ 
da do plenãrio c êle aprovado, não 
obstante parecer contrário da Comis­
são de Segurança da Câmara, modifica 
inteiramente o sentido original dÕ 
Pro.ieto e da Lei 1. 782-52 f:Stes, cui­
daram de beneficias~ aos que fizeram 
parte da F. E. B., tomando parte real 
na guerra. O artigo 3.0 ·entretanto, 
estet1de os mesmos favores, dentro de 
idênticas condições de ·graduações f' 
curso, aos aue permanecG'cthl no Ter­
ritório Nacional. Desta ·maneira se­
riam promm;idos no pôsto de 2.o' Te~ 
nente, todos ou qua.=;~ todos os Sub­
tenentes e sargent,::~;; oue serViram no 
'P.xf>rcito durante a. guerra e que sa. 
tisfacam a condit~ão. de curso aindA. 
üxie;ida. Põsterio"m~nte, o mesmo su­
cederia aos seus ca:r:aradns ·da Mari­
nha. e da Aer')n'iut~r-1l, que ·também 
servtram dmante a !lllerra, em qual· 
quer parte, com pos~os corresoonden~ 
tes e cursos · eq_uivaien[.es. feitos em 
qualquer !,_:"Joca.. 

10. O, art. 4.•, conseqüente de 
emenda · de plenário, refere-se <t:)S 
Funciom~.J-1.-::s Públicos Civis da União 
e. de entidad~s t:Utárquicas, que te~ 
t·~run uma prmnoçao ao serem transfe­
ndos )ara a i~_ntividade. desde qut' 
houvessem Rervido nas Fôrças Ai·rnn· 
tlas duran-v~. a guerra Aplícar-se~ia a 
mesma med1d::t aos funcionários que 
se achassem, durante c mesmo perío­
~o da u;uerrn, .scn·indo em Países b:>­
hgern.ntes. 
~~· Com c!>ta form.a, foi o Pro­

ie(o envia.Qo ao Sennõo. QUe o aprv-



.;~ Quinta-feira 15 

vou com em~nda ao al'tigo e pela 
qual se dilat:-tva G m~z.o de ctetermi­
na~;:ão de um·so par.:t r1~ militares be­
ne:í·;ciados por. ~st8 grü;;J. do fim do 
ano de 1945, Dara o fim do mês de 
lnm·ço de 1S4'f. Esta !!mcncla foi, fi.­
nn:mente, aproi•rt'l:.t j;'<'la Câmara e 
em seguida esta Casa do Congt't'Sso 
n~n,f·teu o Projc~o à ,,~ nção Presideu­
ci:;l. 

"_2. Em 22- ·~2-:"4. o Sr. Pl·esidt·r~';-,e 
d:~· -~"''út!ica, C:)municou ao Sena!.lo 
Fe:iel·r.L seu veto :'i.'J IJrojeto núm:?.ro 
2.825-H-~3. ent1·e ouü·as, pelas se-.... 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã~ Rf 

E X P E O I E N.T E 
DEPARTAMENTO DE. IMPRENSA NACIONAL 

OiRaTOit GCIItAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHE,..B 00 S._RYIÇO o• PU.I.IC;AÇ6a• Ctot&f"m. oA a&ç;.o Ú J~aoA.çl.a 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

gu:lltE'.S razões: ' · • i DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
- A estl'Utura d:3s i'Drças Armadas 1 

é.,:n:J?)~~~ ?elas n'2ce;;sidades da téc- L 
llL.:l .n-ucfll. J \. 'mpre•se nas 

aaç.l._o n , 
Ollclnaa do Deport•menlo cle.lmprenll Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 
, ..... 

- o efetivo e a organização d.Z!SI 
di\'ersas unidades e órgãos de Sen'iço 
riê-3 sãu estabelecidos ::u:~litràriamente. 

- O Projeto n.o :..'..825-H não atende 
a'os 'princíp~os básicos de . organizaçãc . J.llilf.lTIIJIJ.I 
milita1• c não cogita da· existência ou 
nã.o ie fun:;:õ~s para as quais seriam 
p':'omovidos, nem c;:>g:ita das canse-. 
ou2 ncias dos claros abertos em mazsa 

FlllfCIOII.UUOI JtEI'AJIT!Ç6ES I P.AIITICUL.llll!l I 
C:ipflal e boltrior I lla)liül e l•lerior 

~.:_su~~~~~s~a;Ulpli.~~o dç. ~~~~diJs ém con- . ~nlllo> ''"' •••••••••••• 
~· A •••'•••~•••••••••• 

r • 
&li 1&,00 ltDIHirt ••••••• I •• ~ •• 
Cr$ H,OO ~.. .. •••• ~I. I •••• -..... 

auo 
TUO 

-·O número de pl'On.J.Üções no põsto' 
de 2.0 Tenente seria, segunno ainda 
ns razõ~s do .v.et<l, l~e 7-ê:rca. de 4.00\l. 

- Diz textualmEnte o Sr. Pre-sident.e: 

1•p01: mais· ponderáveis que poss!'Lm 
parecer os- interê.sses . individuais em 
jôgo, é evidente e intuitivo que não 
podem sr~ sobrepor à.s superiores c.:>n­
,reniências do serviço público, nem 
l'f.vogal', de plano, os pt·ihcipios e con­
ceitos fundamentais,.uos quais se ba­
seia a orgB.1Üzação e t' funcionamento 
da."' institui<:-AJes militar~'i. 

E:>torln 

lno ·~,··~············ IH.OO .• u ...•.•............ Crf .108,00 

- Excatuadâs aa para o enerior. t•• aerlo stm•re nuait, M 
u:S:inatu.raa JIOder.-s-e-h \o mar, tDl· q:aalct,tr 6Joca, Jor I tis JD.eaea 
o• ua aaet. 

- A. fim de poui:billt&r a r••••sa ele valoraa aoo•paahacloa de 
eaolarecimentas quanto A aua a)Jioaçl.o, solicit&w.at. dk• Jn.fer6ncia 
à remeu-a por aefo de allecu.t oa vale postaL oaiUd.ot 1 favor 4o 
T1So1treiro do DopartamaStte ~~ lmpttllu. Ra~1o•al. 

- Os iuplementoa b odi96eo dos órglos ofloi&is soda foruclclos 
a.os usinapte1 ~bmeut~ --med}amte solicJtaçlo. . _ · 

- O cuoto do ml.llleto a\t~•do .. rt CLere•cldo h Crt 0,10 t, por 
oxerclcfo docorrl_do. collrar-oe-lo llltla Crt 0,18. 

Em outras ocasiões, principalmenl.€ 
após o último conflito DlUndial, foram 
criadas condições especiais de ·acesso 
como recompensa de serviçoS relevan­
tes prestados. mas .cuja.. coticretizaçifo 
ficava subordinada à· transfe1·ê:hcia ·ao ---,---~------'---,------------~------­
~neficiaõ:o para a. inatividade, o que 
pOrtanto, evitava quebrar a hal:monia 
e ·o ~quilibrio dos quadros da. ~tiva 
·cujo ipgr~sso se encontra regulado pe~ 

1 

. lo E<;t~ tuto ·dos Milita,:es" 

_ De11ois de expor vádas razões -th: 
ordem técnica diz ainda- o Sr. Pre­
sidente da RepúbJic· : 

t-Também de partiçular sig:nifica:;ãc 
é . o aspecto ünanceh·o da questfto 

Comissão Mista encarregada de 
relatar o veto total aposto pe' 
lo Sr. Presidente da Repú­
blica ao Projeto de Lei (n.• 
2-825-H, de-1953, na Câma­
ra dos -Deputados e n.• 337, 
de 1953, no Senado Federal}, 
"que .estende aos subtenen­
tes e sargentos que partici­
param dã Campanha da ltá-

Relatório n.' 2, de 1955 
Comissã<! Mist~ (lesignada prrra. 

relatar o _veto após to pelo senli or 
Presidente da República. a.o Pro­
Jeto de, Lei (n.O 9'05, de 1951, na 
Câ.mara dos neputa.dos e S2, de 
1S53, no Senado Federal), que 
"concede pensão mensal, vitalicta, 
de Ç'r$ 3.500,0Q, ~·Professor Luiz 
Alves dqs S'.t.nlOs" . 

Relator: Senhor J<>el presídio. 

O ilustre Deputado Campos· ve~·gal 
r.p.,·esent-ou à Cãmar?J., em 21 de jn1bo 
de 195-l; o projeto pelo qual se con­
cede ao velho- mestre Luís Alves dos 
Santos, ~professor secundário no· ES­

Janeiro de 1955 \ 

k!s, a discussão foi encel'l'ada, sendo 
propQsição a provada no dia seguiU' 
te, em 2.a discussão. A redação fin 
foi aprovada na ·sessão de 12 do mes 
mo mês, sendo o projeto envin:lo a 
Senado no dia seguinte. 

No senado recebeu o projet-o o nU 
ômero 92, e }larece1·es dos órgãos téC 
nlcos: a Comissão de constituição 
Ju.stiça, pela sua constitucionalidade 
a comis~ão de Educação e Cultur 
não_ se opôs à aprovação; a Comissã 
de Finanças, embora. declarando qu 
"a legislação social vigent-e não prev 
tais exceções", coru;iderou não se 
possível ''admitir que fique sem qual 
quer amparo- um profe~sor que, a-p& 
ter preparado. durante quarenta a.no 
''árias gerações, passa, já com 7-o ano, 
de idade à inatividade'', -pelo que con. 
cluiu fàvorável à 'aprovação do -pro 
jeto, "atendendo ao c-aráter excepdo 
nal do caso". 

Os autó:ri'afo.::; do p~·ojeto forant, fi 
nalmente, enviados à sançã-o do Ex 
celentíssilno Senhor Presidente d 
República, por S. .Ex. a o Sr. V!ce · 
P1·esidente do senado Federal, n 
exercício da Pre.<lidência, no di:1 lf, 
de novembro p. p. I 
· O Exmo. Sr.· Presidente da Repú­
blica- \"etou o projeto, ''pOr considerá-i 
lo oontl'ário aoS interé.sses · nacio­
nais~', atendendo a que "a. situaçã<J 
financeiJ.'a do Tesouro Nacional jesJ.., 
conselho. quaisquer aumentQ.s de d{'S­
pesa pública. que não .sejam exigido~ 
,por necessidade inadiável''. E "óalkn­
ta "que as medidas como a de qué 
Cogita o. projeto, visando at2ndf1· :.e 
Eituações isoladas, en1bora jus~a.s. não 
obedecem a critél'ios preestal>elecidos 
e ·dão mnr;sem à abertUra :le prece­
dentes_ suscetíveis de ocasiona: novo~ 
e· elevados ônus para os cofl'~.:: pú .. 
blioos. Assim e que, ·em situação se­
me-lhante senão idêntica à do ~~-..·ofes .. 
sor, Que o proj.efo ,beneficfa, haverá, 
seguramente no pais, muitcs~ outros 
cidadãos, com longos anos de dc,ti­
cades serviços ao magistério, que h~ 
oariam investidoa no legítimo direito 
de pleitear do Estado igUal favo-r. de 
vez que não é admi.s.sível a hipótese 
de privilégios -e111. face do p:·cct:oitc 
constituCional de igualdade _de todos 
perante- a ·tei.". Finalmente, l-embnt o 
Exn1o. Sr~ Presidente da Rapúblka. 
~<que as pensões con~idas ao-; -pró­
prios servid(lres públicos, pO'." fô:!.'Ç-'\ 
das disposições legais erri vigor. e de­
pendentes de· de....c:contos feit-a::: duran..:. 
te tôda n sua vida fllllcional, ;,.ão, via. 
de rezra, fixadas em_ lilllite inferiOl' 
ao EStabelecido no caso em I;!Xa;ne"'. 

Feito· o relatório, seguenhse ~"' do­
cumentas' r'eferentes -ao projeto ,·-et~­
do, desde sua apresenb.ção à Cimara. 
dos Dl."putadQs, até ·o veto prcf.!Jlel:.­
cial. 

. pois o aumento de despesas, dec1J!"­
rentes da promoção em massa de sub­
tenentes, suboficiais e sargentos nc 
põsta de 2.0 t-enente, não deve ser 
colocaC!o à ·margem de considerações 
máxime no mOmento em que o PJ.i.S: 
se vê a braços "'AJill :sérias dificulda­
des financeiras, que o impedem dE 
promover urgentes tividadi:!s de int.e­
rêsse públiCo. Nêste. particular, aint1a 
mais gravosos será·: os encargos re­
sultantes do que ·lispQe o artigo ~c 
dr- projeto•em exame. que assegurat!3 
uma promoçãõ ·à classe 'imediatamen~e 
supel'i.or. na ocasião óa aposentado.­
ria. aos funcionários civis da Uniãc 
e das entidades autárquicas, "que 
prestaram serviço militar nas Fôrç:u 
Armadas dm·ant~ a última gue1"l'a 
bem como aquéles quC se1·viram em 
países beligerantes dm:ante aqu:!h: 
conflito mundütl". 

; lia, habilitados com o- curso 
de Gomandante de ·pelotão, 
secção ou equivalente, os l)e­
nefícios da Lei 1 . 782, de 
24,12-52 ele." 

tado de são Paulo, "contando. 'atua!-· Comissão Mista designada pa­
meD:te, ma1s .de 40 anos d~ ;,ervJços 
prestad<Js à. causa." da instrução pú-~ 
blica, secundária", uma .pensão men-

. 13. Nã.o me cabe como Relator t 
de aê.ôrdo com o Regime!)to Comum 
do Congresso Nacional, concluir so1:Jre 
" justeza· do ato :..~.i·esidencial vetando 
o Pl'Oje:o de Lei. n.0 2.825-H_~53. 

~EGUNDA REUNIAO RE..>\LIZAD!\ 

EM 4 DE JANEIRO DE 1955 . \ 
Aos 4 di~s do mês de janeiro do 

ano de mil noVecentos e cinquenta e 
cinco, às 16,00 horas, na Sala de Lei­
tura do Senado Federal, ~prêsentes os 
Srs. Senadores, Onofre Gomes, Pre31~ 
dente, Mozart -Lago e Plinio Pompeu 
e Srs. Deputados Vitorino Corrêa. Rep 
Iator e André Fernandes e ausente 
com causa justificada o Sr. Deputa.:io 
Paulo Couto, reune-se esta comiss~.,. 

. ó Sr. Presidente coiicede a palana 
at'· sr. Deputado Vitórino-_Corrêa, Re· 

~upon11o, contudo, .que, com a. si.n~- lator . ~o Veto. ~u~ .lé seu Re~atório 
pies leitura do Projeto, e com a. h-: exposrtt~o do histor1~0 c;o proJeto t 
geira exposição contida nêste re~~ das. razoes do veto, que e aprovado- e· 
tório ficam• os Senhores OongressiS- assmado. 
tas ém oondições.de delibe1·ar. Nada'Jnais havendo que tratar, en· 

. Sala das Comissões. 4 de janeiro de cerra-se a reunião, _da -qual eu.; Ode-
1005. - Onofre Gomes, Presidente. - ne~ Gonçnlv~ Leite. Secretál·Io, la­
Vítorinf' COf"T'ia. Relator. - Mozart vre1 a presente. -_.ata que. depois de 
lAgo. - PUnio pompe'iz. - A?fdré lida.. e aprOV'Q.da é assinada pelo Sr. 
Fernandes. . rPresrdente. - Onofre Gpmes, Pres. 

sal vitalíéia- de Cr$ 3, 5QO,OO. - . 
Justificando a proposição, o emi.- ; 

nente deputado salientou que aquéle I 
velho 'professor, ·•.segundo opiniã-o 
unânime dos :mestres, foi, .em. HH3. I 

aleivo.samente desclassificado com .a 
m~ia 6,7 no concurso que então pres,.. 
tou e determinava nota 7, para apro­
\iação·~. Exonerado, em 1951, e após 
haver lecionado mais seis anQs cou­
cecutivos no mesmo estabelecim~~~t0 
contando 70 anos de idade e mais de 
40 de magistério, o- Pro!. Luis Alves 

ra relatar o veto ap'ôsto pelo 
Sr- Presidente da República 
ao Projeto de Lei (n.• 905, de 
1951, na Câ!l]ar·a dos Depu­
tados e 92, de 1953; no -se­
fiado Federal) que "concede 
pensão mensal, vitalicia, de 
Cr$ ·3. 500,00, ao Professor 
Luiz Alves dos Santos". 

2,-'"~ REUNIÃO RE..'\LIZADA ]C-a 
JA~IDiRO Df! 1955 

dos. Santos atravessa situação de .pe- -~os 4 ctia.s do mês de janeiro de 
'núria material. ~ 1955, às 16l)Ó "horrts, na Sala da.s Co-

Os órgãos técnicos da. Câmar:t opi· mh:sões do senado- Federal, p1·-esentes 
na!'ant: a -Coilli.$ão d-e Finanças, ~m os S!s. Joaquim Pires, Pre-sidente, 
p-;."'!meh·o luga.r, contra a aprovação Joel Pr.esídio, Relator. Anisio J<>bim 
do projeto; a Comissão de Edu'!ação c Domingru Velasco, deixando de 
e Cultura, pela aprovação, reduzind-J, comparecex, conl ca.US3. justificada m: 
po~·ém, a pensão mensal para :. , . . . S!'s. N.estor Jost e v asco Pilho, rcu­
crs 1.500,00. . úe-oo esta Comissão Mista pal'n. Co-

Discutido o proieto na sessão de 5 nhecer do veto apõsto pelo Er. Pr-e­
de maio de 1953, falou o seu autor, sidente da R~públic3 ao Projeto de 
e não havendo mais orad.ore"s inseri- 1 Lei (n.0 OU5~ d_e 1%1 na camarn dos 
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,Deputados e 92. de 1953, no Senado 
'Federal), que ·'concede pensão men­
;sal. vita_lícia', de Cr$ a.wo,ro, ao'Pr.o .. 
fe;,:::or Luiz Alves dos Santos". ~ -

o sr·. Joel Presídio lê seu relatório 
exposith·o do hi!5~rico do projeto em 
::;eu asp-ecto -.formal e das razões do 
'\'f'to, que é 3provàdo e assinado, 

O Sr. presidente arites de encarrar 
'Os ~ ;·:-~-balhos agradece a presença dos 
.seuo: Pares. e, em particular ao se­
l!lhor Relator, p"?la clareza e concis:io 
~que lhe é p2culiar, fazendo ressR.ltar 
m.o relatórín os motivos, a re;=~ercuss.âo 
te conseqüências do veto. ~ 

Nada. maio::; hav'endo a tratar: lc•:8.tl­
Jta-sê a reunião lavrando eu, Joã:"J 
1A.lfredo RavascO de Andl•ade; Se:;r~­
rtário. a presente .ata que, depois de 
IJida e achada conforme, é assinaã::t 
_pelo Sr. Presidente. 

Relaiório n.• 3, de 1955. 
Parec€r _da ComÚsiio Mi.sfa 110.:: 

me!lda para relatar o veio presi~ 
d.-;ncial ao projeto n. 4.218-54 da 
Càma.m e n. 220-54 do Senado, 
projeto "que autoriw o Poder 
Executit•o a abrir, pelo Ministério 
da Agricultura. o· crédito especial 
de Crs oo~.OOO;Go para ocorrer às 
despesas com, a realizacão da 
Festn da Larc;nia". - · 

DIARJO DO CONGRESSO NACIONA[ (Seção IJ) 

t~nto quanto se opera no sentido de fLegisla~·ão social, de Sci·viço Públicc 
~n.:ar_ o homem no ~ampo, e11itan~J IChil e de Finanças, tendo parecet'P:õ 
mteltgent-ement es-eu exodo para a cr- favoráveis dessas comissões. 
dade. Quanto mais se encaminha:·em Em 26-2-54. é anunciada e encel'­
os hcmens das zonas rw·ais para as r~>:i,a a v· discussão. Submetido il 
ci_daé.'es, m_enor .s~t-á a pr<:dução- c!Ds votos, é aprovado. . • 
generos ahmenhcws e maiOr o con- ~Em 9•3-54 é anunciada a 2.a dis­
Sil:ffi:O naqueles centroo já d·Bnsamen_te cussão. Em votaçi":io, é aprovado. C 
habitados.. . . . . , ' Sr. Nestor Jost requer verificação di: 
E_~ :rápid~ analise, este e meu P~- votação, .sendo dado como apl'ovajo, 

lator10 relativo ao Veto do Sr. Pres1- Em 7-4-54 é lido c vai a imprimir 
dente da República, CC·ntido na men- a redação final, sendo em 19-'~-f>4 
sagem :n. 539, de 24·12-i~-~- . ap:.·ovad.a a '"redac[;o final. · 

~ala dap Sess~es~ 3 à~ j.nneiro d.e No Senado Federal; o Projeto fo; 
19<l5. -----:- fi Co~u;sao Mrsta: Alberto apreciado pelas Comissões de Legis­
t:asqua1lnt, Pr~lc',ente_. . - Campos -!ação SOciãl, serviço Público Civil ( 
~- ergal, Relator-. - Plmw Pompeu. - de Finanças, -tendo pareceres favorá-
Coellw de Sou:ta. v eis. Em Plenário· o Senador Othon 

. Mader apresentou emenda, dando no'-
COmSiSSãO Mista encarregada va redacáo ao art. 2· 0 do Projeto 

I voltando~ às Comi"ssOes e rccebenclc 
de relatar o veto tola . aposto parecer contrário, sendo' rejeitada c 
pelo Sr. Presidente da Rep(J. emenda na sessáo <!e 3-12-54 e ,apr.,-

bl . p · t d L · o vado o._P•·'-;.jet9. ICa ao r01e O e e1 n. Com oficio n.o 9B6. de 13 de l\c-
4.218, de 1954, na,Câmarà zembro de !954. toram os autógratcs 
dos Deputados, e· n.' 220, de do Projeto enviados à sanção. 

1954, no Senado ·federal), RAZõES DO VETO 
"que autoriza o Poder Exe· o sr. PrESidente da República, com 

t
. · • a. Mensagem n-0 540, de 24 de dezem-

CU !VJl a abrir, pelo Mmiste- bro de 1954 comunicou, ao Sr. PreSl· 
rio da Agricultura, o crédito. dente do senado Federal, haver ne­
especial de quinhentos mil gaco simção do Projeto de Lei da Cá-

mara, (n.0 2.486, de 1952, e n.0 96,. de 
cruzeiros. (Cr$ 500.000,00), !954, no Senado Federal) que cna c 

Rclatot·~ Dep. c. ampos Verga i. ~ 1 t·t t • A os ta•· 01.1·a' e ponso"oo 
Para OCOrrer as despeSaS US I U O Ue p en cu < ·• 

, O ilust-re Sr. Prcsié!enle da Repú~. dos 'liJ~onomiários por considerá-lo 
'blictt, em mensag~m ao congresso, com a realização da festa da contrário aos interêsses nacionais. 
mens~gçm sob n. 532 de 24 de dezem· Laranja". ~ · Entre outras razões. diz o S1·. Presi~ 
ibro ck~ 1954, vetqu o pl'Ojeto acima dente da República: - · 
l'efe1·lóo, alegando, além do uso de SEGUNDA REUNIA O R.E!ALIZADA I ':Por"" muito qu .. e .se fale em econo-
Seus direitos constitucionais, ser. o I EM 3 DE JANEIRO DE 1955 Lia nâ jl.l.stificaçã.o do Projeto, a ver~ 
ânesmo projeto corrtrário aos irUeréS·· - ~r. ,. • • dade é que o Institut.Q provocari~ &~~-
Ses rD.cionais, ·tomando em co:nside- Ao~ a 0~ do mes Ó:8 Jan.e!ro do. ano pesas administrativ~ desp!opor~1onms 
~·a9ão a c:: .. 1jyntura econômic~-finan- ~e ~ml nm ecentos e cmquen:a. e cmco, e no que .tahge ao ~p~ove1~ame1to ~os 
femt, que v2m o pafs at-ravessando, as 5•30 horR-?, na Sala de Leitura do equipamentos admimstrat1vos, \'Lrt_a 
[len..s:mdo de seu eever :promover, po.r ~enado Federal, presentes 08. ~?enho- trazer outros disperdicios por ser mai~ 
!,todos os meios ao seu alcance, ~sta- 1 ~5 Senado!' _Alberto Pasqua~ml, Pr~- um a ·estabelecer multiplicid~de p.:a 
ibelecer o equilíbrio orçaruentârio e stdente, Pllmo Pompeu, VICe-Presr- paralelismo de serviços. E a contri­
Ã)romorer o saneamento das finanças ~erte e Srs. Deputados Campos Ver- bulção, que seriá ~imposta às Caixas 
!Públicas. . · ga >,_Relator e Coelho _de ~?uza e au- Econômicas :Federais para manute!l­
- Encare S. Ex.a a necessidade dê se sen~es com ca~a; JUStificada, os ção do novo lnstituto, de 18% (dezmto 
atentar pan a _simação do_ Tesow;o Srs. Senado_r, Ant~mo Bayma e Depu- por cento) dos vencimentos de se~1~ 
-\Naclon!l.l que na o cc;>mporta UOY.I]S ta}do La~el!a B!ttencourt, reune-~e servidores (letra b do art. 6.0). sena. 
~C?mpromissos .. senão para os que t.e- es.va Comlssao Mista encarr~ada c.'e de acõrdo com as informações dos ól'­
!nham efetivamente caráter obriga.~ó- re~at.ar . 0 • veto total a~t~ pelo se- gãos tecnioos Ua Previdência,_ Superior 
1·io, inadiável. ptàticnmente compu!- ~hm: ~rt:Sld~nte da ~pu.olicâ, ao Pro- aos seus atuais comp1·mnissos para 
::;ôt"io. Entra, pois, S. Ex." num regime Jeto ~e Ler (n. 4 .... 18, de 1954, na com o I.A.P. dos Bancários, etc. 
:pe austera economia, de sincera par- C~m8l a dos Deputados e n. 220, d-e Assim, com o relatório do Projeto 
't:;imônia, desejoso .de t\mparar a. ;,i- 1?i!4• llQ Senado Fed~ral) .... qu~ auto- e 0 resumo do veto Que acabamos de· 
,'l;uação. eco:J~mico~financeira. do país, 11~a C?, ~oder Exe<;utrvo a abnr,_y~lo · fazer, julg~mos 'ter cumprido ~om c 
fencammhant.'J-a -pam um aconse- Mmisler~ da. -!'-'g1c~ltura •. 0 cte~to isencão o que preceitua o artigo 34 
Jhável_ equiliíbrio. espec a e qum en os mil c~uz.etros d.J Regimento Comum do Congressc 

Doutro lado, vêm as al'gument.açõe~ (Cr$ 500 · 000•00~· l?ara~ ocorer as c."le.s- Nacional. 
Çl.os Srs. Deputado Adroaldo C-cs~l. PE'7a.s. ~?111 a 1ealrzaçao da f~sta ~a. 1 E 0 nOBso "Relatório. 
autor dv projeto, e do Senado!' .AI~ lata?-J~ • _ . Comissão Mista 4 de janeiro de 
.berto Pasqualini, relator da Co~i~")ão E hda e s~_m altera_çao aprovaaa n 1954. - Luiz Ti7Í.Oco, Presidente. -
4e Financus; no Senado. constdel'P.lll ata da. rl'leuru.ao antenor. Celso peçanha~ Relator. -Carlos Luz 
OS dois IÍllStres parlamentares que a O Sr. ·esldente concede a palavra - Euclides Vieira. ' 
:hnalidac!e é incentivar o O.esen;o~vi- o Sr. Deputado Campos Ver~al, Re­
ntento da cih·icultw·a, na reç;ião d~ lator do. ~eto, qu~ .faz a leit~a de 
;Vale do Rio Taquarí, no R. G. do .seu relatorw_ exp_os1ttvo das. razoes d~ 
!Sul, o~1de se realiza. anualmente a veto e .~o hJSt~nco do proJeto que e 
~esta drt. Lnranjs .. , a que acorrem r~n- aprovac.:o e. assmado. 
.t-enas de agricultores dos munlcípi(ls Nada mats ~yendo que tratar, en-. 
çirc!Jnvizinho.<:: _q';le a Esta~âo Exp~~ cerra-~ a ~eun1ao. l~nando .eu: ?de­
!1-imental de Ponucultura. cstabelect- negus Gonçalves Leite, .secret~1o, ~ 
mento citricola, ali mantido p~io F..s- ~re.sente ata. que, .. depoJs de llda _e 
tado. comemorou, em meiados do an.:J aprovada e assinada pelo S~ .. Pre~I-

- !Passwib, o Jubileu de Prata. de SU:il. ~ente, - Alberto Pasqualtm, Pre­
:tundação, e por isso, deliberaram cs .o;;rdente. 
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blica ao Projeto de Lei (n. 0 2.486, de 
1952, na Câmara dos Depntado.s f 
11.0 96, de 1954, no Senado ·Feder.:-..n. 
''que cria o Instituto de Aposentado­
ria e Pensões dcs Economiários e dâ 
outras providênciHs". 

lt lid3 e sem elt-~raçõe.s aprovadr:. a 
ata da reL.nião anterior. ~ 

o sr. Presidente concede a palav.:-t~ 
ao Sr. Deputado CElso Peçanha, re!a~ 
tor do veto, que prOcede a lettura ~!! 
seu relatório expositivo do projeto e 
das razões dei veto, que é aorova"do e 
assinado. · • : 

Nada mais havendo que tratar, en~ 
cerra-se a reunião. da .;ual eu, Ode­
negus Gonçalves Leite, Secretário, l~t· 
}TO a presente ata que, depois de lida 
é apl'-Ovada e assinada pelo Sr. Pre.:;i ... 
dente. - Lui.z Tinoco, Presidente. 

RELATóRIO N- 0 5, :0E 1955 

Dct" Comissfio Mista desi_rma<to 
para relatar o veto apóslo pelo 
Sr. Presiden-te da .República ac 
Projeto" de Lei ~n.o 901, de là51. 
de.. Câmara dos Deptttados e nf~ ... 
mero 140, de 1954, no Senado Fc~ 
deral"; que "cria no Quadro ela 
secretaria. do Tribunal de Just.iqa • 
do Distrito Federal, três junqõ~ 
gmtijicadas de SeCretário da TU1 
ma de Julgamento", 

Relator: Sen. Neves da Rochn. 

o sr. Presidente da República. no 
uso das atribuições que- lhe confHem 
os artigos 70, parágrafo 1.0 e 87 n.o Il 
da Constituição, comunicou ao sr. 
Presidente do Senado Federal, em 
Mensagem n. 542, de 24 de dezembt'O 
p. findo. haver apôsto veto ao Pl'ojtto 
de Lei. n.o 901, de 1951 da 'Câmar~J 
dos Deputados que cria Í10 Quadro 
da Secretaria do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal, três funções grn .. 
tificadas. de Secretário de Turma de 
Jul,gamento. ' 

HISTõEICO DO PROJETO 

o projeto çm · téla teve ~ eua o:l-­
gem na Câmara dos Deputados, etn 
face de ofício da Presidência do Tri· 
bunal de Justiça, em que justificava 
c ·aprovava o pronunciamento d'a Co ... 
missão de Regimento Interno daquele 
Tribunal, alegando que tendo a Lei 
n.o 1.301, de 28 de dezembro de 1950 
criado três 'funnas nas Câmara Civis· 
Reunidas para julgamento ·dos feit~ 
discriminados nas letras a e o do seu 
artigo 27, deveria também ser si.do 
criada a função gratificada 'de Se­
tretário para. as referidas Turmas 
como ·o "fizerl\ a Lei n.o 973, de 16 de 
dezembro de 1949, com relação às fun­
ções de secretário das Câmaras õ.o 
Tribm1al. 

.tste projet0, foi aprovado, na C;t ... 
mara Faderal, com pareceres favorá ... 
veis das Comissões de Constituição e 
Justiçn, Serviço público e Finançal'l, 
com um substitutivo desta última. 
aprovado em Plenário e no SenadO 
com pareceres favoráveis das Cont!s· 
sões de Serviço Público e Finanças ... 

RAZõES DO VETO 
técnicos daquele centro de pesquisas 
-da.r à -Festa da Latanja mr:ior realce 
do que nos ancs antf'riore .. , pois, à 
.mesmas dCveriam ter compaücid',J 
também os citrícultores elo vale ~-o I 
Rio Caí. . 

Relatório n.• 4, 'de 1955 

Comissão Mista.· encarregada 
de relatar o veto total aposto 
pelo Sr .. Presidente da Repú­
blica ao Projeto de Lei (n.• 
2.486, de 1952, na Câmara 
dos Depuiados, e n. • 96, de 
1954; no Senado Federal), 
"que cria o Instituto de A.po­
sentador·Ia e Pensões dos o sr. Presidente da· República ap!e• 

senta. as seguintes razões parn neg::u 

Além de cogita1·cm ê.ie outros te- 1 

inas. como a constJ:ução de novos pa­
;vilhõe.s e da continuacão do certarne 
agrícola, os defensoi-es do urojet,) 
consideram modesta, discreta, a 
QUantia, outrossim. que nunca é per­
dido o auxílio que se emprega na 1a­
,voura, pois que sendo nosso país de­
Jic.icnte em -sua ptC>dução agrícola, 
convém, tanto quanto possível, aju~ 
9ar, incentivar tôda-s as iniciativas 
que digam respeito à grande batalha 
da produção da terra, maximé no se­
tor da pomicuHura. Convém consi­
êerar que quanto mais se nuxilia. , a 
agricultura e se encoraja o. agricultor, 

Da Comissão Mista. encarregada Economiárlos e dá outras sanção ao projeto, cujo ato devcrâ 
de 1·erata.r o veto tota.l, opõsto pelo · d 1 c N · 
S id t da 'bl' provl'de"nc!'as". · (nsea'J'· aprecia o pe o ongresso amo· r. Pres en e Repu wa. ac 
Projeto de Lei (n.0 2. 486-B-52, na 
Câmarà dos Deputados, e n.o 96 SEGUNDA F.EUNIAO REALIZADA V>) Não .se justifica a providência 
,de 19-54, no Senado Federal), que EM 4 DE JANEIRO DE 1955 J.troposta em face de considemr ltlle. 
"cria o Instituto de Aposentado- A-o.s 4 dias do mês de janeiro tio o funcionan·.ento normal, uma veZ 
ria e Pens6es dos Eeonomiários E ano de mil novecentos e cinquenüt e por semana, das referidas tul'mas, não 
dá,outras prâvidéncias". cinco às 1545 horas na Sala de Lei- t•eclama nem ocup:t a função de um 

Relator: Deputado Celso Peçanha. tura 'do ~ado Fed~ral, presentes os Secretário' exclusivo par!?' cadaA ur:na 
Srs. Senadores Luiz Tinooo, Pre.siden- del~, cujos deveres e .~n~mbêl1cta.s 

o nobre Deputado Ulysses Quima- te, e Euclides Vieira, ViCe-Presidente s~rao normal~ente atendidos sem es­
rães, apresentou em setembro de 19&2 e Srs. Deputados Celso Peçanha, Re- torvo do servrço a elas afetos. 
projeto de lei criando o Instituto de !ator e . Carl_os Luz e a1;1sentes com 2.o) . Trata-se mais de · ate'Ucler 8 Aposentadoria e Pensões elos Econo- causa JUStifrcada, os Srs. Senador uma pretensi\p de .servidores, que ~0 .. 
miários. Othon Mader e Deputado Armando derá ser adiada par·1 me1horc~:~ i;a:J 

o Pr_ojeto -recebeu o. número 2_.48~ Corrêa, reune~se esta Comissão Mista uma vez que não s~ tem em- vi.St l 

e tr~m~tou, na C~!L:I.~a, nas se~umt ... s en?lrregada de rela~ o veto total propriamente, ir de encontro a r,i; 
Com1ssoes: Const1t!-nçao e Justrça, de ~posto pelo Sr.· PreSidente da Repít- va<la necessidade de Se vi P .,IJ3'IO ;;: r ço. 



3<1 .'\S _9.~Si)Z3f,3 \lC:C\l'!.'l'Cntes cie t;.l.;l Reiatório n.o_ 6 de 1955 I o O:rtigo E::lll ;Juestào objetiva {. 
tn;_cJ3 tn•a \1:\0 .!:~ aJUSt.:J.m as scvt·x·t.~ ' apt·oveltament,o na carreir~t de DeL~:~ 
im~os1çü~s uo :n:nncn::ó dificil 'J.l;_E 1 Comissão Mista designada pa~ ! r-i,:e de todos qua_ntos concluiram cur­
ntraves~a a N:J.r!UO, qua e~oge a ll:nt-1 . - . ~ · 

1
1 S~JS decsa denonunacão na Escol::t d€ 

ta~B.o r:;; ;r~2to:i c~m p~s~oal, e Com- . l'a l'elatai' 0 Veto jl3i'Cia\ apOS~ Policia. do Depmtarricnto Fcdern1 à~ 
p~·~:"':~?.-.~2.~ '.l;>Bp~:~-t~ rt:~:i.c?~:. :;~1~:::.·.:11 to pelo sr· Presidente daRe-·. ~cgm·am,;a." ~ú~lic~, nos_ anos· de ~9;;_1 
V:! I. • ! a ao I rOJ · ç; •~.., ' aos CHlldldatos neles mscntos, o dl-
CJ,,')l::L ... df!.·., lD-~D.~1i·0 .Il .. -.1~1 •. · : •. c •• ·.t· j)t'J'IJI'c I) 'ei·o cl"'' {\.1 {n" , •. 1952 ... ~8-S cw.sos 1"!30 ~utor.ga·.'a.m 

4:.:.,. E.:t~c·i~ () p:;~\:~1' Pü01ico p.::·~~·a-11 258, de 1951, na Câmara ~~itO à n~~ea;.~o p:u;a o cargo, o _qüE 
c1 .. de :u~J:·ti~1~li:? mui.· a~ pam iH''J~J11 dos Deputados e 162.~ de. 0

10
56 re;P~ ~t,w . ap~~ conc:u·so, ~t2.~c 

o~1 sa-:;:-i.·h· d:•a!::J,Uer majoracõ.c de t1~- 101=~ S . I r: d~, I\ P~ DAS · s~s c.~~~os-fmam J •. ",_-
but_:..·._,' p:u-n. "ra::.er_ t:ac} à co!~2J"Üll':t ~;·.~i ~"'~: _11~ .... el1a~ o. ' e d a!.r 11l~~dos prln _du:e%1!.0 -~0.., estal.Je_:ec:~ 
d~f!Clt o:·('.fnUC:"!t~t:•::l. CU nnnu~·ar (~:J.-1 q~e dJSjJQC SObl C Q pfOV\~ U~e.1tO. como smwl .... s lJlt:p ... rq_ de .... ;1.I .. 

- ,. ·, ~r u· '"o co·b;-
5
e ~.., . rl d C . d1datos ao referido concurso e o r·a'" 

~~~:7~'-'3J~;rm~?~l.o~l_, cli~pt~~~::llo~/ l;;.c~::!;;~ I menta .~·~ cargos. a ~rreJra~ tort:a n _conclusão de CUl'SO esp~cif~cõ 
ciiye:.s e tn\:'a:J~ ,n·:• ~ütc::i. •

1
. de iJetet1ve do· Quadro Pel'- cqmv~Icnte a con?ur:..o, para· et~Jto dt: · · ~ · . I d 11 - • , • atend1n1ento ao d1sposto no o.l'tigo !Sf 

;).U) E·~~l U.CC r{lS p·,mct:::ráçO:s CX!. tna:1e11 e 0 i\Jiln!Ster!Q da da Constituição, é a prec<:dência íle 

ll~!Jstas c. c:msir:emndo que a· iile:,;!s· J~stiça e ~Jegócio.s Interiores ~ei . .,.~~ue ~ il"_l.stítue ~ exame fi~ai yu~ 
t(~ncia c.J.'s fun~ões gTatlllCadrts on:· _ Depa"·'·arlellto Fede!·~ I de l:n·-;-.,_,;:-de _a. diplomaç_ao do?. candidatos. 
·~:ostas· lD p:·Jj(!t,:J n2o e~~a p;.·üvoca::1o;: 1 L 1. '"'· · All!m clls.so, tal dispositivo ;se choca 
~~.11-X"I.i"i:H;o c\~J tr:<.h:.1lllü:) judiclários d~ S.~gw·ança Pública". com o a~-t. 4-0 do pro~eto, que estah.J-
l".~leridc JH",1jclc, c:mtraria aos i'lt..:o lece o m1Glo do primeiro curso d{ 
tê,-;st'S n'J.do:--,;üs. O Senhor Pn~sldente da Repúb\i;;a detetive no ano de vigência da lei E 

em_. Mensag:::m. n.o 242, de 1054, que ainda, tal conce~são tiraria ·o e;~.í~ 
C.· \·eto t:;l Gi)Ü.sto cl2.i.1Ü"O (\o yr:o.z::: f_oi lida ·na s'!ss8.9 ·de 2U. de dezembro mula aos·d"eu:,is candiclatos inscritos. 

est;-:.lin1ccid:"J 'pc!.a C:JnstitHíçJo r:· ~ ultuno, ·comumcou ao Senhor Pl'e!-a- . Sala das ComissõeQ em 4 de janei"o 
CJn:;re~so NJ.::wna1, t:nnand.c c~nlleJ\-1 (lr·nte do Senado havet vetado o ::~.r- à e < 19~5. - Cicero ~,de trasconceuds 
n1(;n~~ dog n~otn·os r;ue_ lei·arr..!n>/! s:- ! tigD 5.0 elo Frojcto le Lei d::.~. Câmarr: Prc.Sid~ntc. _ Silvio curvo. - Kt::.:. 
P1·e~1~entr a~l.. Hepubhra a v~ .... r . { 1 q?s _D::.op~tados n.o ~58, de 1953, que gi:wl.do Cavalcanti. 

• P1"0.lt!•tl a~ Lel 11-0 901, de_ 19o1. r:FJ C1l1-ipoe sobre o provimento de carf{cS 
C_àmal·:J. dos ~2putr.dos. cstu. em ("Jl1-~ na C~l·r;;irn de detet.ive do . QtUtch·c, 2." R-EUNli\0 REALIZADA o E1! 4 
<lições ' 1J -dell~c;.·r:r; . ?cmmnentc âo Ministério da .• Tustu.;.-:: • DE 1t-1NEIRO 'DE 1955 

S ia. C~ c,;,11i~·')"S 4 ct·· ja11-trQ -1·1 '<!Negócios Interiores- Departamcr;k . . 

l
,.:

5
::t · ---,s :._ ;"'f,t.é, Pr._"~-'d"l'Jtt• 't. Federal de Stgt.lra:1ca • I?ública, po1 Aos_ 1. chas do I]lêS de janeiro de 

:t<l. -.oaqnuh •'·~ • .,.,1" ,. --~·,··.·_1 1 ,.. r·t .·I .. ,. .. 1955 às16,0ohoras naSaladasca~ 
NPrcs da Por.:'W "'"'1'1'e•· ClWJ·t·~J~Uga o ~n~.~msill1 UCIOIH'I e canhalJC . ·~ d 8 • d ~~ • . ' ~ 1 "'. 1('" ~-- ·.: ·----: · ·'" ~u.:; interf!sses nacionais. o disp.Jsi- mJ.Sso. es ? enado Fe eral,. presentes 
J .. odngucs. - D1a,r · BrtMlelrO. tivo yetf\do est~, assim redigido~:' "O:: os -~rs., C1ccrv_ je Vasconcelos, Pre~i­

. bõmeficios dn. pr~sente Iei aplicam-Sf élen~e, 1 Ary P1_tomho, Relator, Sylv10 · I tnmbém a...(' detetives jã diplomados Cun·o e Kergmaldo Cavalcanti, dei-
- pc·' f};cola. elo Polícia, do Depm:t..1- ,x,f~~do de comparecer, com causa jus:-

Relatório !1.0 5, ,de 19-50 Ul(,_lto Federal de se-:;uran~.;a I~úbilcu tl11Cada os srs, Lopo Coelho e ~m~-
1185 ano:; de. 1951 e 195~~·... ra~ Gurgt:l, reune-J;;e. e.sta com1ssac 

C 
· ,;- Mí ( d · d., • Preliminarmente, c:tbc-mc esclar~- 1\.llst.~ desi_gnacla. para relat~r o vet-o 

Onll~ao. .S a es1g11a --~ pa cerque 0 veto está em tZrmos consti- p::...rcwl apfJSto· pelo Sr. Pt·esldente da 
ra ,·elatar O vetO apOStO pe!O tuciomlis ele ser conheeidb pelo Con- ~epú~lica ~o Projet~ de Lei (númer-:.> 

Sr P 
·e 'dePt A Rent'!IJ!ica grc.~so, nma vez que foi formulado e:u ... c~. c.;; Hh)l, na Camara dos Di?Pllp 

· I SI • C ~~a . ·' cousonfmcia com as normas estahelG· t.: ... cws c> 162, de 1953, no Senado ""Fe­
ao Projeto de lei (11. 0 9DL de cidas na nossa'Carta Magna. dernl) que "dispõe ~ôbre o Pl;ovi~nentc 
195., '1a' c:.m ... l'a dos Oenu.. Dessa forma, como }Jreceitun o ar- dt. cargos da Carreira de Detetive ele 

'• ' a. 1 a c P tigo 34 do Regimento comum de' Qua~ro Permanep.te do Ministério ds 
tados e 140, de 1 9511,., no Se- C~mgresso, pü.sscmos ao .JnstlÇU e NcgóClOS Interiores - De-
nado Ferierai) (HJe ,;o C I' ia iiO HISTóRICO DO PROJETO gg~;~~en~o F~deral de Seguran~a Pú-

qlJaitl'O da 'Secr'eta6a do Tr·i~ E:n 37 de a.llril c-e 1ss1, 0 depnu.d::: ·o sr. Ary PitomOo lê- seu relat,:,rio 
bunal de Jlisliça do Distrito José FJntes Romern npresentou à expositivo de histórico do proj~to t!m 

... ~ . . "'-- l c· · t d I seu aspecto. formai e das razoes de Fede· ral tres funroes. grat1f1- Mesa. c a · amara um proJe 0 e el veto, que é aprovado a ess'.''"do. '( <.fU<: recebeu o. n.O 258, dispondo sêbre <> 
cadas de SecJ'etário cte Tur~ o provimento de cargos na Ca!'l"&ira ,o _sr: Pre~ide~te antes de 'ence~-rm: " J " ! " . Clt) DetetiVe do Quudlo Permam:ntE: o.- tl:tb.t!hos ngtadece a presença dor: 
ma ve ulna.men o ~ do I\-Tinistério. dá-Justiça e NegóciOE seus pares, .e, em· pal:ticular ao Sr. 

I Inte1·íores. o projeto crn questão tra- -~ela~Ol', pel:: clareza. c concisão yu~: 
~P ::t.EUN"l.AO R.EAL12.'\DA E~I - DE nüt.ou, na Câmara, pelas comissõe~ lüe r:; _pP.culmr, _fazendo ressaltm: nc 

JANEIRO D!l~ 1Di'i5 
~ de .Justiça, Serviço Público e Educaçãc relatono~ o~ motivos, a repercussao e 

e Cultura, tendo, na últímR, recet!d•J ~01;.sequenc~a do veto. 
a emenda que .agora VClh de sm· ve- t'lada m~ns ~?-~vendo a tratar, levan-

Aos q dias do mês !li:' janeiro de tada Pelo· Senhor Presidente da ne- ta-se :> reumao lavrando eu, Joãc 
1955. Qs 1G,C8 hOl":lS, 11ft Sala ·das Cu- l)ública. Aprovado o projeto em re- A_lf~·edo Ravasco de Andrade, Secre~ 
missões do senado Fejeral: prescutf':: clnçáo final a 12 de junho de 1953 tariO, a presente atn que, depois de 
()S srs. Joaquim Pires. Presidente, Ne- foi o mesmo encaminhado ao senado. lida e acha~a confOl'me, é_ assinada 
ves ela Rocha, n.~.btm·. Cllag:as R0· onde recebeu. o n.o 162-53. · peJo Sl- Presnl.mte. - Cieero de Vas-
drigues e Dj~ir · .Brlnc1~iro. deixandc No Senado, o projeto foi estud.ajc cancelos· 
de GDlllp:J.reccr,. com cau.sa Justifica c! a pelas, Comissões ,de Justiça, que c 
os s.:. Broc11ado da Roelu e Albertc julgou constitucional, Erlucaçií.o e 0'..11-
Deodato, reu!le•:)B esta Comissão Mis· tura e Serviço PUblico. Nesta última. 
ta para col}heccr do veto apôsta pe~o foram apresentadas eniendas que ob·: 
. . Presidente da República ao Pi·o- tivêhJ.lll aprovação em plenário. Vol­
jeto de .Lé (n.0 901, de 1951, na C0.- t:lndo o projeto à Câmara para apre­
ruara dos 02putados 3 140, de 1954, nc ciação das emendas, com o oficio •n.c 

. Senado Federal) que "cria no quadre 368, de 18 de junho d~ 19M, foi de­
da sect·')tariu d:J TrlbUl<al de Justic:l 1 si.gnado o Sénador Flávio Guimarâe~:: 
do Distrito F·ederal três fu:::l;ôCs gra- .Para acompanhar o estUdo, de acõrdo 
tificadas de secretário de Tm-ma m com o art. 39, ~ 1.0 ; do Regimento 
Julgamento". Comum. 

A Câmara rejeitou uma ement.I<J f 
O -Sr. Neves da Rocha, lê seu ~-~~~.a­

tório expositivo do histórico do pro­
jeto em seu aspecto formal e das .ra­

·zões do veto,-~que e aprovado e ::~.ssi­
nado. 

o SJ.'. Presidente antes de ence\'l'ftl 
os t:-abalho.s agradece a presença clr: 
.'ieus Pares, e, em particul:u· ·ao Sr. 
Relator, pela clareza, concisão que lllf 
é. peculiar, fazendo reESaltar no rela­
tório, os mótívos, ·a 1·epercussão e con­
sequências do veto. 

Nada maiS havendo a tratar, le· 
vanta-se a reunião lavtando eu, .Joãc 
Alfredo Ravasco: de Andrade,- Secre­
tário, a presente nta que, depois df 
lttla e achada ·.COnforme, é assinada 
pelo Sr. _P_residente. - Joaquim 7ires. 

aprovou outl.'a .que mandava sup1·imir 
do art. 2-0 a .expressão "do sexo ma3-
culino". -

Em lO de dezembro cte 1954, fot'am 
os autógrafos encaminhados ao senllor 
Presidente da República que lanço:J 
neles o seguinte despacho: "Sancio­
no com as restricões da -mensagem 
aneXa". Em 22·12.:54. Feita essa re­
consideração élo histórico do Projeto 
ainda em cumprimento do art. 34 do 
P.egimept.o Comum, sinte~izcmos a: 

. . . . . . . . Razões 1.o veto 
segundo .alega em sua Mensagem c 

Senhor Presidente da República, c 
artigo 5.0 (vetado) parece-lhe incona­
tltucionai e contraria os íntereEses na­
cionais. 

Relatório n.' 7, de 1955 
Comissão Mista designacta para 

rqlatar o veto a:pôsto "pelo Sr.. Pre­
sidentne da .República ao projejto 
de lei (ns. 1.9-78, ·de 1952, na Clt;:. 
mara dos Deputaclos e n." 320, de 
1953, no senado·Federal) que "dis­
põe "-1bre a carreira de Agente 
·Fiscal de. [mpôsto~ de Renaan. 

Relator: Senhor Cai-los Luz, 

1 - FulminOu o Sr. Presidente da 
República, com o seu veto total, o pro­
jeto n.O 1.978, de ~952,. que reSultara 
de mensagan do Poder Executivo, pro­
tocolada na Câmara a 16. de outubro 
daquele ano. Tinha dito pYojeto alto 
objetivo: dotar. a Divisão do Impôsto 
de Renda de funcionários especializa.:. 
dos e as~gurar-lhe os meios de que 
carece para atender à fiscalizacão do 
tributo

1 
na .forma prevista em~ lei, e 

garan txr. sem elevação de taxas, a re­
cuperação da receita desviada, frente 
à conhecida ·e apreciável sonegação que 
se tem processado em razão dessa de­
ficiência do organismo fiscal".· Apro­
vado na C~ara çom diversas em~n­
d'jls e remetido ao Senado, foi tam­
bém alf emendado. A Câmara acct-

tou algumas das. émendns cm11 que lhe 
foi devolvido o Projeto, eaviaudo-o 
c:~1. ~seguida, à sunção. '. 

2 - O veto não- inquina de incons­
titucional- a proposição, mas :i consi. 
cte~a co~t:.-ária. aos interêE.ses na~iÔ­
nm.s: ·'em frtCe das profw<das modifi­
caçõc:.; estruturais que sofreu o Pro­
jeto de Lei que u~omp::mllou a Meu- ... 
::m.gcm do Poder Exccutj"vo muitaS daS 
disposições nêle contidas 'são contrâ­
nas aos intrêsses naciona1s" 

AcrCscem:a o Sr. Prc.sid-enU!,' da Re­
pública que '·não só o ü1terêsse na­
cional, pelo aumento imoderado e im­
p~·cvisível da despesa, como ainda a 
diversidade de tratamento e~ltre os 
fundonái'ios --dos cnverMs órgãos da. 
administração pública, impõc..·u o veto 
total do Projeto". 

Acentua logo u.pús a Mensagem: 
''Diante da grave conjuntura vem en~ 
frentnn:ào, tem sido o Govêrno com­
pelido a vetar inúméras medidas Ie­
gislat1vas, que, embora justas,. acarre­
t:>.m. apreciavel (!.Umento de despesas". 
mas prcmete mandar ao Congresso no 
~w.is Curto prazo possível. novo p

1

ro­
Jcto de lei disciplinando a remunera­
ção dos fundonários "CJ.Ue influem di­
reta e decisivamente na arrecadação 
dos tributos", e cita-, no fim, os agen~ 
tes H5Cais do impôsto elo consumo, os . 
funclot1ários das alfândegas e oS· . .agen­
t-es fiscais do impôsto ele renda. 

3 - O prOjeto foi remetido à Pre­
sidência da República no dia. 14 de no­
ve-mbro, segundo verificamos na · se-­
cretaria da. Câmara. o vet-o tem a 
data de 24 dê.sse mês. Está, pois, 1los 
limites constitucionais. 

4 - ~sse o sucinto relatório, que. 
nos tênnos do Regimento Cem uni, não: 
deve conter apreciações. _,.')bre as ra­
ZÕes do veto. 

~ala elas C.9missões, em 4 de ja-
11elro ele 1955. - Carvalho Guima­
rães, Presidente. - Carlos LuZ - .Re­
lator. - Luiz Tinoco - Tarso Du­
tra. 

ComiS&ão Mista designada pa­
ra l'elatar ·o veto aposto pelo 
Sr. Presidente da. República 
ao Projéto de Lei { n.• 1 .978, 
de 1952. na Câmara . dos 
Depufados e n.• 320, de 1953 
no Senado Federal) que dis­
põe sôbre a carreira de Agen­
te Fiscal de lmpôsto de Ren-
da". · ' 

• 
2.::.. reuniã.o rea:lizad;,, .em 4 rle janeiro 

de_ 1955. • · 

Aos 4 dias do mês de janeiro de 
19?5,_ às. 16,00 horas, na Saia das Co­
nussoe:-; do Senado Federal, presen­
tes os Srs. Carvalho Guimarães Pre­
sidente, Carlos L1.1z, Relat{)r, Luiz Ti­
ncco e Tarso Dutra, deixando de com­
parecer, cem causa justificada· os se­
nhores Alde Sampaio e Othon Mãder. 
reune-se esta Comissão l\Iista desig­
nada para relatar ·a veto apõsto pelo 
Sr. Presidente da Repbblica ao Pro­
jeto de Lei <n.O 1.978, de 1952 na 
Câmara dos Deputados e número' 320, 
de 1953, no Senado· Federal) que "d1sw 
põe a carreira de Agente Fiscal de 
Itnpósto de Renda". 

O Sr. Carlos Luz,· lê seu relatório 
expositivo do histórico do projeto em 
seu · aspecto formal e das razões cro 
veto, que é aprovado e assinado. 

o Sr. Presidente· antes de encerrar 
03 trabalhos agradece a presença. de 
seus Pares, e, em particular ao Sr. Re­
lator. pela clareza, concisão que Ihe 
é peculiar, fazendo ressaltar no rela­
tório, os motivos, a repercussão e con­
seqüências do veto. 

Nada mais havendo a tratar, levan~ 
ta-se a reunião lávrando eu, João Al­
f1'edo Ravasco de Alldrade, secretã .. 
rio, a presente nta que. depois de lida 
e a~~hada conforme, é assinada pelo 
Sr. Presidente. . 

Carvalho Guiinarães 
--



· t!uinta-Ieira ~ 
; 

Relação das Comissões 
Cómissõc~ .Permanentes 

Comissão Diretora 
1 - Marcondes Filho - Presidente. 
2 - Alfl'edo Neves - 1.0 Secre-

tário. , · · 
3 - Vespasiano Martins 2." Se~ 

'cretário. 
4 - Carlos Lindcnberg - 3.0 se.!. 

cretário. 
5 - Ezechias .da Rocha - 4." Se­

cretário. 
6 - Prisco· dos Santos - l.o Su· 

plente. 
7 - Costa Pereira - 2.~ Suplente. 

secretário: Luiz Nabuco,' Di· 
ret-or Geral da ·secretaria. 

Reuniões às quintas-feiras, às lO 
horas. 

Constituição e Justiça 
Dario· Ca.rdoso - Presidente. 
Aloyslo át' Can.-alho - Vice·Pre~n· 

d.elll~. 

AniSio Jobim. 
Attillo Vivacquà. 
.J:i'erre1ra à e Souza. 
F'làvto Gutmarãee. 
Oomea de ouvetra. 
Joaquun Pirea. 
Lutz Tinoco. 
Nestor Mesrena.. 
Olavo ouvelra. 1•) 
'•) Substituído pelo Sr. Moll.l'l 

.Lt~,go.· 

secretâno - Luiz Cados Vieira. da 
Fonseca.. · 

Au:tilwr - Ma.rllla Ptnto Amando. 
Reun1õe3 - QUart-as-tetra.a, ta \I.JO 

horas. 
Economia 

1 - Pereira Pinto - Presidentt:. 
J - Euclydes Vieira ~'tceMPre.u-

aents. 
3 - sa . ·rtuoco . t•) 
~ -, Júlio Leite. 
5 - Costa Pereira.· 
6 - Plinto Pompeu. , 
'l - GtJmes de Olh,eira. 
(') Substtii.n:1a· pelo ::,r,nndot Ne:J­

t..or Massena.. 
Secretario ~- Aroldo Morelr 
Reuniõ~ às quin~as~felras. 

Edugação e Cultura 
1 -- Flávio Gu1marifla - •15rtM­

dent•. 
2 - CH:er; d.e v a.soonceloe: 

hesUUnte. 
i - Arê& t...-ei\0. 
t ........ H&.lliiltoD NOCUetra. 
& - L8\'"1..:.'1.áo Coelho: 
~ - Berna.rdes Ftibo. 
7 - EUClides Vl<l>o. 

\'~· 

Secretárto - Joi.o Al!redo rta.vucc 
do Andrade.' · 

Aux111a.r - carmen Lúcia de H()· 
l!Uida Cava.Jca.ntc. 

Reuruõea - As quinta.a-feiru, ~ · 
·u horu. 

Finanças 
Ivo d' Aquino - President •. 
Ismar de Góis - Vice-Presidente 
Alberto Pasqualíni. 
Alvaro Adolpho. 
Apolonio Sales. 
Flávio GuimarãeJ. 
César Vergueiro. 
.Domingos Velrusco. 
Durval Cruz. 
Euclides . Viein. 
Mathias OlympioO 
Pinto Aleixo. 
Plfnio Pompeu. 
Veloso Borges. 
Vitorino Freire. 
Walter Franco. 
Secretário - Evandro MenJe;o;. 'J1· 

a.nna, Olretor de Orçamento. 
Reuhiões àS qUartas e 3exta~Ml~iras 

lJ 15 horrts. 
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Legislâção Social 
Gome. d.• OllveJ.rà 
êt.lnw. 

~ - Lu1s ·nnoco 
àent6. 

a - Hao.ulton .N"Oi'UalrA. 
'l - .Rw Carneu-o. 
ól - Otbon tv1ã.aex. 
ti - Kerg1na.là.O Ca.valcant1. 

PrHi· 

'I - Ctcero 0 de V asconceloa. 
secretárw - PedrO de oarvaJb.o 

'MUller. 
Au..i:ilzar ~ Carmen Lúcia de Ha­

ta.ncta Cavalcanti. 
Reuniões a.:s . segundas-feiras ài 

Redação 
1 - Joaquim Pires - Prestdettte. 
2 - Aloysio de carvalho. 
3 - Bandeira de Melo. 
.~ - Carvalho Guimarães. 
5 -·Cost-a. Pereira. 
secretario - Cecilia de Rez!'\nde 

Martins. 
AUXIliar -. Nthércta de Sá Lel tão. 

· Reuniões às quartas-te1ras, àl li 
lhor ... 

Relações Exteriores 
1 - Georgino A \'el1no 

àente. 
!l - HamllCOn Naguelra 

Presutente. 
:s - .Nova-es FJ.lllo. 
4. - Bernarde.s Fllho. 
:> -· DJau Brtndell'O. 

Vlcs-

6 - .Math.!a.s OJyniplo. r 
· 'l - A.s8lS Cha.teaubrtand. ,,.,, 

8 -. Jo1o VUlasbOaa. t''''J 
(• • •) suoStttU1do tntertna.mente 

pelo senador ctcero de vasconcelos. 
( • • • • 1 sui:At1tu1do 1nterlna.mente 

pelo senador Silvio cuno. 
Secrrtario - J, S. Castejon Branco 
Reuniões - Segunda.swfetraa, :' 1 , •• 

noras e 30 minutos. 

FEDERAL 
• 13." SESSÃO DA CONVOCAÇÃO 

~:...;TRAORDINARIA EM 7 DE 
JANEIRO DE 1954 . 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

1.0 Sen. Assis Chateaubrh1.nd 
·2. b Sen. Mozart Lago · 
"3.o ..Sen. Ruy Carneiro. 

ATA DA 12." SESSÃO DA 4.• 
SESS:ÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINI\RIA, DA 2.' LE· 
GISLATURA, EM 5 DE lA· 
NEIRO de 1955. 

PRESIDl'lNOIA DOS SRS. ALFR.EJDO 
NEVElS E OARLOS LINDEMBERG 

A'.s 14,3.0 horas comparecem os 

Srs. Senadores': 
Vivaldo Lima - Bandeira de Melo 

- A.nisio Jobim - Magalhães Bara­
ta - carvalho Guimarães - ll!a­
tldas Olympio - Joaquim Pires -
Onofre Gomes --Plinio Pompeu -
Olavo Oliveira - Kergínaldo Caval­
canti _ Ferreira de Souza - Ruy 
Carneiro - Apolonio Sales - Novaes 
Filho - Djair Bri1ideiro - Ezechias 
da Rocha. - Cicero de Vasconcelos -
Ismar · de Góes - Du1'val Cruz -
Neves da Rocha - Aloysio de Car .. 
valho - Carlos Lind.embe-rg - Al­
f-redo Neves - Pereira Pinto - Gui­
lh,erme Malaquias - Hamilton No­
gueira - Mozart Lago - Nestor Mas· 
'sena _ Domin,gos Vela.sco _ Dario 
Cardoso - Costa Pereira - Silvio 
Curvo - GOmes de Oliveira - Al!Jer .. 
to Pasqualini - (35-) . 

O SR. PRESIDENTE: 

dispositivos do próprio Tra~a.do de 
Paz. 

2. Entre os instrumentos diplomá­
ticos, assimdos pelo Brasil e a Itá­
lia na época anterior ao conflito, es­
tava a convencão de Arbitramento 
Geral, füma.do iio Rio de Janeiro em 
22 de setembro de 19.11. 

2. Tanto o Govêrno brasileiro, co­
mo o it·aliano, estavam interes.sados 
em aue fôsse mantido um instrumen­
to ctlp!Omático que regulasse o pro­
cess-o de arbitragem para a solução 
das. controvérsias que pudessem sur­
gir entre os dois países. Dadas, po­
rém, certas características obsoletas 
de qu ese revestia a c~onvenção ,de 
1911, o Itamaraty propos, por nota 
dirigida à Embaixada da Itália, em 
4 de julho de 1949; a negociação· de 
um novo tratado sôbre a matél' 1 ~. 

4. Pàrtind-o de um projeto apre­
sentado pela Embaixada da Itália, as 
negociações culminaram no texto da 
"Convenção de Conciliação e ,SoluÇão 
Judiciária" que tenho a honra d~ sub­
meter à aprovação de Vossa Ex~e­
lência. 

5. A referida Convenção pre·;ê dois 
processos 

0

para a SúlUção daS con .. 
trovérsias entre os dois pa,Jses; o das 
comissões pem1anentes de conciliRção 
e o judiciár1o. Ambos são combina· 
dos de forma que, .se o primeiro não 
der resultado, haverá .sempre o :-ecur­
so para o segundo, ou seja· para a 
Côrt.e Internacional d.e Justiça·. As 
habituais ressalvas .. qu~ tanto enfra .. 
que-cern o valor dêsses instrumentos, 
estão excluídas dessa convenção, que 
atende inteiramente aos interêsses de 
no::sas relações cmn, a Itália. 

6. o instrumento em apreço, que 
foi as;:;inado em 2'4 de novembro pró­
ximo passado, !)Or mim e pelo Em­
baixa-dor Givanni Fornarl, devida­
mente credenciado para êsse ato pelo Sau· de Pu· blica Acham·se presentes 3·5 Srs. Sena- Go1'êTho da. Itália, se aprovado por 

dores. Haven<Io número legal está v ~ · d á 
Levtndo C~lho - Prestitenu. aberta a se.s.são. Vai-se p1·oceder à ossa Excelenc1a, ever ser subme .. 
Alfredo Slmch - Vlca-Presldente. tido ao Congre.s...<'() Nacional, de ·con-leitura da ata. 1 ·a d t· .Prtsco do~ santoa. . orm1 a e com o ar 1go 6"6, item I, 
Vtva!do Ltma. O SR. 4.• SECR~TARIO; da Constituição FederaL 
secretdrw .... Aurea de aa.rro.s tugo . Aproveito a oportunidade para re-
Reun1óes "' qu1nta1!1-fell'aa~ lLa J.6 (Servmdo de 2. 0 ).:. proced~ à Iel- novar a vossa Excelência, Senhor Pre .. 

noras. tura la ata ,da se_..s.sao antenor, que, sidente, _ os prorestos do meu mais 
Se""l'a ça Na "tonal posta em d1scussao, é sem delnte profundo respeito. _ ta) Raul F'er .. 

H" n C aprova-da. I nandes. ~ 
1 - Ptntn Aleixo - pr~stàen.tt, I 
l -... Onorre Gomes ~- Vtc4-f>ren. O SR. 3.• SECRETARIO: --

d<,.t• • " . d 1 lê I CONVENÇA'() SOBRE CONCILIA-
3 - M~a..lilâet Barata. I (;:;ernndo e .o)' 0 segumte ÇAO E SOLUÇAO JUDlCIARIIL). 
~ - Ismat de Gó1s. Expediente ENTRE O BRASIL E A ITALIA 
5 - Stlvto curvo. I ... O Presidente da República dos Es-
~ - WaJter Fr/Ulco. Mensagem h. 0 4, de 1955 ta dos Unidos do Brasil ·e o Presidente 
'l - Ro~o Olu3er ·- . , da República Italiana, desejando con- · 
Secr~tarw -- Ary Kernar Vel'a àe S~nho::s Membros do Cong1c-s.so cluir uma convenção para· a solução 

Cas~o. Nacrona:~ ~ .. ~. ; ... ~.nng·avel das controversias que ve-
ReuniOes; à& segundas-feira.. ~e acordo c.,m o. P~"ce.to consti 

1

, nllum a surgir entre os dois pa:ises 

S ·, p 'bl' c· 'I tumona_I .. te~o a honra de s~~m~ter nomearam para: ta) fim .seus P1enipo! 
erVI!Jtf li ICO lVI à ConSidera.çao de vo.ss~s ExC.e!encws, I tenciários: .~ 

1 - Prta:co dos Santoa #'lrlti- a<:ompanhada de ~~s1ção de Motl.. o Presidente da República dos Es .... 
dente. voo do Sephor Ml~IStro de Estado 1 tados Unidos do Brasil, o senhor J)ou .. 

2 LUlZ '!'lnoco Vf_CI-PreJI- das Relaçoes Exterwres, a inclusa tor Ra.ul . Ferre andes Ministro de Es--
dente. '1 Co_nyel"!-ç~.o ~e Conciliação e SolUÇão IJ vtado das Relações 'Exteriores; e 

3 Nestor ,Massena. Ju.ct:mána , fmna-da pelo Brasil e a o Presidente da República Italiana., 
4 Vivaldo LUna. Itaha, em 24 le novembro de 1954. o Senhor Nobile Giovanni Fornari 
i DJalr BI1ndetro, RJo _de Janeir~, em -~1 ~e dezembro ,

1
• Embaixador Extraordinário e Pleni.: 

6 - M.ozart Lago. de 19n4. - Joao Ca.fe Ftlho. potenciário· 
'l - Jú:llo J,.eite. As Comissões de ConstitUição e ! os quais' depois de have1·em trJcn. ... 
Secrett.trto - Jullete R.tbetro ~OE -Justiça e de Relações Exteriores. I do seus Plenos Poderes, achados ein 

Santoa. ~Em 30 d edezembro de 1954. 1 bôa e devida forma, acordal.'am· no& 
ho~i~niôeb U quartas~felru, aa li PDo/DAI/2.28;9-50. (4"2) (9'6) ; seguintes p_rtigos~ 

Transportes, comunicações 
e Obras Públicas · 

Euclide! \T1eJra - Presidente. 
. Onofre Gomes . - Vice-Presiden!~: 

Alenca.stro Guímarie!. t• J 
Otbon Mãd-er. 
Antonlo B!ivma · 
f•J Substituido pelo Sr: Nen~:; d3 

Rocha. 
Secretãrto 

rudtil. 
f'r:mcisco SnarN .-\r· 

R-euní!J:s U: au.<~.rt.âs-telra.'i. l..'l 
horas. 

A Sua Excelência o Sei-lll.or João ; 
Café Filho, Presi-dent-e da República. 

Artigo 1 

Senhor Presidente, ! As controvérsias de qualquer natuow 
o artigo 44 do Tratado de Paz com I reza que possam surgir entre as Altas 

a Itália prescrevia que cada uma das Partes Contratantes, e que não teow 
Potências Ali~da.s e Associadas deveria nham pedido ser resolvidas por via. 
notiflc!ir ao Govêrno it.ftliano, dentl"o diplomát-ica m·dinárla, .seJ:áo .&ubmeti­
de um p~·azo de seis me..s.es, a ~onta>: I das ao processo de conciliação. pre .. 
da entrada em vigor do mesmo •rra- i visto nos artigoS 4 a 15 da presente 
tado, unü1 Usta dcs atos bilnte2·ais que I Convenção. 
d-e.se-jrtria mant-er .em. trigor ou -revlgo-, Se a conciliação não fôl' obtida, pro .. 
rar, dentre os concluídos com aquêle •ceder-se~á de acôrdo com a solução 
pais, anteriormente à guerra, . sempre judiciária previste. no artigo 16 e se-. 
nll:> o5 m€smcs n:'lo colidissem .~Qm o3 gu!nte~ df\ pl'es~nt.e Convtmção. 

' 
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Artigo II 
As controvérsias para as quais um 

processo especial esteja pi·evisto, em 
virtude de outras convenções vigen~ 
tes entre as Jlârtes, sm:ão reguladas 
\}elas. disposições de tais convenções. 

Artig-o III 

No tocftnte às <X>ntl·ovêrsias Que, se~ 
gundo a legislação interna ·de uma­
das Part-zs, pertençam à competência 
de suas autoridades judiciárias ou 
administrativas, a dita Pãrte .poderá 
opor-se a que s erecorra aos dive'rsos 

·processos previstos na. presente Con­
v~nçã.o, antes que tenha; sido tomada 
uma decisão definitiva pela autorida­
de competente, dentro em p1:azo ~u­
zoável. . 

A F~rte que, em tal Ct':.SO, pretenda 
rtcorrer aos processos previstos na 
presente- Convenção deverá notificar 
a outra Parte dessa· sua intenção, den­
t-ro em seis meses_ contados da data 
da. mencionada deCiiõfi.:!. 

Artigo IV 

Dentro em seis meses contados da 
data da. entrada em vigor da presente 
COnvenção, será constitillda uma Co~ 
rr:issâo permanente da conciliação. 

Essa.' ComissãO será composta de 
três membros . • 

As .Altas Partes contratantes no.; 
mear&o, cada uma, um Comissário es­
colhido entre os respectivos nacioQ.ais, 
e designarão de comum acórdo o Pre­
sidente, que" não devera. ser cidadão. 
de nenhuma das Altas ·Partes Con­
tratàntes, nem ter residênCia pabitual 
em teiTitório de qualqu~· destas ou 
estin-· a- .seu serviço. 

Se, por !Utta de ocârdo; o Presidente 
não for nomeado no prazo a que alu­
de a primeira alínea do presente ar­
tigo,. ou, no caso de substitUição, ao 
térr..ino de três meses contados da.· 
vacância do cargo, ser~ êle designado 
da maneirà seguinte: 

Cada- urna das Altas Partes Contra­
tante-s a?resentará dois· candi9-atcs, 
escolhidOs na lista dos membros..- da 
Cõrte Permanente- .de· Arbitragem· de 
Haia. que não sejam membros desig­
nados· pelas Partes, nem tenham a 

· 11acion~lidade de qualquer uma. dela~. 
o Presidente será escolhido, pela sor­
te, dentre os candidatos assim apre­
sentados. . 

No caso de não apresentar uma das 
Altas Partes Contratantes os seus 
candidatos, será deferida. ao P:resi~ 
dente da Cõrte Internacional de Jus­
tiça, a requerimento ·...d.a outra Parte, 
a designação do Pres1dente da Co­
missão permanente. 

os rnembr~s da comissão serão es­
colhido,s para o prazo de três .anos, 
]JOdendo ser reeleitos. Permanecerão 
em funcão até sua substituição e, em 
todo caSo até o~término do mandato. 

Eriquanio o processo não tiver iní­
cio, qualquer. das _Al_tas Pa!"tes C~n~ 
tratantes tera o drrelto de revogar a 
nomeação· do Próprio ·Comissário, ou 
substitui-lo, Pem como retirar seu 
prõprlo consenso à nomeação do Pre­
sidente. 

As Altas Partes contmtantes pro­
videnciarão, no menor prazo _possível, 
sâbre as substituições que se tornem 
necesSál'ias. para. preenchimento de 
vagas ocasionadas por cessação do 
mandato, reyogaç{ã_o, morte, demissão 
ou qualquer outro i~pedime!lto! se­
guindo então o proceduhento mdicado 
para as nomeações. 

Artigo v 

A comissão de conciliação sei'á con­
vocada mediante requerimento dirigi .. 
do ao Presidente pelas duM Pru:tes~ 
em. comum acôrdo 'ou, na falta de 
ftCôrdo. por qualquer das Partes. · 
o requerimento, depois de expor o 
objetivo da conh·ovérsia, convidará· a 
CCmissãG a tomar tõdas as medidas 
necessárias para chegar·se a uma con-
eiliação. ' 

·Se o requerimento tôr apenaS de 
uma. das Partes, a m-esma. deVerá ime­
diatamente notifical' a outra. hrtc. 
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Artigo VI' 
No pra:zo de 15 dlas, contados da 

data em que uma das Partes haja 
subÍnctido wna controvêrsia à Comis­
sâo de Conciliação, qualquer das Par­
tes poderá, pru.'a examina1· a contro­
vél'sin, substituir o seu próprio Comis­
sário por ou·tro que esteja mais espe­
cializado úa matéria. 

A Parte que se valer dêsse direito_ 
llotificarã. imediatnmente o fato à ou~ 
tra · Parte, que, nêsse caso, terá a 
faculdade de n·gir dá mesma forma, 
no' prazo. de 15 dias, contadO,!) do dia 
do re;::ebimento dessa l~Otificação: 

Artigo VII 

A Comissão· de Conciliação se reu~ 
nirá, salvo coinbinação em contrário 
das. Partes, no lugar designado peb 
Pl'esidente. 

Artigo Vffi 

A Comissão de Conciliação compete 
esc-larecer. as questões controvertida.s, 
colhendo, para tal fim, qualquer in­
formação útil; e procw·ar concilim· 
as ·Partes. 

Depois de examinar a, controvérsia, 
formulará ela., 'em relatório, as propos­
tas qne visem a solucioná-la. 

Artigo IX • -

O processo· perante a Comissão 
de Conciliação· será contraditório. 

Tal processo -set-9. regulamentado 
pela própria Comissão, _que levará em 
contá, salvo decisão unânime em con­
trário, as õisposições coritidAs no tí­
tulo Ill da Convencão d~ Haia, Q.e 18. 
de outubro,. de 19Ó7, .sóbi'e solução 

·pa'cifica dos c~nflit-os ihternacionais. 

Artigo X 

As deliberações da Comissão de 
Conciliação serão -tomadas, a portas 
fechadas, a. menos que_ a Comissão, 
de acôrdo ·com .as ~artes, decida· de 
modo diferente. _ 

~rtigo ·XI 

'"As Partes terão o direito de nomem· 
junto à . comissão, agentes prõpríos, 
conselheiros e -peritos, que ftulciona­
rão ao mesmo têll!po como inte:r:me-: 
diárioS entre as próprias Partes e a 
Comíl?$áo, · e promoverão, àlém disso, 
a tomada de depoimento das pessoas 
cuia testernuriho jul,guem útil. 

A Comissão, -por seu turno; terá a 
faculdade de pedir explic~ções orais 
a<ls agentes, oonselheiro's · e peritos 
das· duas ·Partes, bem como à-s pes­
soas qqe julgar útil'convocar, com o 
assentimento do respe~tivo Govêrno. 

Ar~igo XII 
As Partes comprometem-se a fa~ 

cilitar os trabalhos da Comissão <ie 
Conciliação e especialmente a forne­
cer-lhe, na mais Inrga medida pos­
sível, todos os documentos e informa­
ções úteis.. Comp1·ometeü1.-se, alêm 
disto,· a permitir-lhe, por todos os 
meios a seu dispor e de acôrdo,.com a 
própria legislaçãq, que proceda. à ci­
tação e à inquirição de testemunh~s 
ou. de peritos. 

Artigo XIll 
A Comissão de Conciliação apre­

sentará seti. relatório dentro em qua~ 
tro mes~s ::t. contar do dia em qi.te to_­
mar. conhecimento da controvérSia, a 
menos que as Partes convenham em 
proi·rogar êsse prazo. 1 • 

Um· exemp_lar do relatório será en­
caminhado a cada uma- das- Partes .. 
o 1·elatõrio, seja. no tocante à exposi­
ção dos ratos, seja com rela.ção às con­
siderações jurídicas, não terá caráter 
de sentença arbitral. 

~tigo xxy 
A Comissão de Conciliação fbtará 

o prazo· dentro do qual áS Partes deve­
rão pronunciar-se s6bre ns propostas 
de resolução constantes do relatório. 
tese prazo nã.o u1trapassarã. três 
meses. l 

' 

Artigo XV 
Durante o decurso efetivo dÓ pro­

cesso, cada comissário receberá ho~ 
norários cuja imPortância será fixa­
élã de comum acôfdo pelas Par.tes, 
que assumirão a responsabilidade dos 
mesmos, em partes iguais. 

As despesas gerais pr:.:-ra- o funcio­
nmnento da Comissã.o serão reparti­
das do mésmo modo . 

Ar.tigo XVI 

Se uma das Partes n~o ·hceitar PS 
propostas da Comissão de coxlcilia~ 
ção ou não se prorumciar a respeito, 
no prazo estipulado pêlO relatório, 
qualquer delas poder& solicitàr .. q'4e~ a 
controvérsia seja subm~tida à Côrte 
Internacional de Justiça. 

NÕ caso em que a Côrte Internflcia­
nal de JustiÇa não .reconlleça caráter 
jurídico à. controvérsia._ as Partes con­
vêril em que a mesma seja resolvida. 
ex aequo et bono. 

A~igo XVII 

As Altas Partes Contratantes esta­
bele.cel·ão,- pro· :ao cada caso particula t', 
um compi·omisso especinl. que preci­
se claramente o objeto da controvér­
sia, a competência particular que f!)l' 
c01úerida à Cõrte Internacional ele 
Justiça, bem como as demais condi­
ções entre elas acordadas. O comp~·o­
misso será- formulado mediante tro;. 
cas de notã.s entre os Govénibs dbs 
Partes Contratantes. ~ . 

tle será interpl.'etado, em todos os 
seus pontos. pela Côrte Intci·nacion::tl 
de J~stiça. . · . 

So 0 compromisso não fôr concluí­
do- dentro em três meses a data.r do 
dift. em que uma, das Partes tiver re­
cebido da . outra o pedido de solução 
judiciária, qualquci' das Partes pode:. 
rá recorrer à. Côrte. Inter)"laciorutl de 
Justiça mediante simples requerimen­
to. 

f1:rtigo XVIII 

_ Se a Côrte Internacional de Justi~ 
ça declarar que a decisão .de uma nu­
_ioridaqe judiciál"ia, ou de qualquer 
outra autoridade de mna. das Partes 
Contratantes, se encontra, inteira ou 
parcialmente, em oposição ao direi~ 
to das· agentes, e se o direito dessa 
Parte não .permitir, _ou permitir ape­
nas parcialmente, a anulação das 
consequências da decisão em questão 
por via administrativa, será conferi~ 
da à Parte tesg.da umg, satisfação 
equi~a~iva, de outra _ordem .. 

.Artigo XIX 

A decisão da Côrte · Internacional 
de Justiça sérá executad:J.. de boa fé, 
pelas Partes. As divergências que pos­
sam surg·ir de sua 'interpl'etação serão 
1·esolvidas·pela própria Côrte de Jus­
tiça,- à qual qualquer das 1 Partes po~ 
d_erã recori·er para tal fim. I11edian­
tt: simples !·equerit};ento. 

Artigo XX 
I· . 

No Curso do processo de conciliação 
ou tio pl"ocçsso judiciário. as Altas 
Partes contrata..11tes se absteráo ,de 
tomar q1.W.lquer inedida que poss'a 
prejtidicar a aceitação das propostas 
dn. Comissão de Conciliação ou a. 
execução dfl.. _ decisão da Côrte Inter­
nacional de Ju.stiça:· 

Artigo XXI 

se. p,or ocasião" do térmülo de \'rt­

lidade desta COln··enção, estiver pen­
dente algum p1·o~~~ de_ concilia~ão 
ou processo. jud1ciár1o, tal processo 
seguirá seu curso nm·mal, de acôrdo 
001,11 ·~S 110rm3s Ja presente Conv.:m­
ção ou de qua1quer Con·venção QUe 
a tenha substituído, por decisão das 
P.trtes. 

' Artigo xxm 
A presente cohvenção !terá rati­

ficada no mais breve prazo possível 
e entrará em vigor comb a trcca de 
ratificações, que se· efetuará em Ro­
ma. A Convenção será válida por 
cinco anos, a contar da data. da tro-

• ca. dos instrumentos- de ratificação. · 
Não ~ndo dé'nunciada seis. mes~$.. 

antes da; data do seu término. n Con- · 
venção cOntinuará eril vigor r;or novo 
periodo de cinco anos, e assim. Sa­
~sivan1.ente. . 
'EM Ft DO"QUE os Plenipotenciá-J 

1:ios acinla nomeados' s..ssinaram a 
presente, ~~Jnvençf.o em duas vias, 
uma.em portUguês e outra em italia­
no, ambas igualmente válidas, e 
sôbre elas a puseram a-s seus selos. 

Feito no Rio de Janeiro, aos Yizlte 
e quatro dias do mê.s de novembro de 
mil novecentos e êinquenta e quatro. 
- Rau! Frnands. - Giovanni Fot .. ' 
nari. 

Mensagem n-• 5,. de 1955 
Snhores M-embros do Congresso 

N acionai: . 1 
Na._lorma do artigo 66, ·alínea· I, da: 

Constituição. Federal, tenho a honra. 
de encaminhar a Vouas Excelên­
cias, em conformidade com O que. 
sugere o Senhor Ministm de Estado 
das Rel!l-"]Óes • Ext-eriores, na Exoosi­
ção de Motivos anexa, as ConveDçõe.s 
concluídas eni Genebra em 12 de 
agôsto de 1949 sob os ausnícios do· 
Cmütê Intern~cional da ci--uz V.c;r.; 
melha. ·· · · 1 

Rio de Janeiro, em 31 de dezembN 
de l954. - João café Filho, 

J>...s comissões de Constituição ~ 
Justiça. de Rela{";ões Exteriores. ãE 
Saúde "Pública e' de Seg\tranca Na'.: 
CÁOllal. - • 

Eri1. 3-0 de dezembro de· 19M. 
DAI-DPo-227~615.· (00)' . · '· 

. A- Sua Excelência o S-enhor JoãO 
_café. !<,ilha, PresidenTe- dà República~ 

Senhor Presider.te, 
Tenho a honra de possar às mãos 

de Vossa. Excelência, em sete cópia$ 
aut~nticadas de cada uma, ns tra• 
duçues das Convençées asina'Clas eni 
Genebra em 12 de agôsto de 19~ 
p_ara: 1) a melhoria. da sorte dos f~ .. 
r1dos e enfermps dos exérciWs em:· 
call:lpanha; 2) a melhoria da sorte dos 
fendos, enfermos e náufragos . da* 
fôrças armadas -no mar; 31 o trata~· 
menta dos prisioneiros ·o€. ~uerra; 
4) a proteção dos civis em te-mpo ctíil 
guerra. -

E.ni .194~, ao termiÍiar a 2.a Gtteni 
Mundml, o Comitê Internacional da· 
Cruz Vermelha empenhou-.se effi 
uma tar-efa. ~e considerán~l ampu.: 
tud~, 9ual seJa -a de· desenvolver e 
a-perf-e~çoa1· as normas do Direito In­

. ternacwnal de ·carte1· lmmanitãtio ã 
lt.:.z da~ _experiências 'do cor.flit0. Êra. 
necessar:_o prep!l-rar a revisão de trê:: 
C~nvençoes vigentes (Convenção dé 
Genebra de 1.929 r.ara melhOria .-da 
Súr_te. dos feridos· e dos . enférmos dO~ 
~xer~ltos em campanlla; 1o.n Con· 
~ e~ç~o ,de Ha~a_. 19fr7, para adr,ptaçãO 
_a gilrerra manhma dQs princípios da.s: 
!lL.gas ConYepçõe.s de Genebra de 

_1854 e 19:06, Convenção de 1920 sôbn 
ú ti atamento dos. p·isioneir<lS dt' 
guerra) _c ~obretúdo elaüorar uma 
C:onve_nçao destinada a p!·oteger os ct: 
VIS, diploma cuja falta .foi muito df. 
l:Jmel}tar-:se na última .. gue-ria. · 
• Apo-s divers~ reuniões- de técnicOs 
g:Jvcr~amenta1s ~ dns Sociedades ~·tn­
clOnms da Cruz Vel'm<:lha, 1·ealizou--se 
d0 21 de al_?ril a' 12 t'-e a,:;-ôsto de 1949 
í1 "Con!erencia diplomática para o 
elaJJoraça.~ de Cco;.w~nções internacio­
nalS . destmadas a proteger as vi ti. 
mas de guerra 1'· da ·qual r~ultru.·án· 
as quatro Convenç6:=s cujos textos or~ 

. . .. . .apresento a Vossa Excelêncln. · · 
Artigo XXI1 .. Convençcio para a melhoria da sor-

A:s controvérsins Que r:ossam surgii·j f~ dos· feridos e enfermos dos e:té1'2 
ci:t interpretação ou da execuçáo da. Cl!o_s em çaJnpanha. A tmdicion::!l 
presente Convenção serão submeti- 1'Coavenção de·~Genebra"' .. 0laborac':.il. 
diiS. -meliante .slmSJ-les l"triuerimento, e1:1 1864 -por iniciativa do Comité In-
à ·Cô~·t-2' Int-ernacional d-2 Jru;tiça. 1 , ternacion::ll da Cruz. Vem~elha-, ~ o 
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fundamento das cnãma.da.s Conv'en- arbHrãriamente· .PTh'ados de tal' Qll;1-
_'Ções deJ Geuebra, hoje universais. Foi lidaà.e, estabelece1· com mais preci­
ela que deu impulso à obra da Cruz são o regime do cativeiro. levando-se 
Vermelha. no mundo inteiro e ao va.s. em conta a importância adquirida 
to movimento do Direito internacio- pelo trabaiho dos ·prisioneiros, pe!os 
i1al tendente a l'egulamentar as JJof>- ·soconos que recebem ou pelos p:;:o­
iilidade.s. Embora· os :seus principi6s cessas que lhes são· movidos.: LR.Sés 
funé'3.mentai.s coutinuem atuais,.. essl;! são -apenas alguns -do.s Pl'obleroas que 
ato 'intelllacional teve de sofrer al- aconselhavam a revisão em.preendi­
,teJ'::!ÇÕes e acréscimos que o ajus- da em 1949. 
tassem àS novas circunstâncias, o que 10. · Convenção ·relativa à proteção 
ocorreu nas Conferéncias diplomáticas dos civis em tempo de guerra. E.'lta 
de Hl06 e de 1929. ' Convenção c-onstitui progresso llr..-

5 A ·Convenção revista, tal c:inõ portante no Direito Internacional E'S· 
Sifl'giu das- d~liberações da Conferên':- · crilo, de interêsse humanitário. · A 
cw de 1949, permanece inteiramente omi.s.são Qos civis nas· di.Spooições ~·e­
ntt linha tradicional. Procede dos lativa.s às .leis e costumes de gu-cn-a 
principias !undal11·Bntais que já ha- cada vez menos se justificava, por­
Iriam inspirado as versões anteriores: que o desei.volvimento dos· arma!uen­
~>s militares feridoS ou enfêrmos in- tos e a extensão considerável do raio 
~efesós devem.sel· respeitados e tr::t- de ação dos exércitos mostraram que, 
ta do~ sem distinção de nacionalidade; efet-ivmnente, os c1vis pruticipam da· 
o peSsoal que·os assiste, .os edifícios guerra, sujeitos aos, mesmos perigos 
_que. os abrigam. o material que lhes. - às vêzes a petigús mais graves -
,ê consagrado, devem ser igualmente que os militares. 
!Protegidos .. Quase todos os artigos fi- 11. · Fvi sOmente na conferê!Jti:l 
caram ma1s explícitos, e houve certa diplomática. de 1949 que, retomados 
1'estrição nos privilégios concedidos ao os estudos do "projeto de Tóquio'' 
n)essoal e ao material sanitários em de 1934, intenompidos pela guerra, 
!POder da parte aC.'versáJ:ia em face se chegou a elaborar o texto <.'··Jm­
das condições da guerra mÓdenna. pleto de uma nova convenção df'~;::l-

6. Convenção vara a melhoria da nada à proteção dos civis, a qual 
YOrte das feridos, enfermos e náu:- proibe, principalmente : 
'{rayos das fàrças armadas no 'mar. a) os atentados à vida e à mt-e­
!Já em 1868 Cogitou-se de adaptar . à gridade corporal dos sêres humanos 
guer~a mal'~tim~, os princípios _da Con- e, notadamente, as t-orturas, os su­
Vençao de Genebra, mas os Artioos plicios, · ós tratamentos· cruéis; 
iAdlcionals então elabo1'3dos não fo- b) a prjsão de reféns ; 
tam ratificadoo, e a matéria. só foi . c) as deportações.: : 
,disciplinada :por . uma das Conv~n- d> os atentados à dignidade das 
&ões ·da Hain de- 1899, que revista, pessoas, notadamente os .tratamentos 
PaS:SOn a· ser a 10. n Convenção da humllhantes e degradantes e os tra­
Hata; 1907. ~ tamentos disciiminatórios, functadQS 
_ 7. O projeto de- revi.são €la.b'Jtado em diferenças de raça, côr, naciona­
pelo Comitê Internacional da Cruz lidad€, i.'eligião ou crença, sexo, nas­
"ermelha em 1937 serviu de base cim~nto ou fort;.una ; . 
)lo· no\'O text-o· que resultou da Con- e) as condenações pronunciadas e 
l'-crência diplomática de 1949 e que as execucões efetuadas sem ju1ga­
flP1'oxima as matérias da Convencã-o mento prévio, proferido por tribunal 
fnaritima das da Convenção "terr€s- regularmente constituído e proviqo 
tre", com um acerituado paralelismo, das garantias · judiciárias reconheru .. 
~o contr.ário da de 1907, que oonti- das como indispensáveis pelos:. povoa 
nha sobl'etudo disp-ooições humani- civilizados. 
~árias" p.rópl'1a5 à técnica da guerra 12. Tro.tando...se, pois, de atoSl que 
:naval. visam a '1assegurar o respeito à dig-

8 .• CÕnvenção relativa ao trata- nidade e ao valor da. pessoa humana, 
~nento dos prisioneiros de guerra. afastando qualquer atentado ao.s di~ 
?rem cento e quarenta e três arti- reitos que lhe são essencialmente in~ .. 
Jros. além dos anexos..; a de 1929 rentes e às liberdades sem as quaiS 
~ntant noventa e sete, e o capiLulo ela perde sua razão d eser", penso,. 
~:elativo aos prisíoneiros de guena senhor Presidente, que as· presentes 
tio Regulamento da Haia, dezessete. convenções mereCem a ~provaç~.o do 

· Tal ·aumento traduz, sem dúvidd., a congr·esso Nacional, pelo que _as passo 
~mplitude adquirida pelo "cativeiro" às mãos de Vossa ExcelênCia, P'll'a. 
:na guen-a moderna, bem como o o devido encarhinh'amento, nos têr­
imPlllEO que recebeU a preocupação mos do artigo 66, alínea l, da COns· 
tem a. sorte dos lJrisioneiros, a qual tituicão Federal, se com isso con­
~ desenvolvera a partir do renas- cord"ár vossa Excelência. 
~1mento do direito natural e s01Jre- Aproveito a oportunidade para r~­
"JUdo graças aos movimentos huma~ novar a vossa Excelênda, senhor 
:Uitários do século XIX. Impõ.s ... se, Presidente, os p{'Otestos do meu mais l 
finalmente, à conSciência do mundo profundo respeito. ~ Rane Jamank:. 
Çivilizado a. concepção de que o pri- -- • · 
l;loneiro de guerra' não é um <:imi- Mensagem 

11
_; G, de 1955 Jhoso, mas a]}Cnas um inimigo jm-

ipedido de retomar pa·rte na lut:t, e E.."célentissimo senhor Presidente 
iJ.Ue se deve, pois, libertar ao 1im 
das hostilidades devendo ser rê::.peiR do Senado Federal: 

lado e tratado com humanidade, en.. Tenho a honra de comunicar a Vos~ 
uanto for prisioneiro. Desde en- i:.a. Excelência que, no uso da atribui­
~. juristas e diplomatas esforça- ção que me conferem os artigos 70, 

l;am-se, com sucesso, p<>r transpôRla ~ 1. ", e 97, JI, da constituição Federal, 
~ra o plano prático. tendo surgido, resolvi negar sanção ao Projeto de 
üe ncôrdo co111 a evolução e a ex .. Lei da Câmara n.o 4.044 de 1954 (no 
!l')eriência, o Projeto de Bruxelas de Senado, n.o 124 .. 1954), que retifica a 
11874, as Conrenções da Haia 189[] Lei n.o- 2.135, ·de 14 de dezembro de 
é 1907, os acordos particulares entre 1953, que estima a receita e fix~ _a 
lbeligemntes, assinados em Berna em Despesa da União para 0 exerciClO 
11917 e 1918, e, .enfim. a Conv€n~ão financeiro de 1954 pel"'S razões que 
de Genebr1~ de 1929, ...,_, 

passo a expor: ~ . 
· 19. A convenção de "Í929 contrlbUilt 2. O projetQ em apreço nao se ll­
tl.e maneím efícaz para a proteção mita a corrigir enganos com que tenha 
:tle tnilhães de· prisioneiros de guerra sklo publicada a lei de meios para o 
que a ela puderam recorrer no úl- corrente exercício, nele se deparando, 
tin1o c"onflito·. Todavia, pareceu, a ao oontrário, ora a majoração pura 
todos que dela se f>eneficiaram ou e simples de dotação constante.s da 
{lue precisaram a.plicá-la, que ct~via referida lei, ora a majoração com O 
rrer revista em muitos pontos. cum- saldo proveniente da redução de ou-­
!Pri.a-, em particular, am.pliar o. cir- h·as ora a substituição de beneficiá .. 
Çitlo de pessoas em condiçõe:; de l'ios' cte auxílios e subveuções, ora, fi­
-~,aie.r-se da qualidade de pri.sionelm nalmente, a alteração das emendas de 
~e guerra em caso de captura, :-tsiie:- dotações destinadas à execução de 
·.gurá-la aos membros dos exércitos, obras públicas, com modificação da 
i!Y1tar- que os prisioneirQS se v.i.ssem natureza ou dO local da obra a ser 

' 

realizada, sem que as alt!:-.ações h~f- seja enfim, para introduzir na refe­
jam sido precedidas dos necessários :;-ida lei altemção de seus têrmos pri­
estud6s técnicos. mitivos,, quebra. a· sua unídnde e é, 

3. Embora elaborado CO-m o obje- portanto, inconstitucional. 
hvo Hl){!Uas de l"ealizar 1·etificaçães de a. Mais ainda, se o orçamento da. 
(•rros resultantes ·ae defeituosa publi- receita permanes.se imutável, por ser 
cnção ou mesmo de eqllíYocos em qu~, vedado ao Estado receber tiíbutos que 
pela natmeza do a~untar o próprt'l não tenham sido exigidos por lei an­
lcg.islador poderia ter inc::>nido 1\0 vo- tPrior à de meios e que. desta contém 
tar o orcamento, contém,.na reaiida· 1art. 141, § 34), jamais estaria asse­
cte, o prÔjeto, modificações da lei or·· gurado o equilíbrio untre recei_ta ~ 
ç;amentária. · Cespesa, indispensável ao bem do povÇt> 

4. Face aos têrmos do art. 74. d::t :: ao progresso d Nação, pudessem us 
Constituicão Federal, o orçamento da YCl'bas · e dotações nesta última con~ 
fiepúblicâ deverá ser enviado à sanção signadas, sofrei: alterações, com ma .... 
e estar, portanto, definitivamente, jm·ação de encargQ.'l para o Tesouro~ 
votado pelo Congresso. até 30 de no~ çot· simples 'leis ele retificação. Para. 
v.embro do ano anterior ao .... do exer· suprir eventuais deficiências da des ... 
cício a que se destina. E, tão rigo~ pesa c-rçamentária fixada e permitir 
1osa é a existência constítucional que 0 atendimento a necessidaades urgen­
a falta de sanção à lei de meios ul~ tes· e imprevistas,· institui a Lei su­
trapassadà· aquela data. importa em prema a autorização legislativa para 
)Jrorrogação do 01rçamento vigente ao r, abertura de créditos suplementares 
exercício seguinte. ou extraordinários (art. 73, § 1.0 , nú ... 

5. Não obstante do. texto _invocado mero I e art. 75, parágrafo único). 
resulte; indiretamente a fixaçáQ de fm·ma pela qual 1·emove, sem quebra 
prazo ao congresso para ult-imar a da unidade orçamentária> os óbices 
elaboração do orçamento, na realida- que desta poderi;:tru advir pqr fôrça 
de, é ali fixado no Pl"esidente da R~. de circunstâncias especiais ou extra ... 
pública um têrmo fatal além do qual C1'<linárias. 
lhe é defeso dar sanção a disposiçõ.~ 9, Além de ccntar o projeto con .. 
orçamentárias. - vergirem as razões de ordem constl .. 

6. Não podei·á, portanto, esta Pre- tucfonal acima Jnvocadas, é inda êie 
Sldência, ante os têrmos peremptórios inconveniente, dado que, tendo sidO; 
do artigo invocado, sancionar projeto ;,provado ao término do exercício fi .. 
de lei que inclui normas orçamentárias nanceiro, pode ocorrer que as subven• 
modificadoras da lei especificamente ções e auxílios ·cujos titulares sã.Q 
destinada à previsão da receita e fixa~ substituidos já tenham sido recebidas 
cão da despesa pública após .o têrmo c que as obras públicas previstas n01 
âli estabelecido. ' orçamento e cuja emenda o projeto 

7. Não apenas por fôrç1 dessa dis-• altera substancialmente, tenham sido 
r;Qsição constitucional impõe-se a esta. executadas. 
Presidência o dever de negar sanção 
ao pl'Ojeto de lei em exame.· Assim é 
que, nos têrmos do art. 73, da Lei 
Básica o orçamento deve se1· uno; 
tôda e qualquer proposição que a ti­
tulo de retificar el'l'os ou equivocos 
nele verificados, na realidade o modi · 
fique, Seja pam alterar o montarite 
de dotações, seja para substituir por 
outras, entidades a qtie tenham sido 
consignados- atDrilios ou su'bVeJl\Ões, 

São estas as razões que me levam 
a negar ·sanção ao projeto em Causa, 
razões que submete à elevada com­
preensão e douta apreciação dos se. 
nhores Membros do Congresso Na• 
cional. · 

Rio de Janeiro, 30 de dezembro da 
1()54. - João Café Filho. 

A Coniissão Mista, incumbió. 
de emitir parecer~ 

PROn:TO A QUE SE REFERE O VETO: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N .o 124) DE 1954 
!4.044-D/54) 

Retifica a Lei n: 2, 135, de 14 de dezembro de 1953, que estima 
a Receita e fixa a Despesa da União. para o exercício financeir-o 
dé .1954. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1.0 São feitas ~s seguintes retificações na Lei n.l) 2.13~. de lt ~ 
dez-embro de 1953: 

ANEXO N, 0 11 

MINI"''rÉRIO UA .~GRICULTUU 

Terbil. 3 - Sei viço~'> t Encargot: 
Consignação 1 - Serviço:J de Terceiros 

· 10 - serviçoa cllnteos e de hospitaUzaçO... 
11 - Departamento Nacional da Prod"f4o Anfm.a: 

. Onde se lê:· 
ti - Dlvisê.o de F\.o:nento da Produção Anime.l ..•.••••••••••. 

Leta .. se: -
M - DivisAo de Fomento Ci.t Prcduç§.o Antmal ............ . 
Verba 3 _ Serviços e Encargos 

Consignação 1 - Serviços de ·rerceiro• 
Onde se 10: 
1.080.000 (tc,tal da subcow;;ignaç!io lO - Seryl~OI ollnloos 

e de hospitalização) o -

Leía .. se: 
1.130.000 

Verba 3 - Serviços e Encaro!'- _ 
Consignaçãc 2 - Aux:lllos e Subvenções 

03 - Subvenções extn:.ordínãrlas 
05 - BahJa 

Onde se lê: 
Associação Rura~ de ltunçu .. , .. , , o ••• , •• ." o •• o ••• o •••.•• o •• , •• 

Leia-se: 
AssociaÇão Rural de ltaberé. •. , .• , .••.•.• , . ; •••••• , , , •••• , • , 

13 - Mato Grosso 
Onde se !ê: 
centro Cperána Rural <ie Várzea Grande e Centro RuroJ 

NOssa Senhora da Outu 

.. .... 
ú .. oot 
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Leia-se: 
Ctrcm,, uretario B:ural 

Operárw I:Zurru ne uuix. 
àc Vúr:t.ta G'ranJ.e e .Cil·cuh> 

J 'I 2'.1i11rts GCl'ttis 

-:>nde -se te.· 
Al'f:•·Ct:":ção P.ura 1 dto UbC'J'ab:>.. .......... ·········' ........... . 

Leia~se: 

S'lClC;tade f{UI'<ti do 1 r:t'.ngulo Mh1ein; 

VerM :~ _ Sel'VIÇG!' e ltnc:ugc~ 

(;OilSlgJl:l::àr. 3 
l"mnncl;U'!l!JtJto 

Scrn:;.o:=., em Reg.üne Especial de 

H -- LJeseut·cH•i:uento ria Produção 
l:i -· Departl.lment.o Nacional da Pl'Oàuçào Vegetal 

::;J - !)1\'isão de Fomento da Produção Vegetal 

oud.e se W: 

1 - uespr.~a.s cie. quutJ'.H'l' narurczot t'ta. • •....•..••..••.•.•• 

Lciá'~se: 

1 - Despesas ar~ · quaJnuc1 nat,;• {'l<"· ~~c .... , .•...•.........• 

Onde se JS: 

1 -· uesenvmvlu:.ClJto:' da cuHuJa elo chá em Caeté, Minas 
Gerais, cw cow.::·vr.:.<ção t:,,~!· ·o Estfldo ...•....•...•.. 

Leia-se: · 
1 - :.t€Eenvolv:msntL; da cun:Ur<1 do chá em Çaet~. Mlmu; 

· Gentis_ em cotabora~ão c;.:11' !J Municipio àe caeté 

verba a .... Sern~.:us ~ C.:ncargos 

conslgnaoç~-~ ~ 
F:.nanc1amtnto 

.S:et'V;.f;'C~ em Regime Éspecial de 

Onde se lê~ 
o 

lJI. 48tl.()00, l:d!i. 98[ .OCt ~ aao 907 .GO-Q <_respectivamente .. totaia 
df' Oii-- DiVlsao ao Fomcntu da Produção Vegetal; 13 -
Der.-drtamentCI Nac;onai d~ ?rodu.;ào Vegetal ·e da sub· 
consignação 1_4 - or-senvc1vimcnto da Produção) · 

Leia-se: 
l23.170·.ooo, 12!'. 670. OOG e 381.592 .CúO, nspectivamente; 
Verba 3 - .SenJços e Encargc.s · 

consig-nação 3 
Financl3tneni,· 

Sen·~-;:c~ ffil Regime Especial de . 

!5- IlTigaçii.~e·enerr:h. llfdráulica J 

or~ur:. se !ô: 

j7.0éO.OOO (' 74:45t.:ooo l_respe<Jtjvamente, totais de 12 .:._De­
pa.rtamento .Namonal_ da 1:-'l'Octtiçâo Minera~ e da referida 
sulJconsignação 15 - inigaçúo e ener~ia hidráulica) 

Leia-se: 
•!:>.65U.OOO e '12.?f·t..tflfl. respMT,lvanlCL!te. 
'feros 3 - SC!Vl('Of, e ·Encargo-s 

Onde se lê: 

.'1. 508. 806, 890.799.507 e 1. 523. 9CC, 713 -{ tot~i.s, respectiva- ~. 
mente, ja consignflção 1 - seniços de ·rercetros, da 
Cans1gnaçã<J :) - ser\'iças em Reg1me Espec1a1 de Finan­
ciamento e.aa Verbn 3 - Sel'vlços e Encargos), _ 

Leia-se: 
6'l.5:>11.SOti, 8110.284-.507 e 1.'525 ~25.713. 
verb't ~ - t)ervtços e Encargo.~ 

Constgnaçâo 3 - Se! viçcs em 
.1"1nancmmento · 

01 - Acõrdos 

•· 
respecti\'nmente. 

1!) - Supermtendência do Enslno Ail'lCola e 
VtterinRrio 

3 ~ E3coJas Ag~fcolu 

Onde ie lé: 
i J) ilaeola D. EUseu Mendes, no Município de PacotJ, ceará 
1 Lela-ae: · 

l) ~O.l.B D. Elisep Mende~, c~ari , .. , .. , , , . , , ......•..•. , . , • 
· Onde ze lê: 

1 ,Yerba 3 - serv1ços e Encargoa 
ConSignaçâu 11 - Dl.verso.s 

94 -- DlVlsâc de Tena., é Co!Ol:úzaçá.o 

Lei&--!e: 

1 - Despesas de q11alquer natureza com a insta.­
laçâo e manutenção dos segUintes Nflcleoa 
CoJonlru.s e ColOnias Agrtcola.s~ 

!) - NUc!eos Coloniais: 
2) - Colônias Ajp.'1eoJas: 
9.i ··· Sangradouro. Mato GrllMo 

LYer-ba 3 - Set'Vlços e Encargo<s 
~ ConBignaçào 11 - Dlversoa 

04. - Olvisão de Terras e Colonização. 
1 - Despesas de qualquer natureza com. a insta. .. 

.ll\9âo e manutenção dos seguintes. Núcleow 

Color!i~it e C.:i~ônias A~TÍCOI~s: 
D -- Nucleos Coloni=:.is: 
!11 - Coiónias Agrlcola&: \ 1 

~~ - · Sanp;radouro Zdato G1·osso, em convênio com 
as r..flssQ(',__<; S-r,lesianas :.-1.0 Estada- ..•....•.• 

verun ~ - übms. eqnitJmnento;:; ~ aí{Uisiçüo (1~ ;móveis 
l\Jil!;ignaçâ:l ~ - 0!::-ras 

i.l:. .- Prosr.egum·wnto ~ ·.::o;~ch:,l,ão e-.sun. tisc::l.lização. 

onctr. s~ li':: 

:.ao~ 1 • S!.8{lO.OOn c iHi.S00.0:\0 (totai:'!. l.'f:!e.tJecti\·amcntt!, da UI -
' DtjP<U'tamento de Aélminist1·~r:t.o e <la mesma suttconsig ... 

naçau O:! - P1·o.sseg·1:mentrJ t: C·)nc!Usâ~l· e sua ft~calização} 

. ' 
LOIIC.C-00 

1100. eoo 
100.000 

Leia-se: ,, . 
• ~ 265.000 e'9fi.76b.OOO, .respec 1,:;;.nmentc~ 

"ert.a ~ - Obrfls,-equit.'aruent·.·s c nquisição de imôveJ~ 

1 ' ontl" ,Ee lê: 

l l18.~0ü.OOO e lbG.071.55~ ítota,"J, .t·csn~divamente, da cbt~4ig-

l
l. naÇão ~ - Obr:w e da Ve~·b;.lJ 

Leia-se: 

H~.tl6~.00ú e 1J6.V3ii 551', resp:tct:vamente. 

ANE..."{O N·.u 19 

MlNISTÉJU'l D.~ IiDUC.'.ÇÃO 1: CUL'...Uf.A 

_Vtro.á ~ Seniços e Encarg•lS 
çonsn;na;;tw J - Auxmos f' suhrer.cões 

{12 - Sub·vençôl'J ordinári~s 
(!6 - Cear~ 

On~ie se lC; 

-.. 

/ 

Cofre d..; Santa LUzia - Fol'taleza ...................... , . ... 
Soda.ücio Coi:i'P. Santa Lúcia - · l"ortaleza .•.• · ••. , ........... . 
Sodallei-J C?~re Santa Luzja -- Fortaleza ....•. : · ..• ;-; .••.•... 

Leia-se: 
~soctallôo Co:tre Snhtn Luzin - fo~ortaleza 

. Onde se lô: 

Conferências V'Iccntinnt de ·Jara·Jara , ........... , ..••..•• · 
Socleà::~de de São 1/tcN.rtO de Paulo ·- J'ara ............ , ...•• 

LeH\-&e: · 

SOciedsde de São V!ccuie de Paulo - Jr..ra ...... ;. : .•• , ..• 

On_de se lê; 

Con!crt!nc1.:z. .-São Vicente .de' Paulo - Lavl'as dl'! Mangabein. 
·SOciedade de São Vicente de Paulo de Lat'ras - Lavras de 

.t.iangaoelra . , ...........•.......................... : . .... 
SOCleaade de Sãc. V1cer..te de L~aulo d~ Maotaoeira - Soare~ 

de Mangabeü-! . . . . ....... ~ .................... , ....... . 

Leia-se: 
Soc1edadct_.de São Vicente de Ptm!o - Lavras de Ma11gabcira. 

Oníle ~e. lõ: 

E'Jiicola Norma~ Rur~1 Santoma - !guatu •. , ......... 7.: .. , •. 
. Escola Rural Normal Santana~ Iguat.u ····.···········••·· ... 

Lei fi-se: 

Escola Rural !\orn1a1 Santana - Itnm.tu ...•• , ...........• ._ 
12 - Maranhão 

Onde se lê: 
Colégio' Coelho Neto de Bal.sns, Balsas .•...•.•... , ..• , •.. , • 

Leill .. se: 

Educandfl.l'io D:lelhõ.._ Neto- - Balsas 
13 ._ M~to Gl'OISSO 

onctE: Se lê: 

................... · ..... . 

Sociedade Benefice-nte São Franciscc de Pauln - Alta 'Paragu~l 

Lei~·se: 

SOCiedade ..eene.ncent-e de São V1cr;ntc de Paula - de Alto 
Paraguai ~ 
• 14 - Minas Geraia 

Onde ~~ lê: 
SOcieda(le de SâL> Vicente de Patllt' ....... Dlan!Eio ...••.••.....• , 

Leia--se: 
Conferência de Sãc Vicerite de Paulo - ·Dion1s.io , .....•..••. 

18 - PertiRmbuco 
Onde 11e 10:. · 

IJOCier:!ade Benefic'ente São Joaquim São Joaquim do Monte 

Lclz..·sc:'' 

olocieaad.c .I:;Sene:ficente Mixta São Joaqutril são Joaquim do 
Monte ......•..•.....•............. ··•·····•··••···· 

.23 - Rto Grande do Sul. ·· 

Onde se iê: 

Colégio Santo lnáci(J - São Salvador ...:. Montenegro ...••• 1,. 

OJná.&o Anehietr - P•'lto Ale-~'e .............. .- .......... : .• 
Leia .. ~e: 

Soctedade Litcrària Padre Antonio V!etra, sendo JOO 000 parA 
o CoJégio Santo lná.cio, São Bnlvj'ldor, munJc•plo de Mon­
t'.on.:oqrn P. lO.(•QfJ Pl'lra o '(Jo1tglo t\nchieta, Pôrto Alegre 

• 

300 _IJiJO 

10.000, 
i.OOO 

10.000 

25 000 

10.00( 
fi.W<J 

15 coo_ 

llll.l'()() 

H 000 

, !lO.OOo 



' Quinta-feira 6. DIARIO· DO CON6RESSO NAGIONAL (S<lçáo 11) Janeiro de 1955 4Í 
~==~~======~"~~,~~~~==~~~~~==~==~ 
"fer'IM. 3 - Serviços e rl:ncargoG 

C9nsignaçâo :J - Aux1Uos. c Subt·ençõcs 
03 -- Subvençõ~ extrat;.t!:dínáriA~ · 

Ob _: Ceará · 

00dl'! llC lé: 
Att.rootação Pro·Mtllwramento H.ural de Bano-Barro •...... 
:3ocledade Prá-Meiboramento R·-~raí - Ban·o ... · .... 

Leia-se: 
fioci.edade Pró-MeU1ormnento rtural de Barro .............. , 

12 - M::t.ranhão 

Onde se Ir:· 

-- Pia. União de Santo ~A::ntôn1o - São Luiz ........ ~ ......... . 
...:... l'-i<\ Uniüo (lo Pão de Santo ~~·tõnio- -'São LUiz ipara obrHs 

.!OCiaiS) •....•..•. , .. , • , ......•. , . , . , .• , ..... . 

. L-eia-se: 

l'i.') Omào rto Pãc d.f' • Sant~ Antômo - São Lui:l. ~sendo 
Crt: :!Q ouo,oo p~J."f' .. obras ~o.-~iii.lS) ...•. · .......... · ....... . 
Onde .:;e lê:· · • 

Unfào Arbstica de Bacabal - Bac:41:Jal .. -..• , .•....•...• , . 
Uniá•) Operária Sacat•alense - Bncaoal .. , . , •............ 
Leia~se: ._ • 

Vnião Upc:rária B~ba!en5~ Bacabal· 
14 - Mtnas Gentis 

' Onde te lê: 

Sociedade de Sã:}. Vicente de hti.ÜU D~Oni!5io 

Leia~se: 

Cl'lnfcrência d::- São V'\ .. ~nte de Paulo - Díomsio . , . : . .' ... , • 
pnàe sr. lê.: ·-

Conferência de Sân V:c:emc: d1~ P::-ulo, de São Pedro dos Ferros 
C~nter~ncia de São Vicontc ele Pn\.ilo - São Pedr:l dos .Ferros 

Lem-se: 

Con.tcrenCla VicPntina São Pedt'O óa Sociedade de ~âo Vicente 
de Paulo - São Pedro tlOS FC::l'l'OS .• , , • , ••. , , ••.• , •••••• 

17 - Parann. 

Onde ·se k!: 

Yila \'l(•.entina - Pcnt~ GIO.SS1. • ........................... . 

Leia-Si:!: 

Mítlo São \iicente rlf Paula para o'oa .. s da Vila \ricentína, 
Ponta drofl~a .....•.. , ......... · ..................••..•..• 

·1s - Pei·namb~ico 

Onde lie lt-: · 

Instituto Padre FauUJnô ·.:...: 'I'r::t;'iÜí 

Leiap~e: 

Caruaru 

Jn.st.>tutc São FauMine - Xrapta - Caruaru ................ 
Ondr se lê: 

a)OcJedade Beneflcfllte São JoaquiUJ - Sào Joaquim do Munte 

LeJa ~se:· 

~ciedade "Beneficente ·MortuárJ~ !-.11~ta São JoalJUim - São 
Jo~quim. do Monte . . . . . . . . . . ............ . 

2:3 - Rif' Graltde do Sul 

Onde s.e Jé: 

As~ocw.çào Oinâsio Concórclin - Porte .• .l:t.legre 

Colcgw Concor1ü1 -'- 1'0rto A;.c,;t f ......• , •.•....•.....••. , • 
ua~a da Jm:emuaf do Ginásio AnchJeta - Pbrtu Ateg:re ..... 
ifficwaade Lnerana .Pa.ciH' Antôn!c Vieira. para obras du Colégio 

AnchJftP - Põrtu AJegl'e ................•. : . .......... . 
5oc:&.eo.acte l.:Uit.und Je~·:nnuem:~ -- Pl'O-B:nsino ·::ecunctàrJo _ 

Sao uerúrurno . . . . . . . . . . . . ........ ; ..•. : . ......•....• 
iliiomeaade uuttura! ,Jerommens~· - Pw-l!!nsino Secundário -

. timasio São Jerónimo •................................•• 
~medaac:: ne .bnucaçao e CuJLUJ a .w t'OJ:to AJeg:re .........• , . 
iklcteoaut~ de I·~auc::j.~ac e Cu1tUi fi Portoau•grense, mantenedorK. 

do Coté&i•; J;;r~eJ\ta~BrRsikro - .flcirto Aleg:rc ... · ...... . 

_Lcia-~e. 

A&sociação Ginâaio Concórdia -- Pôrto AJcgJ·e . 
.tlOCie<laae L1terar1a ~aare Ant';nír• Vie:ra, sendo iU.O!JO para 

a uasa ne Juv~ntv-11- do coJcgio Ar.chieta ~ a~o.oou para 
o'Jras do CoJe~u ~~tJ.cl:JJeta ........................ · ... : . . 

.tlocwaad..: cmtunt1 -'~'t(:.mmense, . .Pl'ó-E.nsino Secunaàrio ~ 
São J erOnimo . . . .....• , ..... , •......•.................. 

SOCiedade dn Eaucaç;a,_, :c· Cultura Portoa!egl·cnse manlenedora 
do Cotegk JH'aeliU BL"aSileh·o - Pôrto Aleire 
Oncte se lê: 

-. Utnã.SlC l)io .Xil, de nês de Mnic, Santa Rosn ........ . 
- ~OClec.:lact<· cJe Vuwna Mo··at e Fl~ica, ·mantf'.ncdma do 

G1nàsi0 Pio XIl, I're.s de J\~i1:o, ··~<lnta Rosa 
Leia-se; 
!:locieaa:ae de cu."Lur~ M": 11l ~ Fl~ka. m;rntenedora do 
Ginásio Pio' XII, Trê!i <f e Maia, Santa Rcs:t ......•....... 

• Verba 3 - Sen'iços e Enr:argos 

Conslgnn.çiio ~i 
Financmment•J 

IJl -.-Acórdos 

em Especial de 

40.000 
30.C!l\l 

7&. too 

00.000 
{O. GlJO 

lOO.<J<)O,oo 

.o .000 
. 10.01!0 

70.~ 

I 
l 
' I 

2'1 -- hu;titutc Nncior.al d~ Est:udos Peda.g<)gicos 
~~ 1n:c10 ou !Jl'OSS{'guunento de obras ~m 

escow.f. do ensjno médio, mcdlantc acôrdo 
com 11!. segui•1tcs eslaoeleciment-.ls de ensino: 

lS - Pernambuco 

OnUe se tê: 

1 2) Colea:io de l~Umtt1~u ...•.....•....... , .............. , ... . 
I Leia-se: 
1 2) Col~gio de Cru·uaru 

I \' eT!Ja ·3 - Serv!',?os c Encargos 

. Consi:Jnação 10 - órgãos Autârquicos ou sob .rcgin;e • 

I' . I!-SO€CJal 

1 C2 - Autarcmlae educa~1onais 
09 -- Depar1 amenw de Administração 

{!i - Dlvisão do Orçamento 
1) J.)()tação para a tÇnder às despesas com 

rtlversos encargos· da Universidade do 
· l3rasil et:-;. 

Ondr: se lê: 

01·~ 101.' .UQG,Cil u.o Instituto dr;: Endoc-rinologia da~ Faculdad• 
«e Medlcmn: 
Leia-se: 

Cr$ lOtdlfiO,CO ao Centro de PeSQuisas EUdrocrinológicas da 
4.. ~~, Cadeira de Cllntca ·MédiC9 da .f·aculdade Nacional de 
M-edlci~n da Oni....-~rs}dade d3 Braül. 

!~NEXO N. o 22 

"M.INJ$'!Útl0 D,\ ,t"l:''5T!Ç,\ E NEGÓCIOS lN'l'§IOBJS 

V er~a 3 -· E e! vtço~ e Encargo'!! 

Cons!g:naçã.· ·2 - .1\:u."'{ilios ·I" Subvu1ções 
1}2 - Sub\'em;::H:s ordinárias 

05 - Departamento d€ Administração 
C4 -- Divisão rlo Orçamento 

· 23 - aio Grande CC Sul 

Onde .se ll!: 

Ort~tnato Santa 'Íere5.i.nha 

Leia~se: 

do Menino Jesus - CaxJas do Sul 

Ortanato Santa Tensinha do Menino Jesus 
25 - São .Paulo 

onct~ se lê: 

2.-«Joo i 

V-era Cruz Arare - bstitulç~w de Asslstência SO~laJ c Educação 
Leia~se; 

Verrt. Crt;7, Avaré- Institu:.ção de Assistência Social c Educação 

Rural - Avaré .... ' ........ ' ..... ' .................... . 
Verua 3 - Set'\'iços e Encargos 

lO OOJI I 
ConSignação :.; -- Auxilias e .Subi·wc;.ôes 

O:I - Subvenç6€'s extra~·rdinár!ns 

lO 000 . 

30 000 

óO l'OO 
10.(<()9 

880.000 

30. ~!lO 

.7ó ()(1). 

.., . ooo I 
. ·I 

09() .00(; 

100.000 

130.000 

<o coo 

IlO.if.JO 

lW.OOO • 

05 ~ Depm·tarnento de Administra<:ão 
O·· -·· Divisão d·> Or('am~nto 

02 -· AI ago.h 
Onde ~e Je: 

Associaçãt; Bcne.ti,;<:ni.s ae Prote{'ãc 2. Intãncia de Tatuamunha 
iPlJrtc de Pedran; · 

Leia~se: 

tiocJedade BeneJicCJ.1Le de ProtEçãê â InHmci~ de 'iiltuamunha 
r POrto d!" Pedras) . 

1.: - Mmas Gerais 

Otidf'; se !é:· 

Patron,nto ... Carlos cp:1.g>\! 

Leia-se: 
Jutz d~ For" ......••..•. , • , ••. ,., 

.&rll:e::~nC.ârio Car!oS Chaga~ - Juiz. de Fon, ...... , ......... . 

ANE..'!{O N . 0 2[ 

MirilSTÉRIO D.~ S.o\ÚDK 

\lero. s - Se1·vt·.;')~· t l'.!ncargos 
consJgun·;à.C' :.:! - Amülios e: Sub,'ew;.ôea 

{!2 - Subvençêêf. ordináriu 

06 ·- Ceará 

Ul"iW. i<' 1e: ' 

SRnta Ca~õ,:::~ de- CnltO 

I.eiR·S€: 

Cas;t de uaridade do C1·ato ..• , .••••••••.•••••...••..••••• , 
18 - Pem:-mbuoo. 

Onde se lê: 

LI~a de Combate â Tt!t•erculos~ 

Leia-se: 

f>i!lP. Pernan:.ouc~ana {'Ontra a TuN:rculose 
2b - Sergipe 

( 

I· 

!00 (}00 

. -: 

) 

< 
'• 
I 

,"•f 

• 100.000 

100. ooo~ 

IQ.OOQ 

~0.000 

iO.oot 

lfU9t 

, 



. 42 Quii1ta-feira 6 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) · Janeiro de 1955 · .. ~==~~~~~:;,;,;,;,;;;;;,;;;;;;;~~~===~~ . 
Pnde se lê: 

·l.AE.;st1Cwçan dr ProteÇ:'w \\ Materrtiàade é à Infância- Estância 
l Asst..e:wç::lO de Prote~ào e Assist·.:JllC:ia à Mnternidaae e à Infân-
: Cla 1Matcmidade J:..r..opo1do Arau;oJ - Estância , ........ . 

' +eia-se: 
'~Asso~caça~, de Profecth.· ... e Af;sü;Jt-ncia à Iv1atern1dade e à 
·· · lnrth~cla ch Ciclnde de Estância CMaterniclaãe LeopoldQ 
t AraU;o) - .Estfn~cia . . · ......................... . 

;verO~ 3 - ScrvJçG.:. e E.r..cargo:. 

s-pnsignaçâc 2,- Auxilias <1 .SubYCI1Ç'Ões 

j· G2 - Subren-:;-óf't. cxtra('Gtir.áuas 
llG"-. Ceara 

I 
Ór:de se IC:: 

JhssoCilaçâo _lgmnueuse ele A.<;.'i!f.>Wncia .Social e de Proteção à' 
:~ A%tf'J'OJüaOt: e a Jntancin, matJtenedora da casa de Saúde 
I• enN~atrrmdadc Santa Teres>nha, .de Iguatu ..... , ....... . 
C.~<lia-d.e Sr,:~C:c ~ Mntermdade Santn. 'l'eresmha, dê. Iguatu .. . 

L\~ia-se: 
.s.\..:..:i'-'Ol..'1Çíh) lgti;lluensr: áe Assi.;.;tGncin Social e de Proleção à 

MDtcrm~l<ld.., c- a l!ltâ11cia., ll'nutenedora· da casa de_Sa_úde 
, 1 CKJ.Vlatemioa.C!e Sant~ ~Teresü!ha, ar, Jguatu .·.: .......... . 

" 1 

m . . 
a1 H - Mm::-.s ·Ge!·ais 

<.ilnde se lê:· · 

·Jfosp~{a.l Eã? V~<'ente ele PaUl-J - ltaOJra. ...... o •••• o o o. o o 

Leir.·se: 
' :• J:l 
( HospJAnt Nossn. Senhora lias Dores. ltabira ... o ••• o ••••• o •• 

.. 1 J n.td~ se lt·: · 
••,'-'à"~. 
~ Sant:BJCas .. ct~ Stl\'€·stn Ferraz Silre::otre Fenaz 
.. '1< '·L 

'1 :;~d LC1a:se: 
~- .A:Bilo de S. VIcente àt' Paulo ~pura S~,nta Casa) 9armcr. 
'') de Minas ....................•................ -·--
: I. .. 5 16 - Paraíba 

Onde se lê: 

Hospital Sào Vicente dr Paulo, (u~ Itaf;aiana .......... . 
~ociedade Mantectora ·do Hospital e Maternidade São Vicente 

de Pattlo, d.e lta~nlàna . . . . ; . o •••• , •• , •••• o ••••• , ••••••• 

Leia-se: 

,;oéiedade ·Mamenedorn .:lo Hospital e Maternidade São Vicentt 
de PaUlo, de Itabaiana . , ................ , , . , •.•...•. , 

·li - Paraná 
.Onde se lê: 

Hospital de Caridade Ribeirão Claro 
fianta Casa de MiSCl'icórdiá - R!belrão '(;i~;~'::::::::::~::::­

... < Lela .. se: • 

~ ~~ta Casa de N.:i~eticórdia - Ribeirão. Claro ...•..........• 
' 

4
': • 18 -.Pernambuco 

,r._ .Onc.le se Hl: 

;: ~ga de Combate à. Tutt'rculose o •• o ................... • ........ . 

Ltga Pernambucana contra n TulJer~uluse - Recife o •• o. ·o •• 

9' Leia .. se: 
Uga. 1-'ernarnbucana contra a 'l'ubrrculose .....• o o o •• o o. o o ••• 

-.ir~ 23 -· R1o Grande do su~ -
.,\-) . 

4 

... 0· Onde se lê: 

S:ospital de Caridadr. Sãc- Jerôllimo ,... . o ••••••••• , •• , o. 00 ••••• 

Hospital N. S. Apa1ecid.a Muçu.m - Guaporé' ••·••o•• oo•o• .. 

H~spital São Salvador - M1?~tenrgro ....... o •• o. o o. o. o o o •••• 

1 r) Leia-se: · 

. Hoipltal de CHrid~tl.e, São Jer6uún0 ................•. o •.• o.,. 
liJOcledade Hospitalar N. S. -Apa·:ecida - Mussum ~ MuniciptG 

de Guaporé .. o o ••••• o o. 00 oa4oOO. o o' ••• ••o •o•. 00 o ••o• o•·· •o 

fioctedade de E?ucação e. Caridade,. para o Hospital SãQ Sal~ 
vador - Sao ·Salvador - Montenegro ..... , ....•.. _..; •.. 

26 - Sergipe 
Onde ~e lê: 

~sOclação de_Proteçã.o e A.ssistêlJ.Cla a. Matel'Uluaae e a llUAn· 
• ela, para a Maternidade LPopoldo Araújo e construção 
;{f do Hospital Infantil anexe - Estância o ••••• ; ••••• o. o •• 

Leia-se: . 
1\ssoé!açlic de Proteção e Assistência à Maternidade e à Infân­

cla da Cidade de fl:!tância, para a Maternidade -Leopoldo 
Araújo c conüt11ç-ão do Hospital Infantil anexó - Estância 

4NEXO N. 0 2'1 

:t MililSti:RIO 0.\ \'l.I:.Ç10 E OBRAS PÚBLICAS 

:f!rba 3 Sel'viço?.. l• Encarg~1.io 

Consignação 10 -· Orgãos .t\utá1•quicos ou sob Regime 
:;, E&peciat e Eel'Viço~.: t.ransfel'ldos d~a União 

r 04 - Serviços 'federais .so:b regime especial 
::10 - Departame~to dos . C?r-reios e Telégrafos 

!Decreto-lei n. 0 8. 308, de 5 de dezembro 
de !9l5J • 

' 3) Para atender despes3t com a execução das 
segumtes obras. em conjurito com o Plano 
Postal Teleg~·áficc 

160.000 · n - Pet\lambucó 

i Onde se lê: 
ü Pau con~trução etc. 

_,~v.OOO .

1

!. 14) E:·r.jr:: ti~ Mata de Deus ........................ o .. o .... o• 

Lei~-se:' . , · " 
14J Bq:Jc dft Ma !ire de Deus ............ ~ ....... o •••••••• o o. 

2! Par,;~ ·Jinhas telegráficas em: 

90.000 
.0.000 I 

\30.000 

50.000 

60.000 

15. O<Jó 

15 .i!OO 

iO.OOO 

110.004 

80.000 
80.(}00 

1~.000 

llO, 000 

180.000 
' 30.000 . 

44.000 

iit.OOO 

30.000 

~.0{)0 

180.000 

180.000 

I 

I 4) 

5) 
7) 

.,. 
5) 
7) 

.: Onde .se lê: 

uarannurl:::· - 'wsao João - Angelina ---:- Palmeirina -
Canhotinho ...... _ .......... ;- .......... o ••••••• ·.o ••• o o ••••• 

Serra. Ta:lbada ,e Catumbi .. -.,.~ .......... o:. o ... o •• : .. _. o.~ 
Cat·uans e Riacho das Alma& ........ ,: ........... 00 .... .. 

. ' 
Leia-se: 

Garanbuns -:: São João - Angelim - Palmeirina -
Canhotiribo : . ............. ." ... ,o ••••• ':' ••• o •••••••••• o •• • ••.• 

Sel"ra 'l'alllada e C.lltim.bi -, . o •• o o •• , o •• ~o ••• ". o. , o •••••• ,. o 

Caruaru c Rinche das Altn~!5 ·· ....... o ••• ·~'o o •• o o o o'; .. o. o.: 
-·Rio Graná.e elo sur 

'· 2) ·Pa!a linnas tele;sráf.ic~s em: 

Onde se lf.': 
4J Sertão de .Sant_ana - Barão do Triunfo 

Lcia··se: -· 
4) São Jerônimo- Barão do Triunfo - Se1·tão de Santana • o. 

Verba 4 - Ubras. eqmpamentos e aquisição de imó'l"el! . ' 
Consignação 2 - Obras 

02 - Pl·ossegtltmento e cOilclnsão e sua fiscalização 
33 -.Departamento Nacional de ·obras 1 

Onde se lê: 

. '. 
Saneamento • 

23 - Rio .Qr~nde do Sul 
' ' 

· ~) Obras contra inundação na cid_ade de Iraí o , • , , • o ••• o • o •• 

5) Obras contr? as inundações· na cidade. de It~qui •. o. o o o o 

7) Obras contrt~. inundação no MÚnicipio de Santa Cruz do Sul 
11) Para obmS contra lnundaç~o na cidade de São Jerônimo, 

no Rio Grande do Sul ......... ·.: ........ o•··········o••oo• 

Leia·se: 
-i) Obras de saneamentõ .na c\dade de Ira! o ••••• o o o o o •••• o 

fi) Obras de saneamentO na. cidade ô.e Itaqui • o o. o o •••• o • o 

7) Obras de saneamento no Município de Santa. Cnu do Sul 
11) Obus (Íe saneamento na ':ldilde de são Jerônimo ,o ••••• 

Verba 4 - Ot·ras, equipamentos e aqUisição de imóveis 
Consignação 7 - .Ótgãos au~árquicos' ou sob.regime especial 

01 - ·AutaFqulas industriãis 
32 _,. Departamento · Nacional de. &tradas de 

Rodagem 

Onde se·.lê: 

1) Pare estudos,, projetos, pros:s~guinlento . e 
conclusão de otras, desapropriação e aqUi .. 
sição de imóveis, obrae: de acesso, de pavi· 
mentação, de · complementação, reparos • 
outras obrM nas s~guintes rodovias: 
·2) Outras rodovias: 

13 .- Mato GT'OSI!O 

{) Ponte ·Barril do Gar:;a.s ~ Tf.1·icuejo Ai!Cs ....• , .• ,., • o •••• 

Lela. .. se: 
-1.) Ponte sObrr o rio Passa Vinte ·na rodovia Barra do Garças 

- Tortcuejo - Araés • o o •• o •• , ••• o •• ~. o: ••••••• o. o o ••• ·.o o. 

Art. 2:' O Conselho Nac~onal do Serviço Social e, o.s 
. Wntstértos da Educação .e Cultura. e da Saúde considerarão 
como relactonadas com as atividades dêste último, por serem 
destinadas as instituições médico .. sociais, as !ltlbvenções orcllná .. 
rias consignadas, sob n. o 23- R.l.o Grande do Sul -no orça­
mento do Mlriis~ério da Educação e Cultw·a, as seguintes 
entidades assistenciais: · 
a> Associação caridade, que é. ruantenedorã do Hospital Slo 

Patrlclo, de ·uaqul .... ; ... , ••.••....... • ......... ; .•..•.•. 
b) Sociedade Beneficente ·Fredericc Westph'alen, cuja desig­

nação certa ó Sociedade-c- Bene!ice"nte do Hospital de 
Caridade Frederico Westpnalen - Palmeira das Missões 

C) Sociedade Beneficente São Pedro Cantslo -13om Principio 
- Montenegro .• o ••••• o ••••• t .•...••. o o • o ••• o , •••.• o • o o •• o • 

Art .... 3,~,~ ~ta lei entrará" ·em yjgor na data de S\ll!­
publlcacâo. 

Art. 4.~.~ Revogtun-se as dls_posicões em contrário. 

., 

200.000 

200.000 

66.00~ 

800.000 

40.000 

> > 

180,oot. 

<a.ooe.IOII 
~.000.0111 
2.1100.009 

aoo:ooo 

uio.eoo 
J.OOO.oet 
2.~80.8011 ,.._ ... 

... .... 
IOII.ott 

10.01» 

-30.Nil 
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COMPARElOEM MAIOS os f>ENHO- a questão que me trouxe l tribuná é DUrante t6da minha Tida paria. titucionaia, t medida excepcienal; e 
RES SENADORES: outra. Ar~nns liga-se a um dos ve- mentar _abStive~me sempre, como Se- tanto assim é que só detery;tinadoâ 

Georgeina Avelim. _ Veloso Bor- tos, qual seja o l·elativo ao projeto dt'1 nadar, da minha qualidade de mili- projetos podem ser vetados, §1, saber. 
ges. _ Assis Chateaubriand. _ Ltti~ lei que regula a inatividade áos mi- tar, de oficial do Exérpito; a n§o ser os que contrariarem a Consjrituiçãu 
Ti~oco. - Attilio Vivac·qua. _ (5). litares. · para esclarecer ou colaborar. Pas- ou os interêsses nacionais. 

Fui, nesta CaSê, contra minha von- sando para a Reserva, como Tenente o que está acontecendo, -ho en. 
DEIXAM DE COMPARECER OS tade, relator deEsa proposição na co- Coronel e tendo direitos líquidos a tanto, não é isso. porque a. Presi .. 

SENHORES SEN.>\DORES, missão de SegúranÇ:n. Nacional, por promoçõ~s~por feito da Lei chamada dência da Repú.blicn. ex:amina:os pro-
Prisco doR Saníso. _ Alvaro Adol~ determinação e ·insistência: dos meus da ~rata e da revolta comuníst:t, jetos ·enviados à sanção como uma 

pho. - v.ictorino Frei"re . ..- Arêa Leão. ilustres c_olegas 'Senadores Pi?to Alei~ nunca .. pleitei tais promoções, simples-. espécie de segunda Câmara revisora, 
_ Júlio Leite. _ Valter Franco. _ xo e. Onofre G?lnes, r~specttvamen&e, m~nte porque sou Senador, esperan- .segunda câmm·a-mirim, opinando aft­
Pinta Alei.w: _.Sá Tin~co. _ Ber- .Pl·estde~te e VICe-Presidente daquela do fazelo ,quando terminar o meu nal, de acórdo com seu ponto dl! 
natd~~s Filho. _ Levindo coéuw. _ ComLssao; e neSBa qualidade fiz ques- mandato. "' . ' vista e não levando. em cr:msideracão 
César l(ergueiro. - llfm·condes Fi1ho. tão da colaboração de oficiais repre- E_:lh 1%0: fui .indevidamente trans- o mais alto Po'der da Repúblíca; o 
- Euclyá~s Vi.eira ........ Joclo Villasboas. sentant~s dos Ministérios .da Guerra,

1 
fend.q pam. a Rese~·va, porque havia. Legislativo. 

·- Vespasi-<mo Martins. - Othon Ma- da Marmha e da Aeronáutica, além. de p~sado. mau; de mto anos em fun·. E' patente o êno da Con.st'tuicão 
der. - Fláli!o Guimarães. _ Roberto dols o_utms· do Coru;elho de Segurança Ça() extranha à carreira das ~-\rmas, llo determinar, no art. 70, § '7,~ .. , q'ue, 
Glasser. - Ivo d'AquiJV.). - Alfredo Nacional. Durante a. estudo da propo.- de acõrdo com o texto constítucioÚai levado o Projeto vewdo ao l"eexame 
Simch.·- Cam!lo Jlfércio. _ (22). sição jamais me afastei doS Po!_1tos de votado .em 1946, cujo artigo 182, § 4-.o do Congresso Nacional, êste ·.só será 

Yista dêsses representantes dos ór(>'ã•1S determma a passagem para a Reser- aprovado por dois térços dos pre-
0 SR. PRESIDENTE: militares rJii·ehunente interessadoS no va do oficial que se tenha afastado sentes. 1 

Está finda a leitura do. exuediente. projeto. ~To entanto, no mês· passado, d~~ sua fu1~ção mmtar por mais de A disposição t1ão- é democrática: 'é 
(Pausa). . · .· alguns jornais noticiaram que eu .ha~ 01to. anos. · .super-presidencialista, porquej o Pre-

Em data· de 3 do corrente f.ci -lida via legislado em causa própria. Um . -!l!J?.tendendo, Sr. P1·esidente. que o .side:rite da Repú.blica se solltepõe. à 
no E;xpediente· a renúncia d·o Sr. An~ dê!es ·- evidentemente como matê:·ta IDl~lo da · vigência désse disPositivo lllaioria do Congresso Naci®al, Ie­
tônia AlexanCTe.Bayma ao seu man~ paga.- publicou minha fotografia, .sena.. a. ,9-ata. da p~·omulgação d~ \1ando vantagem fora do comum. 
dato d'e Senador Estado do Ma- em tres colunas, examinando o ass'!m- Constltmçao, Impetre~ mandado de Basta que u~n têrço dos présente." 
ranbão. to à base de 1~1entiras, calúnias e :ler~ segurança. que !ai d~negado. por não esteja de acôrdo con1 o pensamento 

ontem, fol lida de'claração dO su- fídias. Desde 10110 ressaltou o dedo ca~r na espécie. Nao continuei, por de s. Ex.:'~. - e isso nilo é \Üfícil -
plente de .sua Excelêncja,' sr. Ncw- do pigmeu moral •QUe, -por bambnr- meio de -ação judiciário, porque, jã para que o veto seja aprovado, e.m­
ton de Bttrras Belo, renunciando à. rio da· sorte e da política, alcançou o ao tempo, transi~ava na Câmara dos bora. muitas vêzes, a. maiortà pehse 
suplência. mais alto pôsto do E."<-ecutivo no m~u Deputa~~s ? ,I~rOJeto de lei que regu· ao contrãri9. 'J, 

Dispõe 0 ·Regimento no seu n.rt. 22, Estado For coincidência, achava·se l~va a matJvtdade dos militares, cer· Sr. Presidente. como declarei há. 
que, os atos dessa natw·eza produzem no Rw de Janeiro, a passeio e ·para tament~ envolvendo o assunto, o que poucos momentos. come relâ!tor Hcto 
os seus efeit-os depois ~e publicadoo. trah: rle seUs negócios lucrativos.- se conflrmou quando aqui deu entro.- Projeto que regulá a. inativid:;lde dos 
. A publicação dn. renúncia do se.:. Sr. Presidente, não uso esta tribUna da,. ~l-andando que a vigência do dis~ militares, acelto o desafjo quê me foi 

nhor SenadOr Antônio Bayma foi pu~ nem de!a abuso p~.ra atacar meus crd- P!?Sltivo fôsse. c~ntada da promulg'a- lançado. Na oportunidade C!U& se l.ine 
blicada no Diário do Congresso Na.. versários políticos; mas é desta· trt- çao da Consbtmção e. ainda mais, apresentar, mostrarei aos mel.JS pares, 
e<jona.Z de 011tem e n do seu sulplente buna que úS homens públicos nfio que 7.e~e1·tessem .à .ativa os oficiais não só histOricamente, mas·também 
no de hoje, cumprídores à~s seus deveres traíd.J~ .a.ntenounente atmgtdos pelo disposi- à Juz da constituição, da 1razãaj. e 

Está, pois, aberta uma. va.gn. nn re- res do mandato do povo, cte'vem ser tlvo. , . ' da justiÇa, a improcedência :dn veto 
presentação do Màranhão n-esta casa., apontados sem temor nem desfalaci- Df;v?, en.t1etanto, fnzar bem que a ao dispositivo· a que me 'l'eíeri. 
não havendo suplente a convocar. . menta, à e~ecração pública, como ~aterta veto consubstanciada. ~o pro- Era o quê t.inha a: dizer. (Muito 

Em ,obediência ao disposto no art. 52, exemplo à nossa.-de1lloc1·acia, oo.ra J~to. da ACâll_lara. Nenhuma mterfe- (Muito bem) 
parãgrafo único, da ConstituicâJ a nnostra:.· quão de errado existe' (;m renclll:. nele tzve, e 05 oficiais que aqui Durante o discurso do Sr. rsniar 
Mesa vai comunicar a ocorriC.'Ô ao nos.~a lei eleitoral D.a mesni.a forma acorufa~ran~ ;ma. .marcha. represen-
Tribunal sunerior Eleitoral,. para os entendo que um homem público, •'-·•~ tantes dos M1mstér1os Militar_ es e do de Goes, o Sr. Carlos Lindembérq. 
d 

_... Conselho de seguran~> N 1 deixa a cadeira da presidência 
evidos fins. (Pau!la_l. cada injustamente, deve lançar mão nhum . _ . ~a aclOna • n.c- qúe é ocupada pelo sr. Aljred1) 
A fim de, conhecerem do veto pre~ de todos os meios ao seu alcance onra n. ObJeÇao flzeram, ao contrário, 

sidencial lido no expediente, no Pro- püblicfimente, desfazer a. calúni'a á 8or au gestã~ do. próprio _Conselho Neves.~ 
.1eto de Lei da Cã.mara n. 124, de inJ'úria ou a per11·dia · ' e Segurança NaCional, o diS}:}Ositivo O SR. PRESIDENTE: • · a que me l' f · t"t -1954, convoco as duas ca.s'a do con- ~ :t razão por que aqui me encontro, ·á f , ~ no e flU~ cons 1 ma o 
gresso Nacional, pàra .. sessão conjunta em defesa do meu nome e dos Ul"US PJ ar ~r~ 0 uiuco do artigo 14 do pro~ 
a realiza.r-se no Palilcio Tirad"-"'tes no atos. - eo, 0 . transformado, por emenda, ""'' · . em art1go ind d t - t· ·dia :.7 C.b més em curso, às 21 horas. Sr. Pre;Jdente, não possuo recUJ.'$tJS 11 . . epen. en . .e, J.U!l ando-se-

Para a C-omissão Mista que deverá para !a;2;cr essa defesa. pelos. jorn-al.s, ~eU p~ragiafo .. cuJa m?-t€rl~ pudesse 
relatar ês.se veto designo os srs. se~ mas graças a Deus teliho 0 mandato 1e lOt atender aQS mteresses das 

d. d - d · . c asses armadas, na ores .. - Ban e;m e Melo. que o ~ave, me conferlll e que me çoz o dís T · · · 
Silvio Cur1'o. - Mathias ,Olimpio. dono por alguns minutos ou melh'Jr C 1 . POSI tvo, po:t:em, foi vetado. 

por ~:r.mm tempo da trib~na d,J. !li.S • a ?1-n~e. Esperava que o Congresso, 
O SR. PRESIDENTE: alta Casa. do Co~gresso. m. 1:e~~:\~a~d~~. assudnto com1a 1sua ' · I O SP. PRESIDENTE <FazeJUl • t' J 1ça, · esse, a 1na , a 
Contínua a hora do expediente. Ós tím 'anos Le 0 soar ul 1ma pal{lvra. A~o1·a aceito 0 de~ 
Tem a. JXtlavra o nobre Senador que d~ ~e )a e mbro ao ~~obre t?raclor safio _e vou .. defender à projeto, mos. 

Neves d& P.ocha, primeire orador ins~ I PRrn eo~~lui/s~sd.de doLS .mmutQ:S trando a improcedência-das razões do 
· cri kl·. · -· - '· · . ~. Jscurso ·. veto presidencial. 

o SR.-NEVES DA.·ROCHA' · ' , · 1 ?r. Presidente, no princípio das 
PRONUNCIA DISCURSO QrJe I O SR. JOAQUIMoPIRES: nunhas considerações, falei sóbre o 
SERA PUBLIC,ADO DEPOIS. I (Pela ordem) sr. Presidente re- grande. número d~ vetos do Poder 

Durante o dlscurso do Sr. N·z~ queira a. v. Ex.R ·consult-e a 'casa Exe~uttvo aos prOJetos do CongTesso 
• ves da Rocha-, o Sr. Alfredo Neves sôbre se consulte na prorro11ação ··e- NaClOnal. 

.:Leixa. a Cadeira da presidência, gimental da Hora do Expeodiente 
1 

a áQuem q~~l' que atente para o fato, 
q1fe é ocupada pelo· Sr. Car'os fim de que 0 nobre senador rsffiar h de ve!lftcar;,há pe pensar .que. al· 
Ltndenbergo de ,.Góes possa. concluir seu discurso guma co1sa esta errada. mal,.. onen-

. . O SR. PRESIDENTE _ 0 Sena~ tada ou que o congresso pouco vale. 
O SR. PRESIDENTE: do acaba de ouvir 0 requerimento Ma~ o Congresso va~e muito a quem 
continua a hora, do expediente. formulado pelo nob1·e Senador Jo:a- esta erra~o, mal onentado. é o Se· 
Tem lt. pala.vra o nobre Senador Is· quim Pires. . nhor Prestden~e da Repúbhca! 

mar cte Góes, seg<.md.o qradol' inscri~.l. Os Senhores Senadores oue o apro-· N~o. é POSSIVel que o Parlamento 

Sôbre a mesa l'equerimento que vai 
ser lido. 

E' lido o seguinte Cí 

Requerimento n.• 2, de 195S 
Nos ~rmos do artigo 155, L..3.•, 

do Regnnento Interno, requerélfto·s 
urgência para- o Projeto de Lei dá. 
Cãmara. n.O 257-54, que autoriza. O 
Tesouro Nacional a adquirir pa,rte!; 
beneficiá tias da Cia. Hidro.!Elétticá. 
do São Francisco. ..;r.: 

Sala _das Sessões, en1 5 de .. jai)eir~' 
de 1955. - Apolonio Sales. -.' Nova~S ·~ 
Filho. - Carlos Lindemõerg. -· 'Mq .. 
thias Olympio. - Neves· da_ Rochl~.· 
Onofre Gomes. - Ismar ãe Goes.· 
Olavo Oliveira. ... •E •• 

O SR: PRESIDENTE: '-' . ,} . 
O R;-eg.uel'Ime!lto que acab-a: ·de S(_t 

lido sem apreciado ao fim dâ. ordem 
do dia. · 1·t· 

Finda a pronogação . da bora-x:: úO 
.expediente, pacso à 

ORDF-11i DO DIA. . 
. vam, queil;am -permanecei sentados. ~ra~=nl~1ro leve à SJlnção do Exe~uti~ 

O SR. JSMAR DE GõÍ:S: (Pausa). v o ta.o grande numero de proJetos 0 

Está aprovado. . que. ntel!tam con~ra·~ constitUição ou 
Votaçâ"o, em discussão únicu. · 

do Projeto de Lt;i da Cttmara r~ 
mero 44, de 1953, que fixa -nor• 
mas. para remessa de tropas bra. 
sileiras para o exterior. Paféce! 
favoráveis: da Comissão de se·­
gurança Nacional, sob núnter4 
888, de 1954; da, .comissão de Ff. ... 
nanças, sob n.o 889, de 1954:r · · 

(!•tão joí revisto pelo orador) ~ Se 
Presidente. os vetos chegaram. A ,Jar~ 
Lir t1e I.oj;; o Congresso terá qUe apr:!~ 

· ciar inúmeros vetos Presidenci::üs, 
apostos a projetos do Poder r.egisla~ 
tivo. 

O Presidente da República. Sr .. João 
Café· Filho, tudo veta. , 

Os jornais publicam mesmo dados 
rompa.rativos do nUtnero de vetos. do 
rt.tual Govênlo com os dos Gov.§rnos 

"::1,ntecedentes, do Marechai Dutra o ~o 
. Sr Getú!ir V~n·gas; e 'a diferen~a é 

-:hocante A percents.gen1 de vetos rto 
G-ovérno atual vai além de 25%! 

De agora até o fim desta sessão f>x~ 
l~·twrd~nária le~ds!atura· ós trabalhos 
~lo. cougr~;sso Nacional -qun.se se u:. 
l!litC.rão ao exame dos \'etos presid~•1· 
l!:als. • 

Sr. Presidente. consub-stanciahiient~ 
estou tl"lh!.ndo dêsse assunto, pOl':"!lie 

continua com a palavra 0 nobre os mteresses nac10nms!-
Senador Ismar de Góes. ' Não é possível que o.Projeto, depois 

O SR. iSMAR DE GóES: 

Agradeço a gentileza e a bondade 
do meu eminente nriligo senador Joa~ 
quim Pires ... 

O Sr. Joaquim .. Pires - V. Exce­
lência nada ten1 a agTadecel' ., 

O sa. ISMAR DE GOES- ... 
c a deferência do Senado a fim de 
que eu continue nas minhas conside-
rações. -

Sr. Presidente, os Anais do Seu a­
do estão ái, bem cOmo o _testemunho 
dos honrados Senadores. meus cola­
gas. Jamais, aptesentei.· defendi ou 
solicitei qualquer emenda a pl'ojeto 
que viSasse beneficiar os militares e 
que, de qualquer forma, direta ou in­
diretamente, me atingis~ . 

de transitar pela Cotmssão de Cons· 
tituição e Justiça da Câmara pa.s~ 
sando pelo crivo da. revisão da do 
Senado Federal, e do seu plenário, 
ainda vá, a nãó ser por um lapSo 
qualquer, à sanção do Presidente da 
República eiyado de inC<ln.stituciona~ 
lidade. 

O SR- PRESIDENTE: " 
. Sôbre a mea:n. um rt>quel'imen:~ 
vai ser lido. t 

E' ltdo e a.provarlo o seglJinfe-~ 
Requerimento n.• 3, de 1955 

Não é possível que tão grande nú­
mero de projetos que transitam pela. 
Câmara dos Deputados, pelas comis­
sões especializadas c sofrem a. re­
visão integrar do Senado, cheguem 
às mãos do sr. Presidente d:t ~pú- No.s têl:mos do a1·tigo 164, b ~ 
blica. contrariando os interê.sses . do Regimento Interno requeiro ádiáM 
país. · __ mento da votação do Projeto de ~ 

Sr. Presidente, quem e.stá errado, da Câmara 11.0 .W, de 1953, para o 
quem está mal orientado, é o Chefe dia 19 do mêS eln cuno. · 1 
do Executivo porque: apeaar de &er fl&la. dM ~. 3 de jane-iro ~l:! 
v Yrto umn de su:Js ntrib\1içfW.s com;- 195S. - .Attilio Vivacqua. -· 



44 Qui1ifii-feira: ~ 

O; SR. PRESIDENTE: 

De acõrdo cOm a deliberaÇão do 
: plenário, o projeto é retirado da Or­

dem d::~ Dia ·para fit:;·urar n~ sessão 
· .ie 1'9 do co! rente. 

Votagâo. em discussão única, 
do Profeta de Lei da Câmara nú­
mero 254, de 1953. que autoriza. o 
Poder Executivc a abrir, ao Po"­
der Juàiciúrio - Justiça do Tra­
balho, ãa V'.,. Regiâo - o cré­
dito es'{Jecial -de Cr$ 117 .320,CG. 
para pagamento de gratificação 
ele representação aos vogais .. das 

• Juntc.'J de Concili'lção e Jutga-
1jtento da Primeira Begião. Pa­
recer javcrável_. wb n.0 1. 080. de 
1954, da Comissão de Finanças. 

J ·SR. PRESIDENTE: 

Em votação. . 
Oa Srs. Setwdore..<> nue aprovam o 

proje'to queirr..m penllanecer .sên~a­
rlos .(Pausa) . 

E' ap;_·ovaê.o e vai à .sanção o se­
g·uinte. 

oROJETO DE J,EI DA CAMAR..>\ 
N. 0 254, DE 1-953 

: Autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao Poder Judiciário - Jus­
tiça. do rraballzo, Tribunal Re­
gional_'do TraDanw da l."l. Ilegião 
- o crédito es,necial de' .. , ...• 
Crs 117.3LO,CO para payamei!to de 
gratijiccu;ào _de rep1·esentaÇ(!D_ a9s 
vogais das Juntas de Co7tctltaçao 
e Julgamento da Pfimeira Re­
g_ião. 

O CO,Pfp:êsso N'ac!Qnnl decreta: 

Art. 1.o. E' o Pode1' Executiv.o. a~­
torizad.o a abrir ao •Poder JudiCiáriO 
- Justiça dQ Trabalho, Tribun~ Re-. 
gional do Trabalho da 1.a Reg1ao -
o crédito especial de Cr$ 117.320,00 
(cento e dezessete mil trezentos e 
vinte . cruzeil'OS) para p:1.gamento de 
gra-tificação de. re!?resenta9_ão e Jul­
gamento da. Pr1metra Reg1ao. corres­
JlOndente ao exercício de 1952. . 

· Art. 2.o ·Esta lei entrará em vigor 
·na data de .tua .publicação, ~·evoga­
·_·das as disposições em contrário. 

1. ~ Votação, em discusSãC? única, 
t. da 1·eaação ji?)al (ojerectda pela, 

ComiSsão Dire"Wra em seu Pare­
cer n.O 1.121-A-54), do Projeto 
de Resolução n.O 53, de ~954, que 

t· altera- os artigos 194, 195, 196 e 
:197 do Regulamento da Secreta­
,.io do__.Senado. 1 

O SR. PRESIDENTE: 

En.1 votação a redação final. 

c) obedecer e cump-rir as determi­
n-ações . de seus _,superiores em maté­
ria de serviço; 

d) cooperar com os demais funct:)­
nários da Portaria no desempenho Ce 
suas .\'rl'igações; . 

e\ auxiliar os Porteiros no des;:;,n~ 
penho de suas funções.· 

.A::t. ~96. Aos Auxilkires _de P-.11'­
taria, classt: !' e J, ·incumbe o :.;er· 
viços d-e limPeza geral do edifício e 
dos móvel::. assim como. qualquer ou~ro. 
que- lhes seja' determinado pelo Ad· 
ministrddor do Edifício ou pelos che; 
fes dos serviços ·em que esürere:11 
lotados.· · ' 

Art. 2.~ Revogam-se as ctispcsiçõc;.s 
em '..'Vntrário". 
· Sala ::ifl. Comissão · Diretor.a. em :fo 
de dl3z,-.rrJ:.ro de 1954. - Marcondf,S 

. Filho, P!'esidente. - Alfredo N~ves, 
Relator. - Cosia Perçira. 

Votação, em discussão ú1üca, àO 
"Prcjeto de Lei da Câmara ·n:~ :;;;:;, 
de JU5:::. que autoriza os concessio,. 
narios e as administracóes de >Jvr­
tos a cobrarem juros de mora' .~ê~ 
b.-e d;vidas provenientes de sen:f~ 
ço>~ preStados. Parecel'es:. à a Ce· 
mis«d'J de Transportes, CouPtn!­
caçõcs e Obras Públicas, sob n.Q 
J '2"3'i. de 1954. 'javorãvel, com a 
emenda que oferece: da Comis~iio 
de FinU?tÇUS; sob n.~ 1.0'38, de JD:J4, 
favorável ao 1;rojeto e it emen'lrz. 

O SR. PRI:SlDE!lTI:: 

Em votação· a emenda. 
Os Srs. Senadores que a D.prOV;\tn, 

quei~·a:n permanecer sentados. <Pau­
sa) 

• 1!: apro\'ada a seguinte: 

EJI.lENDt\ N .'' 1 

Art. L" Ficam os concessionários e 
as administrações de portos autori?.::t.­
dos a co1rar sôbre as dívida.s refc­
l.'entes a serviços prestados pelo pot·­
to, não pagas no praZo máximá de 10 
dias, co.'lt-<.tdo a partir da data àa 
a_presente.('áo das respectivas faturas e 
contas, juros de mera de 1% <um r:-or 
cento) ao mês,· 

.O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o projeto a.ssini emi:~-
dado. · 

Os Srs. qúe o ·aprovam, queiram. 
conseri'ar-se sentados. (Pausa) 

1!: n~rovn.do e ~'ai à comissã-o :;;.e 
Redução a seguinte: 

PROJ.F.TO DE LEI DA CÂMARA 
N." 375, de 1953 

~.. Os senhoi'es Senadores que a apro-
, ram, queiram pe·rmanec~r sentados. i{ 
· (.Pil.usa) • _ "' 

._1 ~~ aprovada e vai à promulgaçBiO. 
. ft redaÇão final constan~ do se­

Autoriza os concessionários e ~s 
ad-ministrações de portos a cobra­
rem juros de mora sôbre dividas 
provenientes de serviços prts~~­
dos_. 

Q C"kme:resso Nacional decreta: 

Art. 1."' Ficam os concessiohários e 
ns administrações de portos autorizft­
dos a cobrar sbre as dívidas refercn~­
tes a serviços prestados pelo port-o, não 
pagas no prazo estipulado no art. &9 
do Decreto n.o 8.680, de 5 -de fev:J:­
reiro de 1942, juros de mora de j% 
(Uni por cento) ao mês. 

. guinte. 
PARECER 

N." 1.121-A, de 1954 

"5a Comíssão Diretora. 
Redação final do Profeta de R~­

solução n." 53, de 1954,. que QJte-ra 
os artigos 194, 195, 196 e. 197 ão 

.Regulamento da Secretaria. 

O Senadp Federal reSolve: . 
'A1't. 1." Substituam-se os artlgcs 

'194, 195, 196 e· 197 do !tegulamento 
da Secret~ria pelos segumtes: 

'• "Art. 194. Os Ajudantes de Po:­
t: teiro, além de auxiliarem o SUpcr~u­
,: tendent~ dos Serviços de Porta1·1a c 
.· Ooro·micações, executarão os. se~vtvC~s 

'dos gabinetes, comissões. VIce-dire­
torias e diretorias, de acôrdo com ás 
.determina~ões dos respectivos ~he­
!es. 

Art. 195. Aos Auxiliare::; de Porta-
Tia, c1aMe K, compete: . 

a) a execução de todos os serv1ços 
'determinados pelo Superintendente 
dos serviços de Portaria. e Comuni.­
caç6es; 

b) prover a Mesa, a.s bancadas :ios 
senadores, os gabinetes e salB.S ~ das 
comissões d.o material necessârto; 

A1·t. ~·-- f: ressalvada a isençãD eS­
tabelecida. estritamente em favor cta 
União, Estados e Municipios pelo art. 
3." do. Decreto n.o 22.785, de 31 1e 
maio de 1952, e excluídas :ct.a nv~snm 
as autaTquias e sociedades de eeo­
nomia mista. 

Art. 3." Revogam-se as disposiç:J:"!S 
em contrArio. 

Segunda discussão do Pi·ojeto 1e 
Lei do Senado iz.a 39, de 1954, ,7iJe 
cria o Museu da Abolição, com 
sede na cidade do Recife •. Esta-do 
de Pernambuco (aprovado em. 1.n. 
discussão em ~29 de dezembro de 
1954). Tendo Pareceres favoráveis: 
da Comissão de Co1!.stituiqcio e 
Justiça, sob n.o 1.015, de 1954; da 
Comissão de· Educação e Cullu.ra, 
sob n.• ,1:016, de 1954; da Comis­
são de Fmanças. sob n.a 1. 017. t1e 
1954. 

O SR PRESIDENTE: 

Em disC:ussão. (Paúsa) 
Não havendo quem faça uso da pa­

lavra, encerrarei a discussão; (Pausa) 
Encerrada. · 

Em votação. 
Os S;·;:::, senadores que aprovam o 

projeto queiram permanecer sentad'JS . 
(PC! USa) 

E' aprovndo e vai' à Comissão 
de Redaç5o o seguinte: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N." 39, DE 1951 

Criá o iWuscu da,_Aboli\'iÍO, com 
sede n8 cidade do R.ccifc, no Es-. 
ta'do de Pcrnamóuco. 

O Congresso Nncional dectcta: 

Ad. 4." Fica criado o Mus::--u dn. 
~Abolição, com sede na cidnde de He­
ciíe, capital do Estado· de Pernmn­
buco, em honra a João Corrcin de 
Oliveira e · Joaquim· Aurêlio B<Hreto 
Nabuco de Araüjo. 

Art. 2.'1 O Govêrnu' Federtli, ·no 
prazo de · sesscntu dias dél ·vigência 
desta Lt>i, enviará mens<Jgefi1 a_o Con· 
gresso Nacional solicitando autoriza­
ção p<l!"a abertura do crt'di~o neceSsá­
rio à Jquislç.ão do prCdio onde resi­
.diu João Alfredo, naquela cid<1de, co­
nhecido como Palncetc da Mngdalena, 
para adaptação e instalaç5o do Museu. 

Parágrafo único. O prêdio referido 
será a sede do Museu da AboliÇão. 

Art. 3.Q O 'Govêrno Federal ex­
pedirá as necessárias instruções e o 
regulamento para o funcionamento da 
Museu, c aqui:Siçãó de tudo quanto se 
relacione. com os·· feitos mcmorüveis da 
libertação do nascitUro (le_i de 28 de 
setembro .de 1871), limitação pela 
idade do escravo aos 60 ancs- (Lei Sa­
raiv:a) e a abolição imediafb e incon­
dicional (Lei de 13 de maio de 1888). 

~rt .. 4." RevOgam,se as disj:>asiçõcs 
em contrário, 

Discussão única do Projeto de 
.R_csoluçiio n,0 44, de 1951:,· que 
dispõe sObre proposição declarada 
inconstitucional, tendo Parecer da 
Comisstío de Constituiçfío e Justiça; 
sob n.P 931, de 1954, pela rejeiçlio. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sõbre a. ·mesa-'um· rcgutrimenlo que 
\'ai ser 

1
lido. v 

E' Hdo()o segui.ntc ' 

Requerim~n!o n, • 4, de 1955_ 
Requeiro, nos têrmos do art. 125, k, · 

do Rc.g~mcnto Interno, a retirada do 
Projeto de Resolução u.'~ 44 de 1954, 
de Íninha autoriil . 

Sala das Sess'ões, em 5 de janeiro 
de 1955. -.Nestor Masscna .. 

O SR. rRES!DENTE: 

Em votação o Requerimento. 

O SR. NESTOR MASSENA: 

(Para ·encaminhar a votação)· 
{Não foi revisto pelo ~orador) ...:___ Se­
nhor Presidente, o projeto que figura 
na Ordem do Dia, sob n.o 44, é de 
minha autoria e contra ele se pronunCiou 
a Comissão de Constituição e Justiça. 
Apresentei requerimentO p'ara sua re­
tirada, não por ter merecido parecer· 
contrário, mas porque a matéria_ está 
sendo considerada na revisão, que se 
objetiva, do Regimento da Casa. 

Nestas condiç6es, · espero que o Se· 
nado <Iprove o meu Pedido. (Muito 
bem!) . ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Em vota-çã-o o requerimento. ~Pau~ 
sa.> 
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Õs Senhores Senadoreg que o a.p.ro .. 
V<J;m, queiram conservar-se sentados. 
.(Ptmsa). 

Está aprovado. 
O .?to}ctc sc.rá arquisado. 

--.,.PROJETO RETIRADO · 

PROJETO. DE RESOLUÇÃo 

N. 44, de" 1954 
~~ 

'SÓbrc 'proposit;<10 declarada. irt~ 
constitucional. 

O Senado Federal n·solve: 
Art. 1.9 A Comissão" de Co!lstüui~ 

ção e Justiça do Senado só podé con-" 
sidcrar inconstitucional determinada· 
proposição quando o respectivo pare-

. cer 1ograr a maioria absoluta de votos. 
. §l.u En,l parecer que proclama a 
inconstitucionalidade da proposição não 
serão ·ndmitidos votos "pela conclusão 
~e •· com restrições''. , 

§ 2." O parecer que termin~r pela 
inconstitucionalidt~de de determinada 
proposição não .pode examinar J;imul­
(fineamente, a sua conveniência. 

§. 3.J A proposiçilo ou parecer pela 
íÍ"Iconstitucionalidadc será incluída na 
Ordem do Dia para discussilo prévia 
c terâ Yotação em globo. 

§ 4.~ Se o Senado julgá-la consti~ 
tucional a proposiçdo voltará ã. sua 
tramitação normal pelas Comissões e­
no plenário. 

Art. 2.~- Revogam-se ns disposições 
em contrário, 

O SR. l'RESJDENTI:; 

Vai-se procede;, na forma do § 5.~ 
do. art. 155 do .Regimento Interno, à 
votação do requerimento de urgência 
dos Senadores Apolônio Sales e ou­
tros, para o projeto de Lei n." 257. 
de 1951. · 

O SR. APOL01HO SALES: 

(Para encf!.mim·ar a votação) 
(Não foi revisto pelo orador). -. Se• 
nhor Presidente, uso da palavra para 
eseusar·mc, perante o Sel1ado, de ser o 
primeiro signatário de um pedido de 
urgênc:i<:~. -

Em verdD.de, rstou acostumado a 
opôr·mc à tramitaÇão nêssc regime, dos 
projetos que não tenham realmente 
grande urg_ência para· serem votados. 

No caso, abro 'exceção pelo fato 
de estar próxima n data em que se 
vai inm.Ígurar em pleno sertão nordes­
tino, a maior obra de captação de 
energia elétrica de que se tem conheci· 
menta por aquelas bandas. Refiro-me 
ao emprt:eudirnento da Companhia Hi­
droelétrica do Vale do São Francisco, 
que· inaugUral'á, a 15 -dêste mês, as 
três primeiras unidades da grande 
Central Hid!oelétrica de ·Paulo Afon­
so, quando também .se .realizarão a~· 
festividades comemorativa-S. 

Como o Projeto-lei n/ 257 completa 
o plano de ektrifkaçtío, - de vc: que 
provê os ' reCursos necessários ao seu 
desenvolvimentQ e complementação da­
quilo que já está em plenp andamento -
parece-me, Sr. Presidente, que seria 
de 'suma significação estivesse êss~ pro~ 
j~to-Jei com o pr~cessamento legis1ati~ 
v-o concluido, a. ponto de ser possi­
vel ao Sr. Presidente da República 
sanciona-lo naquela data, . - e pre~ 
tendo fazer-Ih ea.pêlo nesse sentido 
logo após sua a.prQvaçã-o por essa alta 
Câmara Legislativa. _ · 

Era a c~p1icação que desejava dar 
ao Plenário encaminhando a votaçfio 
do requerimento de urgência. (lt!uitl' 
bem)'. 

O SR .. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que.-o ap!'ovam 

queiram conservar .. ~e sentados. ( Pat~ss). 
Está t'lorov<Jdn · 

• 
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O pr~jelo entrará n~ ordem 
da Segunçfa sessfio ordinãria. 

do dia ! nhedmcmo dêstt!s meus n:p;:tros; md.~. nh_or Eugêuio Gudin~agiu l~'\lianamcnté' 
quando .:riticou os seus untcccssorcs, os 
quais, afimll de contas, não proccdcranl 
co:no S. Ex:ciu., não cmilirum tantO 

se nâo me falha a memôria, poucQ 
Está esgotad;.1 3 matéria da 

do dia. 
Ordem antes de 'embarcar parLl Ll Bolívia, hâ 

um~' semana, S. Exa. nomeou o Ge­
neral Juarez- Túvora, Chefe de sua Casn 
Militar, parQ supcrintt!nder as questões 
rclotivas ao abastefiillcnto no BraSil. 

Tem a pubvra o,nobre Senndor Mo~ 
zart Lago, primeiro orador in8crito. 

O SR. !f.OZART L~GIJ: Peço, pois, a utcnç5o do Sr. Ge­
neral Juarc: Távora paro. êsk absurdo 
que a COF AP cometeu ainda ontem, na 
<<bnrba:-> do P~lácio do Co.tde c do 
Congresso Nõ:tcional. (Pau.•a). 

quanto S. Exa. . . 
A respeito d<:t ação do nosso. 1\'Iinistro 

da Fazenda, faço daqui tul! apêlo a 
S. Exa. para que pOnha em eXecução 
- se o· nosso dcpósità em ouro, nos 
Estados Unidos, ainda nJ:o estiver apli­
cado em outra finalidade - o esquema 
de fint~néiumento dei Petrobr<ls elaborado 
pelo Sr. Marcos de So.usa D;mtas, 
quando Presidente do .Banco do· Brasil. 

(Não [oi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, ós jornais de hoje· no­
ticiam, positivando, que o Conselho 
Nacional de· Economia respondeu p 
consult:t -do· Senado Federal por inter­
media da sua Comissão de Economia, 
relativamente no Projeto de Lei nú­
mero 333, que concede aos empregados 
participação nos lucros das emprêsas. 

O parecer do Conselho, segundo êsscs 
jornais,- ignoro se já chegou à Mesa 
do Senado - conclui no sentido de 
que a votação do proj-eto é inoportuno, 

• vale dizer, Q Conselho Nacional ,de 
Economia não se limitou a responder, 
como de\•fa, à consulta-do Senudo sõbre 
o mérito do projeto, c não sôbrc a 
tma oportunidade, que o Congresso, 
melhor do que ninguém, cst(t habilitado 
a considerar. 

Não obstante, quero s~lientar o acon~ 
tccimento para recordar que, sôbrc o 
projeto, 0 preclnrõ Sr. Presidente da 
República, Dr. João Cafê Filho, dirigiu 
uma c'arta à· Mesa do Senado, interes~ 
sando-sc pelo ró.pido andamento do 
mesmo.--- E. curioso - S. Excelência 
podia, perfeitamente, usnr. da sua in­
fluência perante, o Conselho Nacional 
de Economia não só para que respon­
desse mais brevemente às consultas do 

. Senado, como também no sentido de 
demonstrar-lhe que o projeto é ·simples­
mente ;J, complementação de dispositivo 
constitucional de execução rctarda9-a 
atê hoje, desde a proclamação da Carta 
~agna de 1916. • 

Saliento o fato, Sr. Presidente, por: 
que se está tornando corriqueiro êste 
fcnõtnfno: o "Sr. Presidente da Re· 
pública tntcressa·sc por uma providên­
cia, cscre\'cndo ou fazendo discurso, 
pleiteia~a, c ela é dada às avcssns; 

Assim aconteceu com o projeto que 
interessa imensamente às massas tra ... 

-balhadoras do País, c, ainda ontem, 
acOnteceu na COFAP, durante discus· 
são do aumento do preço do pão~ ' 

O Sr. Café Filho chamou o Presi· 
dente da COFAP e deu~lhe instruçõQ:; 
- todos os jornais o noticiaram - no 
sentido de que o preço do pão não 
fôsse aumentado. 

Que fêz ela, porém? - Reuniu·se e 
resolveu não conceder o aumento, mas 
permitiu que se elevasse o preço do 
quilo do trigo c derivados. Orn; sería 
melhor nquêle aumento de preço que 
o de outras utilidades. tão necessárias 
e na exorbitância e!ll que. se operou. 

Por exemplo Sr. Presidente: o farelo, 
cujo saco de 36 quilos - V. Excia. é 
fazendeiro e não ignora o fato -
custava, recentemente, Cr$ 10,00, paSsou 
para Cr$ 25,00. 

O farelinho, que custava Cr$ 12,(10 
o saco, passou para Cr$ . 27,00 e o 
remoido, que custava Cr$ 14,00, para 
Cr$ 29,00. . 

Com êsses aumentos dos preços dos 
subprodutos do trigo, o pão n~o subiu, 
mas, em Compensação, subiu a farinha 
de trigo c vão subir os preços dos ovos, 
do leite, e dos derivados, princip<J.is 
alimentos das galinhas c do gado·. 

Mas não foi sô. Como os moinhos 
tiveram algum prejuízo com a providên­
cia, a COFAP ainda permitiu que êles 
aumentassem Cr$ 0,30 no preço da· 
embalagem. 

Assim, para o povo, ó encarecimento 
resultapte será pior do que o simples 
a~mento do preço do Pão. 

O Sr. Presidente da República está 
.de viC~.jem, portanto n3o pode ter CO• 

Outro a::;sunta, Sr. Presidente, a que 
hoje me~ vejo forçadà a fa.:~r rcfetên-" 
cias, é o qtte diz respeito ao requeri­
mento que, por intermédio da Mesa. 
há cêrca de mês formulei à Caixa Eco­
nômica do Rio de Janeiro, pelindo~lhc 
informações sõbrc as opemções imo­
biliárias ali realizadas nos seis meses 
decorridos de 3 de abril a. 3 de ou­
tubro de 1951. 

A Caixa Econômica, por intermédio 
:lo ·Sr. Ministro da Fazenda, enviou 
ao Senado a resposta, neste primor dC 
trabalho que -;- aproveito a oportuni ... 
dade· para dizer - deve-ria ser . vi~to 
pelos Ministérios, para que todos to­
massem o mesmo cuidado na elaboração 
das respostas que porventura devem 
mandar ao Congresso Nacional. 

O trabalho, Sr. Presidente, está clà­
ramcntc feito c ·em primores de ·elabo­
ração". Et! seria injttsto se não· acres .. 
::entassc que o examinei detidamente c 
nada encontrei que mereça reparo. AS 
operações realizadas foram tôdas cor­
retas c perfeitamente dentro das nOrmas 
regulamentares da Caixa. 

Felidto~mc, Senhor Presidente, pela 
minha iniciativa, porque-assim concorri­
para fortalecer o crédito de um esta· 
belccimcnto em .que o povo carioca 
sempre teve fé. Oltimamente andava 
sendo vítima de reparos, nas informações­
requeridas por mim denlonstram que 
tnis reparos não são procedentes. 

Era o que tinha a dizer (Muito bef11). 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

~ste conbecido fin::mcistu concedeu ;'10 

DiiJ.rio .de Notí:::ias, desta capitul, umt~ 
entrevisto em que expõe os pontos fun· 
damcnt::tis de seu csquemu. Ela. de\·~ 
figurar nos anais do Senado, porque 
responde cabalmente a uma série de 
interrogações <1.qui feitas por aquélcs 
que ainda duvidtlln do bom ~xito da 
Petrobrús. 

S. Ex<1., n;:t entrcvist;:t, foge a 
discussão d·outrin<\ria de saber qual . a 
ml"'lhor solução, se a. IltKionalista, a moN 
!wpolista ou " panicipaç5o do capit~ll 
:::strangeiro. Fixa-se na decisão tomada 
pelo. Legisbt'wo, a qual S. Ex a. qua· 
lifica de nacionalista, monopolista. E 
diante da manifestação do povo brasi­
leiro, através do Congresso Nacional, 
não entra em tnais debate. 

Respondendo· a uma pergunta que 
também lhe foi fonnubda na Escola 
'Naval, declara S. Exa. saber perfei~ 
tamente que a Petrobrás dispõe de rc­
tursos vulto!ios em cruzeiros; cntt·ctanto, 
as compras a serem feitas no cstran· 
.gciro só p<?<ieria pagã-la:; em dó!ares . 
Como o Banco do Brasil não possui 
dólares para vender à Petrobrás, resulta 
O ímposse: possui recursos em cruzeiros 
mas faltam-lhe dólares para fazer frent~ 
às suas necessidades. 

O Sr. A.Crginaldo Cavalcanti 
Permite V. Ex<~. um aparte? 

O SR. DOMINGOS VELASCO­
Com muito prazen 

O Sr. Kcrginaldo Cavalcanti - Es· 
(NJ.o foi revisto pelo orador) tou infonnndo que companhias estran-

S,·. Presidente, <:~s notícias dêstc prin~ gciras cru operação_ no Brasil, foram 
cipio de ano não são muito alviçarciras autorizadas a exportar - a título de 
no que se refere à nossa situação Íi~ pagamento de dividendos -etc. - mais 
nanceira e tambéill no que tange ao çle 26 milhões de dólares, para seus 
continuo aumento do custo de vida, paisrs de origem, Ultimamente. 
como há poucQ ressaltou o nobre Se- O SR. DOMINGOS VELASCO -
nadar Mozart Lago. Agradeço a informação de V. Exa. O 

A nOticia oficial é que, numa única Sr. Marcos de Sousa Dantas, com a 
semana, se emitiram três bilhões e 600 capacidade c experiêncin que possui, 
milhões de cruzeiros. atingindo·se, declatá qqe as nossas divisas obtidas 
assim, um recorde na história d;1s c-mis- por meio da exportação, ·são de fato 
sões do Brasil! d insuficientes para o pagamento · as im-

E' sem nenhuma ulegria, mas, pelo portações imprescindíveis e dos com-
::ontrário, com a m"alor triste-za que promissos do Govêrno, nada sobrando 
tomo conhecimento dessa últ,ima emis- para atender à Petrobrá5 • 
são, pois ela vem compr'ovnr o que D · - S E 
t h d d b 

iz, entao, . xa.: 
en o sustenta o esta tri una: desde «E' essa, exclusivamente, a razão 

o Império, desde a nossa Independên-cia,· de nossa inércia. Não sei de Outra, ou 
todos os Ministros da Fazenda preten~ de outras que tenham sido apontadas 
dem o equilíbriO orçamentário, lutam ou invocadas para explicá-la. Ora, é 
contra aS emisSões éxageradas, ou seja, inadmissível que, diante dêsse .simples 
contra a inflação. b 1 

Já se djzia - fazendo·se a · história 0 stácu 0 
· ' · » f Sr. Presidente, faço questão de frisar 

inanceira do Império - que o Império a expressão ~~:simples obstâculo» usada 
era o dificit. O mesmo se poderá dizer por um homem da capacidade do Se­
da República· ' nhor ·Marcos de Sousa Dantas em as-

Por i3So mesmo, quando assumiu o sunto de finanças: 
Ministério da Fa:zenda o ilustre Pro .. f « . • • simples oQstáculo, qu~ não 
~ssor Eugenio Gudin, - que· não c intransponível ou incMi.tornãvel, 

perde vasa para, pelo rãdio, pela im~ cruzemos os braços em desânimo e 
prensa, nos bate-papos de tôdas as for~ 0 Brasil pare, apático, inerte, indi~ 
mas possíveis, condeDar a inflação como ferente, fatalista, esperando c0 n ... 
o nosso maior mal - pareceunos que formado um milagr·e que 0 salve 
S. Excia . seria capaz de deter a in .. 
fiação ou as emissões. 'limos, entre~ ou a ruina que o espera.» 
tanto, 0 contrário: nunca se emitiu tanto O Sr. Kerginaldo C~valcanti - Foi 

a Ministro da Fazenda quem o .disse 
neste país, num período de tempo tão _ até mesmo nos Estados Unidos da 
curto. América - baseado ninguém sabe em 

Bem sei qu~ disso não tem culpa que motivo, que a politica da Petrobrás 
o Sr. Presidente da Reptiblica, nem, é sufcida. Oue se pode esperar de 
tampouco, o Sr. Ministi-o da Fazenda. quem tem nas mãos os dinheiros da 
Entretanto, desejo· acentuar gue ~ Se .. Nação, c que usa de lingu<:'lg~m desta 
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natureza, Apenas m;:t}uquices como .~~ 
que· estcuuos \'erifi:::anck• a çada hcr.:. 

O SR. DOMINGOS VELASCO, 
Agradeço o np~1rte de V. Excelê1~.:i;1. 

Sr. Pre-sidente, continua u S;:-nb::;J 
I\hrcos de Sou;:;a Dantd~: 

Por êstes molívos c considcr;-tçõ;·~, .. 
por drvcr de oficio l'Dtcndi, gu:md<J 
exercia o C::ll"~J'i dl! pr.:-sidl·nte .;' ... c .. ~l­
co do Bru~il, que se mt impunlm '' 
o'ori::!:a-:::ã'J de prn::m:rara' uma so!u-:ae 
para o prob!cmêl, l' pensando h:,·;:·~d 
eacon<:raJ.o, st~hmcti·a ao •-•ame d.c:11 , ... _ 
Aranlw, qt1e lhe deu s;ta aprovuçZc l' 

trc Ministro da~' Fnumb, Sr. Üs\'nld,) 
que obten'. por sua vc:, a do prcsid.·n· 
te da República, Dr. Getúlio Varg:'3. 

Em qw.> consiste_ o çsquema do S,· 
nhor Sou::u Dantas? 

Visto: 
O Tcsouro Nacion<Jl lem a p:ropri·~· 

dack do ouro dt-posila::lo no Fe-J~r.il 
Reserve Bank, de . Nova York, .:· r;o 
Banco do Brasil, Rio de Janeiro, va· 
lendo ::~o preço oficial de 35 dobrçs 
por onç~1. mais de -350 milhões J..: 
dolares. ..-

lt.sse ouro ao ''Câmbio oficial'• de 
Cr$ 18,32 por dolar equivale a mais 
de Cr$ 6.500.000.000,00. Ü:sses cno.-­
mes recursos acham-se esterilizados, 
sem nenhuma servciltia, nem mesmo a 
de gârantfr o papef.moeda em circui<l·· 
ção, Pois representa pouco mai.s Je 
10% do total dêstc último; com au.:=­
nas uma fração do produto da ve~da 
dêsse ouro, ou seja, cêrc<~ de quarenta 
milhões de dóbres a Petrobrás pod~· 
ria imediatamente adquirir e pag2 r ã 
vist<:J, cinco petroleiros de grande te· 
nelagem, que conjuntamente com os q11" 
o Brasil já possui, nacionalizariam a 
totalidade dos fretes entre as rcgil•cs 
produtoras de petróleo brasileiro ~ os 
outtos de refinação e consumo nu Pn is. 

Com uma parcela de setenta milhões. 
de. ?õl~rcs, .a "Petrobrás'' poderia :1d· 
qumr, trnedzatmnente, e pagar à yü;ta 
(purceludamente uo longo da constru­
ção três anos), seis RefinariQs que, 
conjuntnmente com as já cxistent<:!<>, 
quando concluídas, ntcnderiam à to~ 
talidadc d<Js noss<1s necessidades de pro­
dutos derivados de p'"tl·ôlco, consmni-­
dos no Pnís. 

Com uma parcela de quarenta mi­
lhões de dólnres, a "'Petrobrás" podo.!­
ria adquirir imediatamente e para à 
vista todos os equipamentos, bem como 
contratar têcnicos; de forma a se ata~ 
carem intensivamente a pesquisas e !a­
vra do petrôlco nnciona!. 

O custo conjunto dessas · providên­
cias, que poderiam ser adotad<ls em 
poucas semanas; jmportnda em cento t 
einquenta milhões de dólares. A ecc­
nontia de "divisas:· delas decorrentes ao 
fim-de 4 a 5 anos apenas, seria de 
450 milhões de dôlares, ou seja tr~s 
vêzes mnior que o valor do ouro que 
se houvesse vendido o que permitiria 
fáciimente, e dentro em pouco, recom-t. 
por a reserva atual. 

O SR. 
C ANTI 
ap'àrte? 

KERGINALDO CAVAL­
Perrnitc V. Exa. um 

O SR. DOMINGOS VELASCO-
Com, todo prazer. 

O SR. KERGIUALDO CAVAL­
CANTI - Veja V. Exa. como se 
está agindo em matéria dessa natureza. 
de suma gravidade. Jamais tivemos no-­
tícia d~sse esquémà; desconhecíamos sua 
existência. O atual Ministro da Fa­
zenda no entantO nlo podia ignorá~ 
lo. Se o ig':'ora, e.'ltâ agindo de mã 
fé, . com preJUízo do País. Ora, ai 
está u~a fórmula que, apresentada ,. 
Nação, convenceira ;:Jos mais recalcltran­
te!, de que PodeMos· enfrentâr vitoria~ 
samente o problema_ do ~tr6leo. P, .n~c 
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é i6 ü:sõ. Por que não surgiu em.tempo 
ts~.::- essn('ma? 

fcrcn._t_t: êl~ :_;c prenderia ao depóSito 
de e1t1ro que linhi:!mos na Amêrica .do 

DOCUMENTO A QUÊ SE REFE­
RE O SR. SENADOR DOMIN­
GOS . VELASCO EM SEU DIS-
<':LIRSO ' 

~-:órte. \IÜ t-vTinistro da Fazenda sa:u h · Apurelh.mwnto da Pctro ras con1 
'-'tt<jt11 úccntemcntc, srm di::cr ao que a ··venda· de nossas reservas de 
ía,< ê ciimino.sam<'nte. t:ontra o interês· . ouro s~m qualquer onus para o 
5~ Ida Na cão, foi até i~quêle _pa:ís c deu Brasir. 
~- p~1ro ·qCe lti. temos, qu_c vale trc::e~-
tos m:lhócs de dól(lrC's, como garan<Jot solncão oj~recidu pelo 'Sr." Mar-

·. uo' emplJstirno que 1ez. cos de. Sousb Dnntas.- cx-prcsid~n-
A Naçi'lo precis:l sübl:'r dês.sc fato' {c do Banco do Brasil, par~'l P pro­

blema de diufsas ncccssaria4.. a;J 
pa~; 1 d~tnasc;:tr<tr oS tartufos qu~ ai_ ~s- dcov'noolPimcn{o da._: nossa 'i11dlis~ 
tJo des~rvindo ~ N<~ç5o c contnbumdo ~-'- 1 

tri<J pctrolifci-3 1 - «Cada ano c C 
pa~:t levar D P-aí,«, ao fraca~so. ' atraso custa ao Brasil 300 milhões 

b s~:·~ DOMING?~ V:gr....ASCO c~ ... de clôlúrcs:.• S<:riam dcspendi,. 
Sr J Pn:')~tdenfe, o apdf<C do nobre uv dos apcna::: 150 milhões nas opc~ 

1 .~~or Iílrrginalclo Cavalcili1ti tem gran- rações. 
1.. ,~ opot:tunid;:.de. · purque O::s~w· · esquê- Ao fim de poucos anos. a cco-
r1., coMo V. Exa. está verificando, nomia de divisns obtida .pC'rmitirã 
...; ~ ;~.~sdj uo ouro que se enccnt.-a de- recompor fàcilmente a rcserv;~ atual 

Bahco o Br~sil. Tanto qm' S · Excc- com dctcrniina.ção c rapidez.!'· 
,:;~~iti:d~·2 .. em Nova Iorque e aqui no _ «f: imperioso c urgentl' agir 

lf:t~lo · : 
4 

«Poucos pr:oblema5 na cconomia ~ 

.i'udo:,sc fari<1 sem inlcrfcri:·ncin nó na. política têm drspcrt.ado, n~ Br:_asil, 
- cl • e por óhvios, ·a car:osidad(', o mt~ressc, 

nl<q"<:::td9.,.dc câmbio, que cm nv _a senn. a aienç~o da opinião pública como 
:p.:.:'iadic.ido por tss.es IJrand_cs pag~~~ ês~c do petróleo. Em resultado de cs­
ine7Jtos:-Ao contnirio. em pr~zo rclah~ 

I d tuclos, discu:;~Õl'S e t:ontrovérsias, na 
vamentc curto, êlc se sentirin a i:ia o · imorensa. no parlamento, em, numero~ 
Pc\~ls eçgnomias dc '"divisas-'· g<lstas na sa~ associaÇões de classP, ~m tóda parJ 
.iinpc;:t4,ao do!' dcr(vados do petrólcp" · te em suma, fonuarum-sc .duas cor ... 

P,m :'if9Uicb s. Ex a. c~un~cra._ _ou· rentes de. opinii'ío extremad<tS e incon ... 
tr;1s razões que lhe pori:'ccm .JUstifiCa- ciliúvcis: ·a do nacionalismo c do mo..­
doucs dQ ·seu esquemR · . no pólio estatal, de um Ieda. c a da li~' 
· Sr, E'residentc··s<:he-se que o Senhor herdade, de inici<Jtiva pa~ticular, naJ 
fvifnistr5- da Faze11da assim proced<!ll, cional ott estrangeira, do outrO!) ~ 
JÚ'fmicto' pe!as contingêl}cias_. Dai_ a ra- declarou-nos 0 Sr. 1\lbrcos de Sollsa 
zãÓ pela qual se1npr~. su~tentet qu~, DantaS, cx~presidC"nte do Banco do 
corno professor e teórtco, nada mrus Brasil, em entteviSta especial.tnentc con~ 
· ~radàvel d:J que ·ouvir 0 professor ccdid.a ao <;Üiúrio · "de Notícias).' · sôbrc 
~·.ta.n. Cabe .aqui repetir, em pm·t_u- 0 problema de obtcnç.fío de divisas 
tr.es, um verso de, Goet.he en: qu~ ele p b . 
iida que a teoria c seca e a arvme da pc.ra ·a dro ras. 
v .. idc.o é sempre verde· 1 

«ln~Jc!'io.<;o agir com detcrmin:;çiio 
Entret.Jnto, quando passamos d<1 ·for- c rapidc:# • 

mubção teófica por a a vida, . \-'criiica· 
· t d «Ni'ío sabe n esta altura :....... prossc~ mqs que tôda essa teorm · c~ e con-

dicionar-!'e às dificuldades. as contra· gtdn élC" -. tmzcr mais runa 9plnião 
d.i({~es do meio em que se _atua. dóutdn:'tria ao campo puramente teó.-

. · rico do problema, favonivcl a uma ou 
O plano ê basci'ldo no ouro d1

?pV· auti'a corrente. avolumando àinda mais 
.o;.i/<idu nos Estados Unidos· I'vlas, O 'a discuss~o em · tôrno de assunto ji1 
Sr. Ministro da Fazenda foi obrig<>- tão dE" batido e estudado. Creio que 
de{.., ao que estou informado, não a n5o se omitiram, de parte a parte, ar ... 
:vender o ouro, mas a assumir 0 com· ÇÍt~mentos e razões .. N;~da de novo 
prijrnisso de não dispor do rnesmo. hu\·cria que acrescentar-lhes. A ctapn 
~i essa a garantiu dada por S: Ex- da discuss~o - acha~sc c_ncerradn, com 

-cc-.\~ncia:: não .dispor do ouro ah de- ~\ palavm déci.s~va c dcHnitiVil., certí\ 
po~it<Jd0 para outra oPcr.aç~o. · fi~an~ oU errada, do poder competente, o 
do nssitrt .ligado vo cmprcshmo feito. Congresso, que já legislou a respeito, 

e com a criaçãó da Petrobrás. E o nobre colega _senadçn· Ket;g:iü.a.l- «Acham'o-nÕs diante·· de ·.uma situa· 
dcl: tem tôda a raz.ao quando. d•z que 
ê.s{e OUl'O ali ficou pra:a pag~r ?es~ ç~o de fato, V cncc:u a corrent~: na cio,. 

iliê-rcia, nada temos feito, porque não 
tt>mo.s .«di\·isasJ> com gue comprar t! 

pagor o que é imprescindível no Ú"ans· 
po;te. a refin~ção e à pcsqÚisa do 
petróleo. Montou-se a P.etrobraás .. não 
há dúvlda; cst{l organiz3da: j;l an('~ 
cG.dci urna taxa. in$tituidn. em seu ,be~ 
ndicio; jil -dispõe de "recursos impor· 
lomtcs, depositados no Banco do Bra~ 
si!.· 1\.la.s. com cru:eiros apenas, não 
~t compram periuratriZ.':!S ·e petroleiros 
c não se montGm refinarias, Os forne­
·ccdorcs dêsscs bÇJls são estrangeiros: 
c querem receber o pagam('nto d~ seus 
{ornecimcntos ·em dólares ou na .Slla 
própria moeda. Ora. sendo sabidamen­

.fc deficitária ou na mclbor dâs hipó~ 
tc~cs equilibrada ii nossa balança de 
paçpmcntos co.ri1 os principa}s paiscs 
industrinis. em condições de ~nos vcn· 
der aqt1êlcs bens. }mpossivcl se torna 
â Carteira de Cfunbió do Banco do 
.Brasil fornecer â l?etrobra.ás os dó­
lar:>s, líbras. marco;; ou francos. por 
esta solicitados. A Pctrobra!ts t('lll cnt­
zciros com que compar essas «divisas>), 
mas o Banco· do Brasil não lhas pode 
vender. pd::t simples ;azão de nãO fcr 
o qu~ vendl•r. As «divisas)) obtidos 
pelo país com SU<.lS 6:portaçõ.:::s são de 
f<~to in.'ittfi.cicntes para o paga_mento 
de suas importaçôes 'impre.<,cindívei.s, e 
dt' compromissos go\~ernanicntais c Ou~ 

•tros, nada sobrando com que atender 
à Pctwbrãs:»1.' 

So!tt\'i'iu COI!crc{a para o. problcm<:1 

Como a d:stü:1cia medin é entre êl::s, 
aproxidamente. [1 metr-tde da que exi.s­
((' entre os mais p1·óx!mos mercadoS 
produtort"s· c os nossos consumidon.·s. 
enquanto não ti:vermos pctrúk-o rm· 
t:ion<ll cstarcmo.~ fa:endr; cumprir . a. 
norma intern<tciOnal de maóter no 
transporte trasatlântico metade de to. 
ndagcm com a nossa bandeira c me· 
t..dc com bandeira estwnÇleira (qccreto 
recente do Chilc. alêm · de muitos ou~ 
iras caso.s) . · 

Assim não hú o ri.Ko de ficarmos 
com cxecesso de petroleiros, ,qi.i"ando 
estivermos prodti'zindo petróleo mic~­
nal em quantid<Jdcs ~uficicores. 

I Empréstimo do Tesouro il Pet;obrií$ 

5) Com uma parcela de 70 mjlhões 
de dólares. a Pctrobr!ts poderia adqui. 
rir imediatamente. e p~gar ã ·vista (par~ 
ccla?àmentt• , ao longo da. construçfio 
cm-3 anos), 6 Refinarias que, conjun­
bmcntr com as jú existentes, quando 
concluidas. atenderiam à totalidade das 
nossas necc.sSidades dk produtos deri· 
vados de pcttólco, consumidos no p"ís. 
6) Com uma parcela de 40 :milhões de 
dólares, a Petrobrás poderia adquirir 
imediatam.:-nte c pagar Y · \:ista todos· 
os equipamentos, bem como contratar 
técnicos. de forma a st: atacart''m in­
tenSivamente a pesquisa e lavrá do 
petróleo national. 7) O custo con~ 
junto dessas .providi!ncias, que- pode· 
riam Ser adotadas em poucas semanas 
import<tria em 150 milhões de dólàres. · 

4.1!: essa. cxclusi\·amcnte conti~ A ~conomia de «divisas delas deC'or-
nuou o Sr. Marcos de Sousa. Dantas rente, ao fim de 4 a 5 ·.anos a pena.~. 
- a razão de nossa inércia. Não sei seria de 450 milhões _ de dólares, ou 
de outra, ou de outra" que tenham" scjn" trê~ vêzes maior que 0 valor do 
sido apontndds ou in\•Oc.adas para ex~ ouro que se houvesse vendido, ·o que 
plicá~la. Om, é inadmissível que, permitiria fàcilmente, e dentro em pau~ 
d~·sse simples obstác~lo, que não é co, recompor a reserva atual. 8) Tudo 
icfransponivel ou 'incontornÍtvcl, cru:::c~ se. f~ria. sem inte-rferéncia no i ~nc-rcado 
~mos os braÇos Clll desãnimÔ e o Bra~ de combJO, que em nada seria' prejudi­
sil parr. ap:'üico, indiferente. fatalista, cado por. ésses. grande.~ pagamento§. 
esperando conformado uffi milagre que Ao contrario, em prazo -rrlativall\entc 
o :Óh'c ott ·a ruirla que o espera. Por curto, ê!c se sentiria aliviado 'pdas. 
êstes moti."\·os c- considerações, e por economias de «divisasn gastas na .im· 
ac\'""Cl' de oficio, entendi, quando excr• pr,rtação dos deriVados de petróleo: 
cia o-cargo de presidente do Banco do 9) O «modus' facicndh> consistiria num 
Brasil, que. se me impuithn a Óbriga.ção empréstimo. a ser feito pelo Tesouro 
de procurar uma solução· para o pro~ Naci.onal à, Petrobrás, da importância 
.Plcma, .c pensando havê-la' encontrado. em ouro n~cc ... sária à realiznção do 
submeti~a· ao exame .dd ilustre ministro P!ojcto. 10) ·Por êsfe processo, não 4 

da Fazenda. dr. ·Oswa.Ido Aranha, somente estarta providenciado 0 for­
que lhe deu slta aprovução e; que obte~ nccimenfo de <~:divisas~ à I:'c.trobrás. 
vc por sua v c.:, n do presidente da como ela disporia imediatamente de re- · 
RepúbHc~. dr. G~túlio Vargas. Nisto, cu~so.s. em cru;::eíros pelo prazo do "'cm­
con~istia. o processo simplíssimo. fácil preshmo,. no V<tlor de. 6 .biliõcs e meio 
e de resultados stouros e imedia.tos do de c~uzeJ_ros, 0 que importaria · numu 
alvitre: a t · d ~ n ec1paçao · c usas receitas,~ apres-

pei;'~s de muito menor 1mportanC1~ à nal!sta-monopolista, Nada adiantará 
JkÓ:nomin nacional do q~e se fosse reabrir discussões intcrminãveis. Ponha,. 
~pregado na -e~ecução d_o plano 8?11.. mos agora Ú1ãos à obra. b imperioso. 
z:e.. Dantas. · . e. urgent-e agir com determinação c-. ra~. 

Sr. Presidente, ·desejaria 0 senhor p;dez. lá perdemof; muito tempo. Cada· 
Ministro dà Fazenda prova.s~e a im~ ano de atraso custn ao Brasil 300 mi~ 
t~:•ocedência das acusações que lhe ~ão lhões de dólrires, . quanto dispendenl.os 

· Ítontalmente dirinidas, de que procurit anualmente com a importação de óleo 

_1) O Tesouro Nacional tem a pro- sando o, in}cio de suas atividades. Jlj 
priedadc de· outro. depOsitado. no fc,. A: Pctrohras pode1·á dispor assim, ime~ 

,dC"r;l1 Res:erve· Banb de Nova York, dtatarn~nfe, .. de recursos avultados,· tnn­
c no Banco do Brasil, Rio de Janeiro~ t'? .em cruz.et.ros como etn <divisas~), su­
val~ndo .. ao preço oficial de 35 dólares ficJc~tcs para um impulso vigoroso 

60 
por onça, mais de 350 milhões de dó~ mov:.menfo ·em prol da solução tão 
lares. 2) Êssc. ouro, ao· «c'timbio ofi.. deseJada c ~necessária para 0 proble­
cia!n de Cr$ 18,82 por dólar, equivale ma cto ~petroleo· no, Brasil, E isto, sen

1 
a. ~ais d_e c;r$ 6.500.000.000.00 (sel.l depe~dencia de capital estrangeiro, se.o) 
btltoes e qnmhentos milhões de cruzei... co.od•çõcs ou subordinação a quem 
ros) . .1). ?sses enormes rCcursoS acltalll .... ~uer .. que seja, preservadas a- inteira 
se csterrhzados, sem ncnehuma, scr'\tea· hberôade e a indcp<i1d•nc1·a d . 

-u c derivados, 

~bo. tar a execuç~o -ôa lei que ~riou ·a , , 
, dmpõe~sc o funcionamento ja c ja. 

L(:trobrãs. e o pLeno. rendimentO, .da Petrobrá..o:. 
C'Pcdiria a S. Exa·. a fim de dirimir~ Nisto devem concentrar~se com priori­
m~s a dúvida fi.zessc O possível para dade os esforços c a tenção do go~ 
P§,r em prática o esquêJ~~ Souza Dan'"" vêrno, da direção da Emprêsa, de to·~ 
t<3S, ·naturalmente con.dlCtl?nando-o ~o dos os brasileiros.. Creio que, neste 
p\.<no do Ministro Bitencourt- Sampato, ponto. não há divergência de opinião., 
4Úe, segund-o estou ~ inform~do, !oi Por qu~. então, não se dá conmêço aos 
!litJ"OYado pela dire_çao da Pe ... robras. trabalhos c não se executãm os planos 

: 1St" todo 0 ouro ainda· não esÜver li· já eStudados ·e estabelecidos, que ali~ 
ijJ.do a ·qualquer ·empréstimo; se . a!nd;~ viarão o Br<Jsil do insuportável pêso· 

1105 resta dessa parcela de 3<>0 mtlhões do enorme dispêndio em· moeda forte, 
t\e dôbrcs, os 150 milhões. necessã~ios. que o· vem esmagando 1 
.à P<!trobrás, que S. Exa. mande· exe~ «A resposta não é difícil. Dei~a -a 
ctlt;Jr imediatamente o esquema• apro- um ilustre oficial de nossa Marinha. 
"\>-ado pr.lo Mirlistro Osvaldo- Aranha e que me interpelou a êstc -propó"sito., no 
?!!lo então Presidente da Rep~bli.G:· ·final de uma palestra que. proferi em 
Sr. Getúlio Va1·gtls. 

1 
{Muito bem; mw· fins do ano pas!:tatlo. na Escola Na~ 

.J val de Guerát .-.. n[io romp~mos a tt !)em). 

t . • . . . -. e sua, 
ta, nem .mes.mo a de garantir 0 pa~ m:ctabvas e atividadesn. · 
pel~.tnocda em cit•ci.Jlação po!s rct)re: ' 
scnfam pouco mais de 10% do· toial 
dêste último, .4} Com· apeua<; un1a fra· 
. ção do, produto da venda dêsse ouro, 
u !fe}a, d:rca de '!O milhões de dólar~s 
a PetrobráS pçdcria imediatamente 
adqpiri_r e pagai à vista (parcelada­
mente ao longo da construção que n~o 
pode ser conduziQa em menos de dois 
anos) 5 petroleiros de grande tonela~ 
gem que conjuntamente com os que o 
Brasil j;'t pOsstii, nacionalizariam a to~ 
talidade dos· fr~tes ·entre as regiões 
produtoraç de petróleo brasileiro c os 
ccntros de rE"finaçi'io c- consumo no 
país. 

.Côntribuírâo ~ bem. ,do pai.~ 
Coflcluindo suas 

tou ainda o ·. Sr, 
DantaS~ 

dcdaraç'ões. 
Marcos de 

salkn· 
Sous~ 

- «Essas. em Unhas. u1.uito gerais., 
a sugestão que. aprêsCntei ao govêrno 
·passado, que a acolheu favorYvehnen~ 
te _e qUe se dispunha a mand~-la estu­
dar em todp.s os seus pormenores e 
aplicá-la sem tardança desde que -obti~ 
da a ·indispensável autorização legis· 
lativa quando ~urgiram os trág"ico.s 
acontecimentos de agósto de qu.e te-· 
suJtou a mudança. do goi(Çrno. O f c~ 
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às atuais autoridades ,do meu mundo, sobretudo dn ~chamada cSanta I DI&CURSO PRONUNCIADO PELO Obege.do no comêço de máio a t>..Sta 
reço~a Aliança» Ora encarado 0 fato dêsse SR.. SENADOR CARVALHO G~~ terra. - perdoai, Sr. Presidente e se~ 
pais despretensiosamente, com 0 úni~ · . ' . _ . RAES NA SESSãO DO DIA 3 DE nhores Senadores que reviva estas me-
co 'propósito de c,ontdbuír com· uma pontq de v:sta, . runguem n.egar? razão JANEIRO DE 1955 marias, porque desejo apenas enalte-
idéia que me parece nova, para solu- para que SllcnClc mu nactonaltsta em cer o gesto do homem a,qu~m te-).1110, 
Ção de um dos mals sérios c prcmen~ face de se ter dado a esta CasaCo nome O SR. CARVALl:f.O GUIMARÃES; no momento, a honra de demonstl'Rt' 
tes problemas do Brasil. Se ela for de Palácio Monroe. Se esta asa em minha estima e meu afeto â .sua gran .. 

• d au vc~ de Palácio Mouroe se chamasse sr·. Presidente, sempre ine acostu- de memória.. A P1'imeira pessoa por acertada merecer a aprovaçao. as fo'h- 1 
bl Panair, estou certo,· Sr. Presidente, de mei a cultua1· o sentimento de :~ra- mim procurada foi justamente o g,- ·an ... t·'r,'dades e da opinião pú tc.a _e · ~ 

" d - que outros brasileiros teriam protestado dão, QUe acredito e considero um ,jr.s de homem de levras que se cham:m apl'rcada. C'"'Dl patriotismo, e. ClSa9· t';t~ D . . d h d h H . . c lhO " t . d •n' 'nh• od 
v d d - contra essa designação caricata,. aí, maiores atributos o ornem e -t~;•.l. ennque oe ~"e o, e . 1 " -- ~ 

P'1dez e escrupolosa honestt a e, .na.o · !" br'tu 1 · · - d ninh• estr'rna P t por que o presti,..,ioso matutinO o «Cor· For asslm pensar e me 1a a · a. Imraçao e c r " •. ,, \ tcnh~ du'vida de que: a.n.ossa arm u · d · cue ho·e ,-enl10 
v d reio da Manhã to, a não ser ressalvado assun proce er e l ' J ' · Lembro-me tê-lo procurado na 1 C<l-

recolherá. imensos bendtCloS r stm . ·t d comentá·,. ocupar a atenção da Mesa e dos no~ nlnra dos D-o·outad~•s, na antirra 1'':1·· 
$CU esplti o, a graç~ o n ..... - brn• Sr·s. Senadores pal'a tendel· ~o~ ~ vo. ~ ...., 

e:xecução,. - D" · d - · '"· f]' ntar aos f•tos ~ deia. Velha, .~nunciei-me,· eJ dlll'ot~• c Em 4- dt;. janeiro de 195:> .tt tano e nao 101 e tz ao aprese · " · menagem à memória de un1a das fi~ 
Mais bem examinndos, acabaria dando gUns .mais eminentes e mais .cultas longas horas, :;guardei o mss~re. ~-111 ... 

Noticias-v. J :·azão a éste obscuro nacionalista. d .. !.. "le' R !Jro me târde, ao receber-me, disse que <'I;;, 
. o jornausmo uras1 1ro. c - por mim poderi.1 fazer; e aconsellnu 

Fiquemos com Monroc. Não nos fa.: ao e~-Senador .Fernando Men~,.:s 
0
de me voltasse para rmnha terra, 0~~; nial algum, Não temos contra os Esta- Abnmda que abnlhantou a cade1 ~ 9f c os mejos me voderbm ser mtüs fáee;-- 1~. 

dos Unidos nem contra seus homens, atualmente, sem. nenhurn merLO, Foi a minha primeira de.3ilU~O. _
1 

• 

O SR. PRESIDEI'IT'E: 

Não há mais oradores inscritos. 

KERGIN.ALDO CAVAL- ao contrário do que muitos supõem. ÇCü~'O n:>t.a Casa. ~! Mais tarde, Sr .. Presid~pie, ·~Sc,P 
qu'alqucr mâ vontade. St .. Ptes~dente, Ferna?do ~ende~.~-~·1 mesmo maranhe_m:-e 1morta1 9e W!•n.m 

O SR. 
CANTI: 

Peço a palavra: Sr. Presidente: 

o SR .. PRESIDENTE: 

Sou dos lJrandcs <1dmiradorcs da Hi!::;- ~l~eida eia mestre do .JOrno.llsmo 1 .~,1 ~tl'l.eu grande n.m1go, dispensa~do- 11"1~. o 
tória dos Estados Unidos da América :slle:ro. Passou pela Imprensa de:::.·· :;eu a:prêco. Consen-o ainda '.dê.ssC 1'1~ 
do Norte. Aprecio sua literatura jovem; cal?üal como ~m homem de be:-n. , _ ' minoso eSpírito os mais honi1oS:os 1 IA-.l-

gosto de acompanhar a histõria dos Seu nol!le f .. cou gravado .n2: Impre.: comentas da sua estima para colll.i'];o. 
• Tem a 

Kerginaldo 
palavra. o nobr.­
Cavalcanti. 

s:t do p~s como um profJRSJonal lH•C , ,Tr, , . aíi d · · 
Senüdor seus homens emientes e quanta vez se habitUou a exercei' sua função com "~·o, esmmect 1 a. .·ryL . 

não tenho ·sentido· imenso entusiasmo d" 'd de sabêdoria e honra para c Res~avam-111e, Costa Rvdn<>-ues e_ U~ · 
pelo gesto dos contrutores daquela ;.gru a ' bano Santos, que ~. Ex.~, 8::-. Pn!S!-

KERGINAL"DO CAVAL- grande pátria. . c ~sree 110 :•Jorn~l do Brasil'', fez __ ·J.J·:n::, dente, bem os conheceu.' ._ '1 O SR. 
CANTI: O fato, porém. não implica pcrdrr e.scola àe JOrnalismo honesto, na eO•)C..t ProcU!'ei Costa Roctngue~,).naq~Jer'::t, 

a~ c~ructerísticns de brasileiro, seus tr<l· em c;.ue não havia as facilidade~ tl:""I!J época deoutado; e tive a m~ma clesi~ 
. (Niio foi rcvisto,pelo oiad~r) -:-Se- ços, s~us fundnmentos, enfim. o cspi- financiamentos dtlS Cai~as EconOmi- lusão. Recebido .. pwteriorm~é'nte •. t}·-~al' 

nhor Presidente, quando se dlscuttu ~m rito d~ nac:ionalidad('. Nesse ~spírito cas nem apelos aos Dl&titutos de PL'e- U'"bano Santos uve· o .wesmo de.'\'J:l-
t.::rédito especial destinado a subvcnClo- t'!mos que calcar nosso destino, Dentro vidência· para m.anutenção dos· jçrnais. canto. ,. 'r 
nar a Pannír do· Brasil, no calor da dêle devemos formar a nação; c 0 subs- E at.rnvr~sou tôda a sua Vida de rn:rt~ .!!:: certo que me aconselhou C!l'lht 
discussão, falando a respeito; tive opor~ trato essencin1. 0 substrato cspifitual com altivez e. d, ignidade !?ara com_ c..., I R,1drigue5 regressasse à minJ.l~ ten\t 
lllnl.dade de estranhar o nome dcssn d 1 1 f seus companht:!ll'Os de JOl'nada nr.- onde me daria o lu~ar de revtsol~ no 

d · e um país só se consegue pc R ag u t· róica. antigo e tradicional diário Ptl.cotilh~·" c:ompanhia, entendendo que ela cvcn_n. nac""<i.o m1cional canscíente. 'd d r.4 t r d 
ne'"•e ponto de vista, ter desig.naçao 5-r.- Prcsr'dcntc, quarrd~ pugnamos pela S;:. Pres1 ente, no nno c 19n , c\'t~ de CJ.Ue V. E.x.~. Sr, Presidente, a U ll. 

;:,.;> p 1 '"' cocorrência o centenário do nnscim~nio EC recorda. · r·" 
!lücionnl. Salientei que a a~a~r. c· vitõria das id~ias ·nacionais, n5o nor Ocs.:;a figura modelar do jornalismo .:-1a ocasião em que conversava ~1llll 
v ando a b:=tndeira da nossa patrm _ao~ move, individualmente, traçar orienta- brasUeiro, sem que houvesse, por pane 

0 
Sr. Costa. R-odrigues ent1·ou, como , 

países estrangCiros, com is.so co~tnbw ções ou ·mmos; <K• contrário, procura~ dos seus companheiros de imp1·ensa, que por enc.:mto, o então Senadol' I<""'e;-. 
grandemente para nosso eonhecune~to mo~ as linhus mestras do nosso próprio que conhecel'am de perto o.quêlc vutto nando Mendes de Almeida, que a mlm 
lá fora. Declarei ainda qu~. com co· destino, rracejando firmeme.ntc, gis;:mdo impar de homem de Ietrn.s, qUem . ..J~C se Jirigiu espontâneame11te, pel'~Urt· 

· nhecimcnto pessoal dos fatos, sc~s- ~s- com consciência !limitada os marcos' fu- Ienllrasse que êle mourejou, trabal!!IWI.l hmdo-mc se eu era maranhense, q:..e 
critórjÕs eram verdadcircos rcpos1tonos turos, de onde se irradiará nossa grande incessantemente em bem do Brasil c I Unha vindo fazer e o que deseja..r:i . 

. de coisas pátria~, de ca~áter imedia~o, p da. democracia, pela pureza do jor:J'l- c.mt-ei-lhe mihlla histórla; e êJe, na·.1:l 
atravc·, de 1·ormus c rev1stas. que n,,o áDtri~ · S p 'd t d d lismo de sua pátri~. dêsses gestos de nobre~~ d'alrua, '1l'_tle·· 

d m por que, r· l'esi en e, an ° o Senado também se esqueceu ôo nott· me que 
0 

procurasse às 5 hO!''IS 
só aproximavam os bras_ileiros. qu_an ° expressão mais p<llpáve! no meu pensa- \"elho batalhador de tnntas lides ~IUC da tarde nn. redação do ••Jurno.I-: do 
viajores através de palses · ~str<hlin:s, menta, explicação, aliás. àe cordinlida- co::1heci na minha adolescência, qu·m- Brasil"- que e::·n a sua grande <)>::ti-
mas também davam uma alta Jmpressüo de para com os ilustres reda!ores do do cheguei nesta ten-a e muito brili111U xão. ' · · 
do nosso progresso c do no~so descn~ «Correio da Manhã>>, afirmo que c:otã nesta cas~ com .as luzes do seu h\- ;.:;r Presidente, senti-me rejtnr~nc·: 
vOlvimento. . muito bem posto o nome de _Palácio lento multi.forme. _ chlo nas minhas energtas, pois já"·me 

O ~Correio da Manhã~ .. porem, num Monroc' a Este cdificio. (Muito be-m: Sr. Prestdent~. é a gratidao !~lo 1 ~ncontrava quase desalentado. 
uuclto dos mais interessantes, fc:: um muito hem). · 
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·no.e pelo protetor <!t!C Aô entra1· na .redação daquêle diâ~ 

comentário· sôbre meu nacionalismo, à!- u rio ~ honra marcada rooebeu-me >eom 
.:endo, aliás _ permita-se-me que o ~1- O SR. PRESIDENTE: Já disse de outra feita, que sai do o c:1rinllo com que costumava o.col.hê):" 

t Maranhão, do sertão, de mi11ha. terra, a lll'Jcidade: e ordenou-me que no dla 
tl<l - com mui!o espírHo que, mtu 

0 
Não havendo mais or<'l.dores inscritos, diretamente para o Rio de Jrineiro, · · ' "/!fi, • b - talvez cu reclame contra a D t-J"egumte o procurasse na sua resz. r·n-

.m re"H, . . ue tem vou l.'ncerrar-- a sessão. csigno p<~.r.J acossado pela política local, quando cia à Praia de Botafogo, Iev::md<Y at~ 
d{-sigoaç5o de Pala<"tO M~nroe q p" a de depois de amanhã a seguinte. vencidos fomos· na C:unpanhia Civilis- guns trabalhos. que acaso tives.se,.,(t{R 
·.l Senado porque se referm <~ um . ~o,;~ I ta de que fui patticipante. winha passagem pelo jornalismo, f.'Dl 
~\dente dos Est;;~dos Unidos da Amer1c3 ORDEM DO DIA d.1nda bem Jovem acudi aos itpe~os minh::t terra. -~ 
do Norte. · · l dQS homens f!liados no divino R 1lj' i:lr. Pl'es!dente, perdoem-me Y. f.."..:: a 

Confesso que se tivera de hati~ar esta - Discussão única do .Projeto de Lei j B~r~3sa.:. na justll: camp~nh~ da d,elflo. ü J Senado est.'1. revelação: mas des~;o 
. Casa teria cscolhiç!o, com efe!to, u:n cta Cãn}ara n.~ )87, de 1954, que con- cr~tt ... ~ça~ do pa~, ,na .l_Usta P:!eJ_~ de fiqu~-: c:msignada. nos nossos ; A;.:lJlis, 

noome nacionZtl. E com isto nao tc:na ·cede abono de eme!'gência aos a.po~ plepaa~ç~o da Ie\oluçao biaSU~U'a. comJ demons!J:nção de gratidão àq~'fi5lf! 
pratic.-Jdo ncvhnnm incongruência e cs- sentados e pensionistas do InStituto que. dcpoi.S de onu~Itos anos s~. tom:m n. quem devo tôdas as pequenas vH:o.:. 
t',r'ro, ate' mesmo. pelo que sinto, mais à e previdência e Assistência dos ser- realJdade. Ché.:.Uel a e.sta cnpl!al,_ sem r1as ·Conseguidas, as quais . conft!Asf; 
" . . . , .. sequer trazer uma recomcnaaça.o a devo. tambén'. mais tt circunstàneHt de acÕrdo com a nossa tradição c co_:n v;-d?re~ do Estado, e _da o~tr;~s p .. o- quem ouer qUE fôsse. de ser jotnali.c.;tn. ~ 

â nosso espírito._, isto e. com a formnç;::o Vlde~cr~. Parec~r~s fav?ra_v~·tS: .d~ Or.osicionísta na minha terra, acom- Foi com ·o alvoroço de um m~p-
n~cional. T Connssao de se; VIÇO Pubhc? _ ClVll p.anhava o ex-Sehndor Costa R-odrt~ nhcnse que Fernando Mendes de Al-

Mns é preciso distinguir. 1 Não ~c m.o 1.1<10, de 19n4); da conu.ssao de gues na sua atuação oposicionista. de mcJda recebeu·me em sua casa, p1/S 
posso .conformur, com a palavra Pan<nr. Fin~nças,_ 11•

0
, 1.-lúl, de 19:54· outros tempos; e para aqu1 vlm, con- manhã, e a quem entreguei os DJ.Alt.l' 

Ela: cncerr~. ·Sr ... Presidente, uma de- Du;_cussao ~umca d~ Pr~Jeto .ge R~~ fladv -em que teria, pelo menos, o nm~ humildes trabalhos daquela épo~a. 
:>ignnção universal no que. se. ref:rc soiuç_ao n." ~·de 19o4, 0 erecr .o.pea paro daquêles pôr quem trabalhei e Leu-os e, muito acentua-damente, fie-

f d xo Comissão nuetora, que ,concede hcen- po:· quem mint~a. família sacrificou teve .. s,e ·nos artigos que escrevi SÔ!)l'C o pmL mal), no que .se re crc a mr et. ça a. ~~bastião ye;o-a para aceitar tôda " sua energr·a, em 'e111 de ·'"ta 
· · 1· t do .s:Cor Qt:: ~ ... u ....... Rut Bs.rbo&.'l. na campanha. Civilisf~ que os eminentes Jorna 

15 
as . .~. bolsa de estudos concedida pelo Go· ·vitótia política naquêle Estado. En Fernando :vlendes de Almeida, 41ie 

reio d:l M<mhã» mç tragam uma exph- vêrno 11orte~nmericano. era. em Caxias, a invicta e gloriosa havia· sido o maior arauto da ca1úii­
cação qu~ sirva ao nosso paladar na- ·Di.~cussão única da redaçãO final Cax:ias, uin pltunitiro nos jorna.Zs ~o,. datul'a Hermes~ da Fonseca, dera, ~11! 
donalísta. to!erecida pela. Comissão 'de Redação cats·e na. literatura. · seu jornal tõda a .sua. vitalidade ém 

· Quanto a Monror. Sr. Pl'csidcnte, em seu parecer n ... 123, de 19·54) das F~screvi o primeiro ~utigo abrim1o a bem da vitória daquela candidaturo. 
de:vo Confessnr a . V. Exa., com as emendas do senado ao Projeto da Lei I Campanha Civilista no sertão mara~ Ai fiquei, Sr. Presidente, com ~:"'.~e 
minhas Cxplicações proferidos. no lntClO da câmara n.o 52, de 1'954, que dispõe nhense; e nela. m~ emp~nhe.i ço~ ~Oda. grande amigo. Depois do almôço, em 
desta oração, que n<~da terin a respig;:tr sôbre a Rêde F€rroviáría do Norw e11e.rg1a e_ t~da mmhn. mtellgen~m. · sua residênCia, no seio da sua familia, 
éontra o ·noiÚe. E a razão, bem e.~me- deste. . : nessa cl?oca, também ainda. JOVem, para o qual me convidara, levon-•rle, 

· o rilhada, é das mais silllples e das mais DiscU.s"S:10 única da. redaçãO final J~ havia . mstituído· naquela ctdarte o en1 seu automóvel, ao Senado da tn~ .. 
convinc:entcs: Monroe, sob certos ns- (ofe:·ccida pela Comissão de Redação Grêmlo tlterári~ Got;çalves Dias. Co~ pública, na antiga Rua. do. Areal, nc 

· em seu parec-er n.0 1.125, de 1954) a. cvrrespondêncla desse Centro, d!rt .... velho casarão do Conde dos Arcos 
p-ecto.s, se bem que seja um ~mencano das emendas do senado ao Projeto &'H~-me nos homens de pensrunent? do Subindo a e.s?adarJa, coln!go ao l:t:tr, 
do norte-, revestiu as caractcrísticdas do de Lei dn. Câmara n.() 263, de 1953, p~us, lnclüslve ao meu conterran~o Fernando Mendes de Almeida apt~· 
nacionalista. Sua doutrina, encara a no oue cria. no E.x-ército. 0 Qundro de Coel~.o Neto, a quem todo o Ma.ranhao sentou-me ao velho Peixoto, anti~fl 
tempo, foi de prcscrvoç5o continental: · .1. -d ~d .. t· ~ admuava e bem queria. :nortetro da.quela casn dízendo· ·~• 1 ;1uer dizer. Utn<) doutrina_ de ·preser\'n- AeXlJ<" .. ns e • nums rsçao. 

1 
Pois bem, Sr. Presidente, toram M está. o Sr. carvalho ciulntarA.e.s· ~et1X-

..;Jo das nnçõrs nmerican<1S contra as I Encerl'tl-.se a ... e~s5o às 16 horas du~ únicas credene!&hl que tronxt- tor do '"Jornal do Bras!J"', e me-u J.i>-
nmrrtças qul' podcrl<~m ..,·ir do vr.lhn e JO mjnuto.s. p.arn est:-t metrópole. . .crct.átin D!lirtiCllbr ... 



tUI Quinta-feira 6 

E assim foi me conduzindo à ~r~- continuação dêles. Respondeu-lhê 
s:::J1ça dos maiores vultos políticos da- Fernando Mendes de Almeida eom a 
qucw~ ép-ocn, como Pinheiro Macharto, altivez que lhe era natural que -os 
Quintino Bocayuva, Tavares de Lyra, artigos tinham um responsável e que, 
e tantos outrc·;;. por L..c:so, não poderia em absoluto sus-

R::.éc.tla-me, com emoção, a vitó:'ü\ pendê-los. 
_ po;:.so '"dizer - de minha vida; se:.·- ,.., t· . ,. to 
tant:.Jo poOre. que mal teve com que .... cn ~nue1 a ~rev~r en{lua.n nem 
p::-. '~nr a paESP~gcm para esta capital, 1 entend.I, e por IS?O d1~o que Fernando 
fo~ ~ssr humem quem me deu a máú ~Iend~, de Almeida ela um me?tre ~o 
/'"' r-.z"-:., ara que ingTessass" ,10 ]ornull~mo. _homem que compleeudia-
..... n ... -J•c, p, - ser o JOrnalismo a expressão do pen jorn .. ~l13mo ~.:arioca. Daí por diat1te, , . · . _ -
vi--me cercado num crescendo de con- san:~nto, e da hbe1dad~ e .~ao essa 
pideração e de aprêço, pelo g1·ande li- facil.Id;1de com que se mutthzam ~~ 
d ,,J •. d· ~o::. ·n1p1·ensa. · an:_,blço_es d?s_ m9ços, r:om que se d.~ 

.... ot a no .... ~ 1
- , trm a mtellgencta da JUventude brasl-

0 seu primeiro gesto de confiar.t,.:a Jeüa, impondo-lhe escrever aquilo que 
fol aquêle em qpc ~e designou p:.>~ft-- bem ·se amolde aos intel··êsses dos do­
n:::iator do "Jornal do Brasil", ,tl.m~..o nos d~ jornais. V. Ex. a~ Sr. Presidente, 
'"fJ fà!ácio do Cat-ete .. Assim come.•ei jornalista do meu tempo, sabe oer· 
minha l!.ita no jornalismo ampara~!o feitamente que Fernando Mendes de. 

... JJo_;_- r!tiem me deu tQ:da a sua amizade, Almeida f.oi realrnent--e um homem de 
tl:!J..t sua conside;_·nção, tôda a sua temperamento vibrátil, de vivacidade 
\..~.una. mental. 

:;,: • 1 Fre.sidente, Fernando Men;'!es 
de A.in1eida foi jornalista na expres­
são da palavra. Não era de seu ~~,;·_o 
ataques pessoais, interêsses próprit)S 
ou de terceiros. Ensinou-me a d~z~r 
s:::~ncré a verdade, a expressar'com J'.!· 
til1ez e co~..sciência do dever ·cumpr!do 
tvdo quanto PU.desse servir à ;aus:t 
pútli.:;,h. à causa_ da democracia. Ti'o:!­
c:omendot:-me nunca levasse a púlJii.-~u 
11ma. ·nctícia que fugisse à realidade. 
T6dJ _ Vf:'Z que tivesse conhecimento rie 
um fato deveria apurar-lhe os seus. 
fundamentos par evitar equívocos, 
-e:Tf'::; c injustiças que pudessem des­
merecer a vida ou •a reputação de 
quem quer que seja. Foi assim· que 
apl'endi a ser jornalista, na expressão 
c!v têrmo. 

_r_,eml;.to-me, Sr. Presidente, como 
seu secretário e redator do seu jorn~u, 
'JUe muitas vêzes êle se rebelava con­
tta a intervenção nos EstRdos, ~m~ 
h-ora pe1-tencendo ao parbido que :-.os~ 
tumava intervir. Recm'do-'!ne que cer· 
ta vez, quando houve a intervençã.o no 
Espixito Santo, Fernando Mendes de 
Almeida relutou, mostrando a incons­
titucionalidade da medida e o perigo 
para a democt·acia e pa1·a o Brasil. 
Descendente de nob1·es da Casa dos 
Falcões era filho do grande geógrafo 
e jurista tradutor dos Códigos. Filipi­
nos. o imortal maranhense Cândido 
Mendes de Almeida; Senador do Im-

·sr: Presidente, desejo que o Senado 
releve-me por essa. demonstração de 
gfatidão e apreço ao homem a quent 
tant) deVo na minha vida. 
· Recordo-me que não trazia sequer 
do meu Estado o curso secundário, 
Aqui cheguei e logo matriculei-me no 
Extermito Aqt.iino. Mal podia. pagat· ru; 
mensalidades, porque, naquela épO•!!t, 
tínhamos remuneração muito pequena 
e recebiamos os honorários por melo 
de. vales de que v. Ex.a deve • recor:. 
dar-se. 

Terminado o meu 5.0 ano de Ginã­
sio, surgiu a r_eforma Rivadávia, €'fil 
1911, e perdi todos o.s exames que h:t · 
via prestado. Tive de fazer, de Uma 
só vez, todos os exames vestibulares, 
ua Faculdade de Ciências Juridiêas e 
SociaiS, a fím de receber o título que, 
hoje, com orgulho, conservo na minha 
profissão de advogado. 

E devo afirmar Senhor Presiden~e, 
que o título que mai.<i prezo, de que 
tanto me desvaneço, é o de jornalis~a.. 
que não perece por que decorre da 
[unçã-o da inteligência. Devo, portln­
to, à imprensa grande parte dos êxitos 
da min]1a ,vida. . 

Sr. Presidente, ao ingres.st:u· na J:l'a .. 
culdade de Ciências Jurídicas e !:;!('l­

etais, era o Dr. Fernando Mendes à e 
Almeida professor dêsse estahele;::.1· 
menta, e seu .fundador, tendo sldc·. 
também, um dos fundadores dos cur­
sos Livres de Direito no Brasil, e 'pro­
fessor de Prática de ·PrDcesso Civll. 

·Janeiro <re 19~5 
"·:--:-~ 

dedicar uma palavra de saudnde A 
sua memória, que a imprensa brasi­
leira deveria venerar como um pa ~ 
drão de honestidade profissional. 

Ainda milito na imprensa: :!O:tto, 
quarenta e cinco anos de lutas, O?J:t 
nunca cheguei a solicitar, de qur.:n 
quer que · fôsse, wna recompensa 
pelo meu trabalho profis.siona1, ~-5atro 
o ~onsequent~ dQ exercício da: nünh~ 
funçac.· . 

Sr. Presidente, nesta época em qth) 
tudõ se 'faLseia; em que todcs s?,o in­
diferentes e, como Pilatos, lavam BJ 
mãos ante a degradaçãq ·do país, fat<:' 
que tanto ~descrédito nos causa. e llâO 
sàmente aqui como tamMm no es­
trangeiro, quando as popUlações l'Ul'a~s 
morrem de· fome e apenas se atende 
à gente da ci.dade, eu, apesar de vt-.Te~ 
na. metrópole; jamais esqueci o povo 
do meu sertão. Com êle vivo e paiptto. 
intimamente, oarticipando de suas an­
b-irntias, dos Üagelos · que o assohm, 
·acompanhando-lhes o êxodo para a.a 
grandes cidades, arrastados pelo de­
salento. Obseryo, porém, qu~ todos es­
ses sofrimentos ocon-em por culpa ex­
clusiva dos Poderes Públtcos, que só 
arreo-imentam n1assas para aplaudi­
los ~manterem bem limpa a "sala de 
v:i5itas''. 

Quero dizer que as populações rú ..... 
rais ainda não sentiram os efeitos dM 
reformas trabalhistas, simplésmento 
porQue criamos sindicatos para aphu­
dl.r os poderoso.s, em vez de fundé.-kiS 
pera assistirem sociabpente ao tra:J.a­

Pols bem. St. Presidente, jamais ftJI Ihador;' e não só o· da cidade co1Il.o 
desamparado ·por êle, e; nos últtmos· também o do campo, porque é lá ·.;~,~e­

pério, que tanto ilustrou o Senago do anos do meu curso, estando eu em yias se cria a fortuna pública, é lá ']Ue 
seu tempo. Era Fernando Mendes de d d" 1 f lt d , . medra a l'iqueza, é lá qUe· está. o ouço 
Almeida, embora fidalg-o um demo· e per e- o POl" a a e numerarlO f 

l) Sr. Presidente; se me permite o t::e· ~rata _ muitas vêzes não se sabia se para ocorrel' â contribuição de todo que sustenta 0 capital e qrnece o dl~· 
nado, recordarei episódios dessa ·~._}'J- ~ra Fernando Mendes de Almeida um 0 ano que eu estava devendo, porqflc, nheho para os esbanjamentos dos :50; 
Ctt, que tanto me agrada e que 'T•e fidalgo democrata ou um democrata como acen~l!ei, o ~que eU ganhava na- vêrnos. 
!evam a Sêl' o homem que a pena~ ~~.b~ 1 . 1 quela ocas1ao, nao dava nem para Sr. Presidente, à época em que te 
ciizzr aquilo Qlie pensa e aquilo C[tW f lla.go. · pagar a n1ensal1'dade do curso, ·.·,o t 

"' organizavam os sind1ca os.. ·pl'Ocurel ~e!lte. Sr: Presidente. sei que estou to- com surprêsa minha, e à minha reV.'! · meu antigo compaheiro :de ünprens~. 
Lembro-me de que àquêle teml)o, 0 mundo ·o tempo do Senado, mas hà lia, foi à Secretaria da Faculdade fr.· Lindolfo Collor para dizer-lhe . que 

f< Jornal do Brasil" publicava apenas necessidade de se reviver a memorm dagar da minha situação. ~ de tast:- não· anlaudia a 'criação de sindicatos à 
artigos assinados das figuras mais res- de um homem que soube ser jornalista nu\r que o Secretãl"io da Faculdade manefi-a das corporações políticas ·cta 
peit:iveis e conhecidas da imprenstt honesto, amigo dos que o estimav.un Sr. Max Fleiuss, haja falecido, por- Itália, para aplaudir, mas que eram 
brasileira: João Ribeiro, Afonso Cel- ·e dos que pensavam alto em bem ~o oue poderia dar seu testemunho. Fol necessários sindiCatos assistenciais que 
so, Carlos de Laet e Fernando Men- Brasil. E para demonstrar o qu:tn.to êle quem me revelou a particularidade velassem pela saúde e pela educação. 
d d I 'd ê te . . de bondade existia naquele coração de de que }1oje dou conhecimento ao Se~ que clamassem por vias de. comunica-es e A me1 a, s na prm1e1ra co- · d · ó •· · 

. 6 F 1. ouro, quero lembrar am a ep1s u10 nado. ço-e• e tl·ansporte, que prestassem as· luna em que resmma a emana o 1- d ~ d J I d o 

tlca assinada com o ,pseudônimo de ocorriGo na r~ açao 0
• " orna 0 o Professor Fernando Mendes úe sistência. social e hospitalar de que 

''Mareio'\ BrnSil". que n§o chega até fora senãÇ> Almeida inteirDu-se da minha .situa- tanto necessitam os trabalhadores ru­
O meu Estado que há muitos anns 

surre as ag1·m·as da po1iticalha m~s-­
quinha, naquela época deb-atia-se -!o'l'fl 
ü talts de transp01'te. 

Afonso ~enna, que vi.<iítara o !o.1a­
ranhão e pal'a atingir o Piaui viajara 
doze dias de navio, ou melhor de ba­
t.elão, pelo rio Itapicm·~, resolvera 
mandar construir a esh·ada de fer­
ro São Luís-Teresina. o traçado 
dessa ferrovia, que se deve a José Pa­
Ihano. de Jesus, engenheiro de gnn:'le 
t:Ultura c probidade. cortava todos <.s 
centros de produção do Estado, P;-l,!'a 
que o Maranhão tivesse os behefícl:.l3 
dessa. estrada e a sua produção se e.~­
~o.nsse com mais rapidez( 
~ . 
Pols bem, Sr. Presidente, o traçu!v 

· • ."31 desviado pela ação po1itioa, para 
que a estrada marginasse un~ rio L'.J'I,·, 
••egàvel em todos os tempos, e a fer­
JJV!a. destruiu e. navegação fluvial do 
-:>:tado. 

Escrevi, então,~ Uma. série di artigos 
atacando ês.se procedim.ento ·da pOh· 
tlca maranhenSe .. O Senador Fernan-

. do Mendes de Almeida era partidár.!O 
da política sit11acionista 'daquela é!J'J• 
e a, no Mara~hão, e eu continuava a 
escrever. Ce1·ta vez o Senador Urbano 
Santos procurou-me -·com ~le s~m~ 
pre mantive as melhores relações pto.s~ 
!O!.is - para que suspendesse cs u!'­
ttgcs, que estavam prejudicando a po­
lítica do Estado. Respondi que não 
poderia deixa1· de dizer a verdade, e 
S. Ex.•, descontente, procurou o S~· 
nadar Fernando Mendes ·de Almeida, 
diretor do jornal, a ·cujo qu~dro eu 
pertencia e onde se publicavam .meus 
artigOs, pretendendo fôsse proibrdn a. 

neste momento, quando desejq fiq-!e· ção e pagou tôdas as mensalidades rais. 
registrado nos Anais desta Casa. Eia atrasadas, para que eu ·não perd';!SS.• t d <> 
e"!e autor do arti2:o "Semana da ru- S~. Presidente, razen o para- o .... c· 

~ o meu último ano do curBQ. d t uenas demonstraço--utica" e êle próprio revia, às duas na o es as peq oo, 

h~ t· á. ti Sr. Pl'esldé"nte, é Verdade que r~- na hora em que venho, apenas, rende.r: horas da man a, as provas rpogr· - llolnenagem à memória de 'um homem oo.s. certa vez, o seu artigo velo com gatei minha divida e ainda guardo co .. 
và.rlos enos. ~le o .emendou e o d~· migo o competente recibo. a quem tanto venero, não é demsfs 
volveu, para que fôSse retificado, r:-~1- dizer que os traidores do povo, os Pila--

Não me pejo de contar êsse episódio, -tos modernos, 0 esquecem e cUidam. 
tando entretanto duas ou três vêzes, nâo para 'recompensar o bem que élO exclusivamente. do seu próprío bem-
com os mesm.os el"l'os. F.screv{}n à me fez senão revelimdo à Casa, a que estar. · · 
margem uma nota_. e quando as'" '()ru~ .também êle _pertenceu, ilustrou, e ao 
vas voltaram traziam de acréscimo não país, tudo quanto fez para 0 bem óe Lembro .. me, a propósito, - e pa:fl. 
só os erros como tã.mbém a· nota. Teve sua p~t:i:ia e da sua'clasa~. amenizar um poüco o fim do meu.di3-
então, Fernando .Mendes de Almeida, curso - que um dos meus granrles 
un1 gesto de irritação, a ·o1·denou ·que r Sr. Presidente, estranho, porisso, amigOs, companheiro de juventude. 
fõ.ssem despedidos o revi.<ior e o tipõ- que a imprensa. de meu país, os jo- poeta maranhe.,n.se, Vespazie.no Ramos, 
gmfQ. Assim se têz. Três dias depois nalistas e a· Associação Brasileira de tratando dos traidores ·e dos Pila tos, 
entrou pela redação do ••Jornal do Imprensa.- haja1n E!.SQUecido êsse ho· terminou certa ·rez um soneto dizen­
Brasil" e se dirigiu ao velho secretá- merr1 que, no seu tempO. foi figura mo· do: 

dela1· na imp.rt!nsa. brasileira. . rio, Artur Costa, que V. Ex..a, St·. Pre- "Christo! 
sidente, bem conheceu. dizendo: Se­
nhor Costa, o senhor já fêz ãs novas 
nomeações para os lugares dos fun­
cionários disuensados? o "velho'' Cos­
ta respondeU ·que ·aguardava ondens 
do Sr. diretor do jornal. E êle, pron­
tamente, com ar de alegria e de con~ 
tentamento: "pois bem, readmita os 
mesmos homens, porque precisam ga­
nhar a vida.". 

Sr. Presidente, são episódios àessu 
natureza que precisam Ser revivi-dns 
na imprensa brasileira,_-porque· sabe­
mos que os jornais de hoje são apen;:s 
emprê.sa.s industriais, que jogam à r't~. 
se"m piedade, sem pena, os jornaUs~ .. ~s 
que trabalham há cinco,· seis, sete t,u 
oito anos. 

Estamos, porém, atravessando tUas 
de esquecimento; o mundo, contur'1a 
do pela. inquietação.dos interêsses TJ>3S· 
soais, concorre para o olvido dos h.o· 
mens de bem. Flutuam, apenas, cs 
que sabem fazer negócios com R ,s1J6 
profissãO e dela s~ servem parn nc .. 
go~iatas escandalosas. 

Fernando Mendes de Almeida, Se· 
ni1or Presidente, não foi negocist::. 
porque, se o fôsse, não haveria perdido 
o seu jornal; perda ·que, afinal, o le­
vou ao túmulo. Como acabei de di­
zer, sob esta inquietação, que estimula 
o esquecímento. não é justo deixemos 
passar sem uma demonstração de 
aurêço o transcurso do centenário de 
Ft>rnando Mendrs de Almeida, sem 

PRêCO DO NúMERO DE HOJE CR$ 0.40 
.. \ 

- . 
Pro~et~s -~oitàr: 'nã~ ~~11:~ 'Chtisto; 
Serás Ifreso de novo às l;loras mudas 
Depois de novos e divinos atos. , 

Porque na terra. deu:se apenas lst,J; 
Multiplicou-se o número de Judas 
E vai crescendo a prole de Pilatos", 
Sr. Presidente, não desejo incluir .. 

me na legião aos· judas, ne~ tampou .. 
cc aumentar a imetu::t prole de Pila~ 
tos. · 

A minlla homenag,m1, portanto, Õé • 
profunda saudade à memória venerá­
vel do meu sábio professor e grande 
mestre d'o jornalismo brasileiro, Dr. 
Ferriando' Mendes de Almeida pela. 
ocorrência do centenário do seu n!ls .. 
cim.<:!nt-o. 

E hei concluído. (Muito bem_! Mui· 
to betn/) 

• 


